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Eleição na Venezuela A10 a A12 


Pressão externa cresce e 
Maduro expulsa diplomatas; 


protestos contestam reeleição 


— Representantes de 7 países latino-americanos deixam Caracas; ruas 
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de diversas cidades são tomadas por opositores do regime chavista 


YURI CORTEZ / AFP 


Manifestantes em Caracas entram em confronto com policiais: em cidade no norte da Venezuela, estátua de Hugo Chávez foi derrubada 


enezuelanos saíram 
àsruas em diversas ci- 
dades para protestar 
contra a polêmica vi- 
tóriade Nicolás Maduro na elei- 
ção de domingo. A oposição con- 
testa o resultado oficial e diz 
que venceu a disputa com 70% 
dos votos. Ontem, houve pane- 
laçosemtodoo país emanifesta- 
ções em bairros populares de 
Caracas. Nacidade de Coro, ma- 


Notas e Informações A3 


É assim que funciona 
uma ditadura 


nifestantes derrubaram uma es- 
tátua de Hugo Chávez. Maduro 
anunciou que vai retirar o pes- 
soal diplomático de suas mis- 
sões na Argentina, Chile, Costa 


-e PARIS-2024 


Medina dá show e 


elimina japonês 


Com uma onda quase perfeita e nota 
9,90, brasileiro (foto) derrotou Kanoa 
Igarashi, que o eliminou nos Jogos de 


Tóquio, e vai enfrentar outro brasilei- 


ro nas quartas, Chumbinho, . AZ? 


Rica, Panamá, Peru, República 
Dominicana e Uruguai, que não 
reconhecem sua reeleição, e ex- 
pulsou de Caracas diplomatas 
de todos esses países. O Conse- 
lho Permanente da Organiza- 
ção dos Estados Americanos 
(OEA) convocou reunião ex- 
traordinária para amanhã. O se- 
cretário-geralda ONU, António 
Guterres, pediu “transparência 
total” na contagem dos votos. 
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Brasil cobra atas, mas 
ignora indício de fraude 
Crise na Venezuela criou 
problema diplomático 
para o governo petista (a- 
liado histórico do chavis- 
mo), que desde domingo 
adota tom mais ameno do 
queo de vizinhos. Al? 


Rebeca x Simone 
Biles, hoje, 
vale medalhas 


Finais por equipes na ginásti- 
ca, o primeiro confronto en- 


tre a brasileira e a americana, 


acontecem a partir das 13h15 
(horário de Brasilia). __A19 


E&N Previdência  Ble 82 
Vinculação do 
mínimo deve 
consumir 56% 
dos ganhos 
com a reforma 


Cálculo aponta impacto de 
R$638bino INSS em uma dé- 
cada. Governo admite impac- 
to nas contas públicas, mas 
diz que valorização do salário 
mínimo combate a pobreza. 


R$ 920 bi 


Por ano é o atual gasto 
anual do governo com 
Previdência Social 


E&N Despesas federais _ 84 


Para escapar de 
cortes, ministérios 
gastam R$ 8,8 bi 
em uma semana 
Decisão do Planalto de con- 
gelar despesas provocou cor- 


rida de ministros para dar 
destino a verbas. 


Violência nas ruas de SP Al5 


Motorista em um 
Porsche persegue e 
mata motociclista 
em briga de trânsito 
Empresário foi preso. Ele ad- 
mitiuter perseguido motoci- 
clista de 21 anos, mas disse 
que colisão foi acidental. 


Coluna do Estadão A2 
Embaixadora não vai a 
cerimônia de Maduro 


Carlos Andreazza  à7 


Orçamento secreto na 
terceira geração 


Demi Getschko 812 
IA prefere inventar a 
dizer que ‘não conhece” 


Tênis: Sérvia x Espanha  A2) 


Em duelo digno de Grand 
Slam, Djokovic elimina Nadal 


Brasileiro no skate AZ) 
Prata em Tóquio, Kelvin 
Hoefler fica em sexto lugar 


Judô AM 
Rafaela Silva cai na disputa de 
bronze por manobra irregular 
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Coluna do 
Estadão 


Itamaraty manda recado com 
ausência de embaixadora em 


declaração de vitória deMaduro 


ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, 
orientou a embaixadora do Brasil na Venezuela, 
Glivânia Maria de Oliveira, a não comparecer à 
proclamação de vitória do ditador Nicolás Madu- 
ro, ontem, como revelou a Coluna. Apesar de não endos- 
sarassuspeitas de fraudeacerca do pleito,o governo brasi- 
leiro decidiu esperar as atas das votações, em uma ação 
articulada com autoridades do México e Colômbia para 
cobrar transparência no pleito. A ausência de Glivânia, 
afirmam diplomatas, foi uma sinalização de que o Brasil 
não reconheceria automaticamente a reeleição de Madu- 
ro. Umdiaantes da eleição no país vizinho, a embaixadora 
participou deuma reunião com Maduro —o queatestaria 


a mudança de postura da diplomacia brasileira. 


e BASTIDORES. O chanceler Mau- 
ro Vieira monitorou de Brasília o 
andamento da eleição venezuela- 
designou um auxiliar de 
confiança para trabalhar com a 
embaixada no período eleitoral. 


e AINDA ASSIM. Interlocutores 
ressaltam que Vieiraatuanosbas: 
tidores dentro da lógica discreta 
da diplomacia e não teve ação es: 
vaziada pela presença do asses- 
sorinternacional da Presidência, 
Celso Amorim, enviado pelo pre- 
sidente Lula para acompanhar a 
eleição in loco na Venezuela. 


e TORCIDA. Ass ra do presi 

dente do BNDES, Aloizio Merca- 
dante, a economista Juliane Fur 

no comemorou no X (antigo 
Twitter) a declaração de vitória 
de Nicolás Maduro, antes de o go- 
vemo brasileiro tomar posição 
sobreo pleito contro . “Vitó- 
ria!”, escreveu a servidora na le: 

genda de um vídeo próprio grava- 
doao lado de apoiadores do regi 

me chavista. Após a repercussão 
do post, ela excluiu a conta. 


e NADA AVER. O BNDES diz quea 
economista, cedida pela UERJ, 
está em férias. “As manifesta- 
ções feitas por ela em suas redes 
representam uma posi- 
da economista, 
qualquer relação com o BNDES 
oucomogovemno brasileiro”, res- 
saltou. Juliane afirmou que co- 
memorou um “resultado ofi- 
cial”, feito pelo Conselho Nacio- 
nal Eleitoral da Venezuela. O ór- 
gão é controlado pela ditadura. 


e SEMPRESSA, A maioriados lei 
tores ainda não decidiu em 
quem votar para prefeito. A pe: 
quisa Observatório Febraban, 
ta pelo Ipespe, mostra que 
sóvão escolher o candidato quan- 
do a campanha começar, em 
agosto. Outros 20% vão esperar 
o último debate e 9% acreditam 
que só decidirão no dia da elei 
ção. De acordo com a pesquis: 
apenas 36% já estão decididc 
Nolevantamento, 7%não soube- 
ram ou não responderam às in- 
dagações. As entrevistas foram 
feitas de 4a 10 de julho, com três 
mil pessoas, nas cinco regiões. 
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Nicolás Maduro, ditador da Venezuela 


e PROTESTO. O partido Novoacio- 
nouoSTF paratentar derrubar a 
Secretaria de Controle Externo 
de Solução Consensuale Preven- 
ção de Conflitos do TCU (Secex 

Consenso), que atua como uma 
a de negociação entre as em 

privadas eo setor público. 


e INVASÃO. Para a legenda, ferre- 
nha opositora ao governo Lula, a 
Secex-Consenso interfere nas 
atribuições legais do Poder 
cutivo e extrapola as competên- 
cias da Corte de Contas. Porisso, 
seria inconstitucional. Procura 
do, o presidente do TCU, minis- 
tro Bruno Dantas, idealizador da 
secretaria, não quis comentar. 


Confira as notícias 


que envolvem 
as principais 


empresas do País. 
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PRONTO, FALEI! 


Sérgio Rosenthal 


Criminalista 


"Começou a temporada de en- 
contros políticos em São Paulo. 
Eumaboaoportunidade paraco- 
nhecer os candidatos e escolher 
o melhor, não o menos pior," 


André Fufuca 
Ministro do Esporte 


Acompanhoua apresentação do 
Brasil na ginástica artística na 
Olimpladade Paris, ao ladodase- 
cretáriade Esporte de Alto Rendi 
mento, Iziane Marques. 


ATOS SOCIETÁRIOS, FATOS 
RELEVANTES E NOTÍCIAS QUE 
ENVOLVEM AS PRINCIPAIS 


SAIBA MAIS EM: ESTADAORI.ESTADAO.COM.BR 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


E assim que funciona 
uma ditadura 


Oposição jamais teve a chance de derrotar Nicolás Maduro no 


voto. Do início ao fim, o ditador fraudou o processo eleitoral e 
intimidou os venezuelanos para se aferrar ainda mais ao poder 


ara surpresa de ninguém, o 

Conselho Nacional Eleito- 

ral (CNE), um simulacro de 

Justiça Eleitoral na Vene- 

zuela que há anos se subme- 
te às ordens do Palácio de Miraflores, 
declarou a vitória de Nicolás Maduro 
na eleição presidencial de domingo 
passado. Segundo o órgão chavista, o 
ditador teria recebido 51,2% dos votos 
válidos, ante 44,2% dados ao oposicio- 
nista Edmundo González Urrutia. 
Qualquer número poderia ter sido chu- 
tado, pois a eleição, evidentemente, 
foi uma fraude. 


Maduro não sobreviveria politica- 
mente se fosse exposto ao ar das liber- 
dades individuais e da soberania da von- 
tade popular. Ciente disso, mais uma 
vez, o caudilho exerceu seu controle 
total sobre o Estado e suas instituições 
na Venezuela. Do início ao fim, o pro- 
cesso eleitoral foi conspurcado. Nesse 
sentido, a oposição jamais teve a chan- 
cereal, por mínima que fosse, de derro- 
tar Maduro nas urnas. É assim, afinal, 
que funciona uma ditadura. 

O grande mérito de Urrutia e María 
Corina Machado - hoje a principal lí- 
der da oposição ao chavismo, a mulher 


Pressão desabrida 
sobre a Eletrobras 


Após tentar influenciar a sucessão da Vale, governo Lula 


constrange Eletrobras a ceder vagas no conselho e prova por 
que Brasil não é 1 aos olhos de investidores estrangeiros 


ressionada pelo governo Lu- 

la da Silva, a Eletrobras deve 

aumentar o número de va- 

gas reservadas à União em 

seu Conselho de Administra- 
ção. Segundo o Estadão, a companhia 
estaria disposta a ceder 3 assentos ao 
governo, que hoje conta com apenas 1, 
e elevar o número de membros dos 
atuais 9 para 10 ou 11. 

O acordo seria a forma que a Eletro- 
bras encontrou para encerrar uma pen- 
denga judicial iniciada por meio deuma 
Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(Adin) no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Nela, a Advocacia-Geral da 
União (AGU) questiona trechos da lei 
que permitiu a privatização da estatal e 
cobra o restabelecimento do poder de 
voto da União, uma vez que continua a 
ser a principal acionista da companhia. 


A tese é inacreditável. De maneira 
marota, o governo não enfrenta priva- 
tização em si nem a aprovação da pro- 
posta pela Câmara e pelo Senado. Con- 
trapõe-se, entretanto, a um dos pilares 
do modelo escolhido para capitalizar a 
Eletrobras. 

Tudo foi feito para garantir que a 
Eletrobras se tornaria uma corporation, 
ou seja, uma companhia sem dono, 
com o controle pulverizado entre vá- 
rios acionistas. Para assegurar a pereni- 
dade do modelo, o poder de voto de 
cada acionista foi limitado em 10%, in- 
dependentemente da quantidade de 
ações detidas - condição definida ex- 
pressamente na lei. 

Com o limite de voto, a companhia 
estaria protegida de uma eventual ofer- 
ta de um concorrente privado que ten- 
tasse assumir o controle da companhia 


que teria enfrentado Maduro caso não 
tivesse sido cassada pelo regime sob a 
falsa alegação de corrupção -foi ter rea- 
firmado para o povo venezuelano e pa- 
rao mundo, tal como uma anticandida- 
tura, que a assim chamada “democra- 
cia” na Venezuela é uma farsa. “Todas 
as regras foram violadas”, afirmou Ur- 
rutia ainda na noite de domingo. Madu- 
ronão demorou para se autoproclamar 
oficialmente o vencedor, em clara de- 
monstração de desdém com as preocu- 
pações da comunidade internacional. 

Afim de não correr o menor risco de 
ser defenestrado do poder pela força 
das urnas, o que teria acontecido não 
fosse o recurso à fraude, Maduro come- 
teu uma pletora de arbitrariedades ao 
longo dos últimos meses, a começar pe- 
la cassação sumária de todas as candi- 
daturas que, em dado momento da cam- 
panha eleitoral, cresceram como uma 
ameaça real a seus interesses. 

Diversos oposicionistas foram pre- 
sos - e os que não foram sofreram a 
brutal intimidação do regime antes, du- 
rante e depois do pleito. No dia da elei- 
ção, as temidas Milícias Bolivarianas, 
conhecidas como “Coletivos”, circula- 
ram em suas motos pelas seções eleito- 
rais de Caracas armadas até os dentes, 
mostrando aos eleitores até onde ia, de 
fato, sua liberdade de escolha. Cerca de 
45 milhões de venezuelanos exilados e 
aptosa votar no exterior foram impedi- 
dos por Maduro de exercer seus direi- 
tos políticos. 

Jamais se tratou de uma eleição jus- 
tana Venezuela, em que pese a demons- 
tração de união das forças de oposição 
ao regime ter representado a melhor 
chance de derrotar o chavismo nosúlti- 


para formar um oligopólio. Também 
não estaria mais sujeita à mão pesada 
do Executivo. Caso um governo eleito 
apósa capitalização tentasse reassumir 
a companhia, ele teria de pagar o triplo 
do valor das ações para reestatizá-la, 
conforme o estatuto. 

Não se trata de uma invenção brasi- 
leira, mas de um modelo consagrado e 
adotado por algumas das principais em- 
presas do mundo. Mas, como diria o 
ex-ministro da Fazenda Pedro Malan, 
no Brasil até o passado é incerto, e a lei 
que garantiu a privatização da Eletro- 
bras, proposta pelo Executivo e aprova- 
da pelo Congresso, parece que já não 
vale mais. 

Isso porque o STF, em vez de rejeitar 
de pronto a ação da AGU, aceitou a su- 
gestão da Procuradoria-Geral da União 
(PGU) e encaminhou o caso à Câmara 
de Conciliação e Arbitragem da Admi- 
nistração Federal (CCAF) para que 
União e Eletrobras tentassem chegar a 
um acordo. O caso, agora, se encami- 
nha para uma solução evidentemente 
controversa. 

Em maio de 2023, por meio de fato 
relevante, a Eletrobras sustentava que 
o processo de privatização havia sido 
conduzido em conformidade com a lei 
ea Constituição. Por isso, não ofertaria 
vagas no Conselho de Administração a 
qualquer acionista, inclusive o gover- 
no, mesmo porque seu estatuto não 
permitia. 


mos 25 anos. A rigor, Maduro se procla- 
mou vitorioso em uma eleição na qual 
foi derrotado. 

Não surpreende que o CNE tenha 
resistido a fornecer as atas de votação 
das seções eleitorais à oposição e aos 
escassos observadores internacionais 
presentes na Venezuela. Esses docu- 
mentos, que poderiam atestar que Ur- 
rutia foi o grande vencedor das urnas, 
talvez jamais vejam a luz do dia. 

Por meio de nota, o governo brasilei- 
ro saudou o “caráter pacífico da jorna- 
da eleitoral” na Venezuela, de resto um 
teatro para iludir incautos de que a ree- 
leição de Maduro teria transcorrido 
dentro da mais absoluta normalidade 
democrática. Mas ao menos cobrou a 
publicação das atas de votação, gesto 
classificado pelo Itamaraty como “um 
passo indispensável para a transparên- 
cia, credibilidade e legitimidade do re- 
sultado do pleito”. Já é alguma coisa, 
sobretudo em se tratando do governo 
de Lula da Silva, aquele para quem há 
“excesso de democracia” na Venezuela 
chavista. 

Enquanto o Brasil tenta se equili- 
brar entre suas obrigações constitucio- 
nais de defesa da democracia e os com- 
promissos ideológicos de Lula com o 
chavismo, outros governos foram mui- 
to mais firmes. Os EUA, por exemplo, 
manifestaram “sérias preocupações 
de que o resultado anunciado não refli- 
ta a vontade ou os votos do povo vene- 
zuelano”. E o insuspeito presidente do 
Chile, Gabriel Boric, que é de esquer- 
da, disse que “é difícil de acreditar” na 
vitória de Maduro. Quem preza verda- 
deiramente a democracia também não 
acredita. 


No espaço de pouco mais de umano, 
a companhia mudou radicalmente de 
ideia. Não se sabe o que teria aconteci- 
do nesse período, mas se desconfia, ha- 
ja vista a pressão desmedida que o go- 
verno tem exercido sobre a Vale. 

Afinal, o ministro de Minas e Ener- 
gia, Alexandre Silveira, nem disfarça 
sua intenção de influenciar no proces- 
so de sucessão da presidência da mine- 
radora, Na semana passada, Silveira dis- 
se que não descarta aplicar medidas e 
sanções mais duras para combater o 
que ele considera ser uma “arrogância” 
por parte da empresa. 

Não é coincidência que Vale e Eletro- 
bras estejam na mira do governo. Am- 
bas estão entre as maiores empresas do 
País, ambas são corporation e ambas já 
foram companhias controladas pela 
União. E, embora não sejam mais esta- 
tais, as duas dependem de decisões go- 
vernamentais, de atos de agências regu- 
ladoras e da manutenção de marcos re- 
gulatórios estáveis para tocar seus ne- 
gócios. Ceder às pressões do governo 
pode ser o caminho mais fácil, pois o 
governo sabe como pode atrapalhar- e 
muito. 

O mais absurdo é que essa investida 
se dá sobre empresas genuinamente 
brasileiras, que acumulam décadas de 
atuação no País e que são líderes nos 
mercados em que operam. E por essas e 
outras que a imagem do Brasil perante 
investidores estrangeiros é tão ruim.e 
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ESPAÇO ABERTO 


A hora 


das vítimas 


Jorge J. Okubaro 


az muito tempo. 
Crimes de maus 
tratos contra cida- 
dãos japoneses e 
de desrespeito aos 
direitos humanos foram come- 
tidos por agentes do Estado 
brasileiro há mais de 70 anos. 
Pouca gente envolvida nesses 
episódios lembra-se ou tem in- 
formação do que se passou. 
Dos que se lembram, muitos 
gostariam de esquecer. Talvez 
tenham vergonha. Preferem 
deixar que o tempo apague tu- 
do. Não se trata, porém, de al- 
go que deva ser apagado. É ne- 
cessário recordar esses fatos, 
sem revanchismo, para que 
não se repitam. E, na semana 
passada, o próprio Estado bra- 
sileiro mostrou como isso po- 
de ser feito, ao reconhecer os 
crimes que praticou e pedir 
desculpas oficiais às vítimas e 
seus descendentes. As pes- 
soas que sofreram abusos do 
Estado e seus familiares não 
precisam se envergonhar. 
“Quero pedir desculpas, 
em nome do Estado brasilei- 
ro, pela perseguição que os an- 
tepassados dos senhores e das 
senhoras sofreram, pelas bar- 
baridades, crueldades, tortu- 
ras, preconceito, ignorância, 
xenofobia e racismo”, disse a 


um grupo de representantes 
da comunidade nipo-brasilei- 
ra a presidente da Comissão 
de Anistia do Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cida- 
dania, Eneá de Stutz e Almei- 
da, logo após o órgão colegia- 
doter aprovado, por unanimi- 
dade, relatório que reconhece 
a responsabilidade do Estado 
na perseguição a japoneses lo- 
go após o fim da 2.º Guerra 
Mundial. A Comissão de Anis- 
tia também aprovou o pedido 
de reparação coletiva às víti- 
mas e a seus descendentes, 
sem indenização em dinheiro. 
“É a hora de as vítimas terem 
voz e protagonismo”, disse a 
presidente da comissão duran- 
te a sessão em que o tema foi 
tratado. 

O caso foi levado à Comis- 
são de Anistia pelo documen- 
tarista Mário Jun Okuhara e 
pela Associação Okinawa Ken- 
jin do Brasil, que congrega as 
pessoas originárias da provín- 
cia japonesa de Okinawa. Jul- 
gado pela mesma comissão no 
governo anterior, o pedido de 
desculpas do Estado foi rejei- 
tado, como era então previsi- 
vel, sob alegação de falta de 
provas. 

Há dois elementos essen- 
ciais nesse caso. O primeiro é 
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A Comissão de Anistia 
aprovo relatório que 
ce a 
responsabilidade do 
Estado brasileiro na 
ão a 


deat de após o 


2.º Guerra 


o episódio que o gerou e divi- 
diu a comunidade nipo-brasi- 
leira na década de 1940 - suas 
cicatrizes ainda não estão defi- 
nitivamente fechadas. Outro 
é a necessidade de recupera- 
ção da verdade histórica e a 
responsabilização dos que, 


em nome do Estado, persegui- 
ram pessoas, grupos ou etnias. 

Os fatos ocorreram entre 
1946 e 1949, já no regime da 
Constituição democrática 
(promulgada em 18 de setem- 
bro de 1946). Tiveram como 
local o presídio da Ilha An- 
chieta, para onde foram leva- 
dos 172 japoneses acusados 
de serem membros da organi- 
zação chamada Shindo Ren- 
mei. Desses prisioneiros, par- 
te teria participado de crimes 
de morte atribuídos à Shindo 
Renmei. 

Trata-se de uma organiza- 
ção nacionalista que não admi- 
tiaa derrota do Japão na guer- 
ra encerrada em 1945 e acusa- 
vadetraidores os que reconhe- 
ciam a vitória das forças alia- 
das. O episódio ficou conheci- 
do como “vitoristas” contra 
“derrotistas”. Segundo a polí- 
cia estadual, a Shindo Renmei 
tinha entre seus associados e 
financiadores até 80% dos imi- 
grantes japoneses. 

Os autores de assassinatos 
foram julgados e condenados 
portribunais do júri. Cerca de 
90 pessoas tiveram sua expul- 
são do País decretada pelo pre- 
sidente Eurico Gaspar Dutra 
(o decreto nunca foi cumpri- 
do). Outros 400 japoneses, 
aproximadamente, foram pro- 
cessados por crimes contra a 
segurança nacional. Disso re- 
sultou no que era considera- 
do o maior processo da Justi- 
ça brasileira. Mais de 12 anos 
depois, não tendo sido ofereci- 
da pelo Ministério Público de- 
núncia formal contra os acusa- 
dos, o juiz declarou extinta a 
punibilidade dos envolvidos. 
Terminava o processo. 

O cerceamento dasativida- 
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des dos japoneses se esten- 
deu, com rigor crescente, de 
1937 (início da ditadura do Es- 
tado Novo) até após o fim da 
guerra. Um dos episódios 
mais dramáticos do período, 
ocorrido em julho de 1943, foi 
a expulsão de 6.500 japone- 
ses e descendentes da faixa li- 
torânea no prazo de 24 horas. 
Bens conquistados após anos 
de trabalho foram abandona- 
dos e, em boa parte, nunca 
mais recuperados. Esse caso 
não pode, porém, ser exami- 
nado pela Comissão de Anis- 
tia, pois, como dispõe o artigo 
8.º do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitó- 
rias, ela só pode analisar fatos 
ocorridos entre a data da pro- 
mulgação da Constituição de 
1946 e a da atual (5 de outubro 
de 1988). 

No julgamento do caso da 
Ilha Anchieta, a Comissão de 
Anistia baseou-se na busca da 
verdade sobre crimes passa- 
dos, na caracterização das vio- 
lações e identificação dos vio- 
ladores dos direitos huma- 
nos, na reparação das vítimas, 
na responsabilização dos auto- 
res das violações (o Estado) e 
na necessidade de pedido for- 
mal de desculpas pelos atos 
ilegais cometidos. A respeito 
desse caso, em 2013, a advoga- 
da Rosa Maria Cardoso da Cu- 
nha, presidente da Comissão 
Nacional da Verdade, tam- 
bém pediu desculpas, em no- 
me do povo brasileiro, “por- 
queo pano de fundo desse epi- 
sódio é o racismo”. © 
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As eleições na Venezuela no do- 
mingo passado foram notada- 
mente fraudadas. A demora na 
apresentação das atas das vota- 
ções, a falta de transparência na 
apuração e os constantes obstá- 
culos impostos para que a oposi- 
ção fosse impedida de vencer, 
apesar da enorme vantagem 
diante de Nicolás Maduro, indi- 
cada por pesquisas prévias, são 
fatores determinantes disso. 
Uma nova onda de emigrações 
devenezuelanos seavizinha. Po- 
bre Venezuela! 

Jorge Spunberg 


São Paulo 


Farsa venezuelana 

Entre as várias distrações do do- 
mingo, além da Olimpíada e da 
corridade Fórmula 1,fomosbrin- 
dados com o espetáculo “cívico 
democrático” daseleiçõesna Ve- 
nezuela. Correta estava a presi- 
dente do Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE), ministra Cármen 


Lúcia, em não participar desta 
mo alguns países sul-america- 
nos que denunciaram a farsa ve- 
nezuelana ao contrário do Bra- 
sil conivente, uma vez que, ape- 
sar do “susto”, o presidente Lula 
enviouseuserviçalideólogo Cel- 
so Amorim para chancelar a lisu- 
ra e remover quaisquer dúvidas 
de manipulação do pleito eleito- 
ral do país onde um dia afirmou 
haver “excesso de democracia”. 
Pois bem, Maduro venceu com 
51,2% da votação em que os ma- 
pasdas seções são material sigilo- 
so inacessível — talvez por cem 
anos, como está em moda aqui, 
no Brasil. Ou será que a maior 
parte doscidadãos do Brasil pen- 
sante algum dia acreditou que 
umacatervaquadrilheira que do- 
minatodaa estrutura venezuela- 
nado Judiciário, do Congresso e 
das Forças Armadas iria entre- 
garde mão beijadao poder paraa 
oposição, deixando dese refeste- 
larcomasbenessesproporciona- 

das por um Estado corrupto? 
Alberto Mac Dowell Figueiredo 
São Carlos 


Era o esperado 
NaVenezuela, podematé recon- 
tar os votos. Com candidatos 
proibidos de concorrer, mais de 
smilhõesdevenezuelanosno ex- 
terior impedidos de votar e a su- 
pervisão de “assessores espe- 
ciais” como o brasileiro, o resul- 
tado não poderia ter sido outro. 
Nem com reza brava... 
José Guilherme Beccari 
São Paulo 


Rejeição 
Nicolás Maduro roubou descara- 
damente a eleição da oposição, 
em mais uma farsa vergonhosa 
de sua ditadura destruidora. Es- 
peroquetodosos paísessul-ame- 
ricanos rejeitem sua falsa vitória. 
Paulo Sergio Arisi 
Porto Alegre 


A resposta brasileira 
Brasil vai na contramão de países 
vizinhos e silencia sobre suspeitas 
em eleição na Venezuela (Esta- 
dão,29/7). Maisumavez, é preci- 
soenfatizar que nãoé o Brasil de- 
mocrático, que certamente re- 
presenta boa parte da popula- 


ção, que silencia sobre as suspei- 
tas de fraude na eleição da Vene- 
zuela. Este lamentável fato diz 
respeitoao Brasilalinhado coma 
ditadurade Maduro, representa- 
dopor Luiz Inácioeseus fiéisapa- 
niguados, que provavelmentees- 
tão engolindo um sapo com um 
amargo chá de camomila. 
Maurílio Polizello Junior 


Ribeirão Preto 


Nova ordem 

A Venezuela é um importante 
aliado geopolítico e estratégico 
da Rússia e da China nesta nova 
ordem mundial, por causado pe- 
tróleo, O país andinotem recebi- 
do treinamento e apoio militar 
com caças e baterias antiaéreas. 
Nosúltimos dez anos, durante o 
governo de Maduro, o PIB do 
país caiu cerca de 75% e quase 8 
milhões de pessoas abandona- 
ram a Venezuela. Essa diáspora, 
aliada à desesperança no futuro, 
fará com que mais jovens este- 
jam decididos a deixar o pais e 
tornar-serefugiadosno exterior, 
após o contestado resultado da 
eleição presidencial. 


Luiz Roberto da Costa Jr. 
Campinas 
Congresso Nacional 
Legislatura ‘medíocre’ 
Em 2025 o Estadão completará 
150 anos. Isso, por si só, já é um 
feito em tempos de notícias ins- 
tantâneas. Masoqueo diferencia 
sãoas análises de diferentes esfe- 
ras, em especial os editoriais eos 
artigos de economistas e demais 
profissionais das Comunica- 
ções. Em relação ao editorial 
Uma legislatura medíocre (2717, 
A3), ouso pedir aesteimportante 
órgão formador de opiniões que 
assumaopapelqueoutroraosjor- 
naistinham, de promover campa- 
nhas em prol do progresso do 
País. Será que é impossível criar 
umaescolapara políticos, poron- 
deoshomens públicos deveriam 
passar e ser aprovados para assu- 
mirem tão grande tarefa, que é a 
deinfluenciar, para o bem ou pa- 
raomal, todos os aspectos da vi- 
da cotidiana de seus eleitores? 
Jane F. P. F. Bedran de Castro 
Araçatuba 
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ESPAÇO ABERTO 


Sabesp na direção certa 


Tarcísio de Freitas 


governo de São 

Paulo fez histó- 

ria. Celebramos 

na semana que 

passou o fim do 
processo de privatização da Sa- 
besp, a maior empresa de sa- 
neamento do País. A operação 
éfruto de muito estudo, diálo- 
go e esforço dos nossos técni- 
cos em construir uma política 
pública robusta que garantis- 
sealcançar nosso maior objeti- 
vo, que é antecipar em quatro 
anos a universalização do sa- 
neamento básico no Estado de 
São Paulo. E quatro anos são 
uma eternidade para quem 
precisa. 

Precisamos falar da grandio- 
sidade e do potencial transfor- 
mador do que está sendo feito. 
Vamos beneficiar 10 milhões 
de pessoas até 2029, incluindo 
1 milhão de moradores de 
áreas urbanas periféricas e ru- 
rais que atualmente não têm 
acesso a água e esgoto trata- 
dos. Serão investidos R$ 69 bi- 
lhõesaté 2029 e R$260 bilhões 
até 2060. Esse é o investimen- 
toquevai garantir o maior lega- 
do que a gente pode deixar pa- 
ra São Paulo. O legado da saú- 
de, da sustentabilidade, do de- 
senvolvimento. Nada disso 
existe sem saneamento. 

Coma liquidação da oferta, 
vamos começar um processo 
que vai transformar a Sabesp 
numa das maiores platafor- 


mas de saneamento do mun- 
do. Além de alcançar quem 
não é atendido hoje, teremos 
potencial para investir na recu- 
peração de mais mananciais, 
na despoluição do Rio Tietê e 
das Represas Billings e Guara- 
piranga, aumentando assim a 
disponibilidade hídrica do Es- 
tado e tornando os municípios 
muito mais resilientes. 

Além de novos usuários no 
sistema de água e esgoto bem 
antes do prazo do novo Marco 
Legal do Saneamento, estipula- 
do para 2033, também vamos 
reduzirastarifas de água e esgo- 
to para todos os consumidores 
— um compromisso que temos 
orgulho de dizer que já esta- 
mos cumprindo desde o pri- 
meiro dia. As famílias em situa- 
ção de vulnerabilidade que es- 
tão cadastradas no CadÚnico 
terão direito a tarifas sociais 
10% mais baixas. Para residên- 
cias e indústrias, a redução será 
dei1%e 0,5%, respectivamente. 

A desestatização permitiu a 
captação de R$ 14,8 bilhões e 
uma série de recordes para o 
mercado de saneamento no 
Brasil e no mundo. Tivemos a 
maior oferta de saneamento 
dahistória do planeta e a tercei- 
ra maior do mundo de utilities 
em 2024. Essa foi também a 
maior ordem individual do 
mercado brasileiro, com R$ 7 
bilhões, e ocupou a primeira 
colocação entre as ofertas das 


Investimento vai 
garantir o maior 
legado que a gente 
pode deixar para SP. 
O legado da saúde, da 
sustentabilidade, do 
desenvolvimento 


Américas neste ano. 

Esses números mostram a 
seriedade com que o governo 
de São Paulo conduziu um pro- 
cesso que começou no ano pas- 
sado, com a contratação de es- 
tudos técnicos que trouxeram 
robustez e segurança jurídica 


aos investidores. Cada passo 
foi conduzido com muita 
transparência e diálogo com a 
sociedade, prefeituras, parla- 
mentares, órgãos de controle, 
Judiciário e o mercado. Estru- 
turamos uma operação com- 
plexa e um novo modelo de 
concessão que recebeu aval da 
Assembleia Legislativa e de 
371 municípios antes de ser 
apresentado. Mais de mil con- 
tribuições, por meio de uma 
consulta pública e oito audiên- 
cias, sete presenciais e uma vir- 
tual, garantiram a fundamen- 
tal participação da população 
e incorporações relevantes 
nessa estruturação. 

A nova governança da Sa- 
besp foi desenhada para que a 
companhia pudesse atingir os 
objetivos de política pública 
definidos pelo governo de São 
Paulo anunciados desde a sua 
concepção. E buscamos um in- 
vestidor de referência que esti- 
vesse de acordo com esses ob- 
jetivos. O acordo de investi- 
mentos firmado coma Equato- 
rial garante todos os nossos 
compromissos com auniversa- 
lização do saneamento. Va- 
mos compartilhar as responsa- 
bilidades e alinhar objetivos 
sempre com essa missão em 
mente. A Sabesp continuará 
tendo exclusividade para ex- 
plorar oportunidades de sanea- 
mento no Estado de São Paulo 
e prioridade em planos de ex- 


pansão no Brasil. 

Ostrabalhadores da compa- 
nhia terão estabilidade de 18 
meses, como prevemos na lei 
que aprovou a desestatização. 
O crescimento da companhia 
sob gestão privada vai deman- 
dar profissionais qualificados 
e com conhecimento profun- 
do de saneamento, o que gera 
novas oportunidades aos cola- 
boradores da Sabesp. Juntos, 
vamos levar a empresa ainda 
mais longe e cuidar melhor das 
pessoas. 

A privatização da Sabesp é 
um processo que vai muito 
além da venda de ações. E um 
trabalho que consolida os pila- 
res que estabelecemos desde o 
início para a nossa gestão, que 
são desenvolvimento, dignida- 
de e diálogo. Esses três Ds são 
o nosso farol desde o início, e 
comeles continuaremos cami- 
nhando por aqui. Vamos che- 
gar mais longe, a mais gente, 
com água e esgoto para todos, 
mais rápido e mais barato para 
fazer a diferença e deixar lega- 
do em São Paulo. 

Estamos felizes, é uma gran- 
de conquista. E tudo isso sem 
nunca tirar o foco do que mais 
importa para o governo do Es- 
tado de São Paulo, que são as 
pessoas. A Sabesp, hoje, mais 
do que nunca, caminha nadire- 
ção certa. € 
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Pódio olímpico 
Rayssa revela que ouviu Djavan antes de 

ganhar o bronze e cantor retribui carinho 
— — A skatista brasileira disse que ouviu Um 
amor puro, composta 9 anos antes de ela nas- 
cer, antes da manobra decisiva que a levou ao 


pódio em Paris. Pelo Twitter, o cantor agrade- 
ceuà maranhense: “Parabéns! Você brilhou”. e 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Maravilhosa e uma menina com um esti- 
lo musical de campeã.” 
RENATA PORTELA DE FILIPPO 


e“Quemaravilha!!! Nostempos atuais uma 
jovemde16anos ouvindo Djavan! Aplausos 
pela medalha e bom gosto musical!” 
CARMEM NEUZA 


e “Essa menina é fora da curva até no bom 
gosto musical.” 
CLÓVIS CAETANO 


e “Ninguém entende as letras das músicas 
do Djavan. Mas é good vibe! Boa, Rayssa!” 
ALEXROSA 


Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
Maps fd, 


Siga o Estadao nas redes sociais 


Qualo óleo mais saudável 


para cozinhar? e 
https://lIng.com/nHRZ9 
Ciência 
Ba gel -— Oxigênio negro no fim do 
E E mar surpreende cientistas. é 
O https://encr.pw/apN4k 


‘Conectado’: assine e co- 
mece o dia bem informado.e 
https://bit.ly/3K6DaB3 
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Auditoria da CGU diz que Codevasf 
superfaturou asfalto em 10 Estados 


— Danos vão além do sobrepreço, pois as obras de pavimentação terão menor vida útil e 
maior custo de manutenção, aponta relatório; estatal afirma cooperar com órgãos de controle 


JULIANO GALISI 


Uma auditoria da Controlado- 
ria-Geral da União (CGU) con- 
cluiu que a estatal Companhia 
de Desenvolvimento dos Va- 
les do São Francisco e do Par- 
naiba (Codevasf) superfatu- 
rou o preço do asfalto utiliza- 
doem obras de dez Estados do 
País. A CGU calculou em R$ 
7,3 milhões o prejuízo pela 
“inobservância de parâmetros 
normativos”, como a espessu- 
ra e a aderência dos pavimen- 
tos utilizados nas obras. 

“Restou demonstrada a bai- 
xa capacidade da Codevasf de 
acompanhar adequadamente 
as obras de pavimentação ana- 
lisadas, especialmente quanto 
aos requisitos de qualidade”, 
afirmaa CGU norelatório, con- 
cluído em maio e publicado na 
última sexta-feira. 

Procurada pelo Estadão, a 
Codevasf disse que “aponta- 
mentos e recomendações” de 
órgãos de controle, como a 
CGU, são observados pela 
companhia. “Obras que apre- 
sentem imperfeições ou incon- 
formidades são objeto de noti- 
ficação às empresas responsá- 
veis, com vistas à correção”, in- 
formou a estatal. 

A auditoria foi realizada em 
parceria com uma empresa es- 
pecializada em análise de quali- 
dade de asfalto. A CGU compa- 
rou os resultados da perícia 
com os termos dos contratos 
celebrados pela Codevasf para 
a realização de obras de pavi- 
mentação em 12 Estados do 
País. Por meio dessa compara- 
ção, foi constatado que, em 
dezobras, a qualidade do mate- 
rialutilizado paraa pavimenta- 
ção estava inferior às especifi- 
cações dos contratos. 

O Estados onde foram cons- 
tatadas obras com algum tipo 
de irregularidade são: Amapá, 
Ceará, Goiás, Maranhão, Mi- 
nas Gerais, Rio Grande do Nor- 
te, Sergipe, Tocantins, Piauí e 
Pernambuco. 

Segundo o relatório da 
CGU, o desperdício de verbas 
públicas não ocorre apenas pe- 
lo sobrepreço do material con- 
tratado, mas também pela me- 
nor vida útil do pavimento e 
pelos maiores custos com ma- 
nutenção das vias. 

“Para além do prejuízo de- 
corrente do superfaturamen- 
to, o dano provocado à admi- 


Para lembrar 
Órgão é pivô de inquérito 
que atinge ministro 


e Criação 

Criada à época da ditadura 
para desenvolver as margens 
do Rio São Francisco, a Code- 
vasf tem história marcada por 
corrupção e fisiologismo. A 
empresa se tornou a preferida 
de parlamentares pela capaci- 
dade de executar obras e en- 
tregar máquinas a municipios 
e Estados mais rapidamente 
do que o governo 


© Investigação 

A Codevasf está no centro de 
uma investigação que atinge o 
ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho (União Bra- 
sil). Em junho, a Polícia Fede- 
ral concluiu o inquérito que 
apurava desvio de verbas fede- 
rais da companhia e indiciou 
oministro, suspeito de cor- 
rupção, lavagem de dinheiro e 
organização criminosa. A in- 
vestigação se baseou em re- 
portagens do Estadão 


e Orçamento secreto 

Em janeiro do ano passado, o 
Estadão mostrou que Jusceli- 
no, quando era deputado, dire- 
cionou R$ 5 milhões do orça- 
mento secreto para asfaltar 
uma estrada de terra que pas- 
sa em frente à sua fazenda, 
em Vitorino Freire (MA). O 
município é administrado por 
Luanna Rezende, sua irmã 


nistração pública é muito 
maior, tendo em vista que a bai- 
xa qualidade dos pavimentos 
executados implicará maiores 
custos de manutenção, além 
da perda precoce dessas obras, 
comprometendo a efetividade 
das entregas estatais”, diz o re- 
latório da CGU. 


ORÇAMENTO SECRETO. A Code- 
vasf captou recursos volumo- 
sos por meio do orçamento se- 
creto, esquema revelado pelo 
Estadão durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Por essa razão, a compa- 
nhiaficou conhecida como “es 
tatal do Centrão”. 

A partir de maio de 2021, o 
Estadão publicou uma série 
de reportagens que revelaram 
comoo governo Bolsonaro usa- 


SHIZUO ALVES-MCOM - 4/8/2024 


Investigado, ministro Juscelino Filho nega irregularidades 


e Centrão 

Loteada pelo Centrão, a Code- 
vasf manejou a distribuição de 
verbas do orçamento secreto. 
Oex-gerente da Codevasf que 
assinou o parecer autorizando 
o valor orçado para a pavimen- 
tação foi indicado para o órgão 
pelo grupo político do ministro 
das Comunicações 


e Auditoria 

Em maio, auditoria interna da 
Codevasf identificou irregulari- 
dades em obras realizadas em 
Vitorino Freire com recursos 
indicados por Juscelino. A con- 
clusão se deu após análise de 
dois contratos de cerca de R$ 9 
milhões que tinham relação 
coma construção de estradas 
na cidade maranhense. A fiscali- 
zação também constatou paga- 
mentos indevidos para empre- 
sa contratada para as obras 


“Restou demonstrada a 
baixa capacidade da 
Codevasf de 
acompanhar 
adequadamente as 
obras de pavimentação 
analisadas, 
especialmente quanto 
aos requisitos de 
qualidade” 
Controladoria-Geral da União 
(ceu) 


Em relatório de auditoria 


e Operação 

Oito meses depois da reporta- 
gem, Juscelino foi alvo da Ope- 
ração Benesse - que já investi- 
gava irregularidades na Code- 
vasf e passou a mirar suspei- 
tas de fraudes em licitação, 
lavagem de dinheiro e desvio 
de emendas parlamentares - 
eteve bens bloqueados 


e Pavimentação 

Na época, a PF informou que 
a Benesse foi desdobramento 
de outra ofensiva, iniciada em 
2022, cujo alvo foram servido- 
res suspeitos de atuar nas 
fraudes em licitações da Code- 
vasf. As diligências cumpridas 
em setembro atingiram o “nú- 
cleo público da organização 
criminosa, após se rastrear a 
indicação e o desvio de emen- 
das destinadas à pavimenta- 


ção asfáltica” 


vaas chamadas emendas de re- 
lator-geral para atrair o apoio 
de políticos do Centrão no 
Congresso Nacional. 

O governo comprava trato- 
res, asfaltava ruas e mandava 
dinheiro para a saúde, benefi- 
ciando redutos eleitorais de 
aliados, sem revelar quem 
eram os verdadeiros “padri- 
nhos” das obras. Em vários ca- 
sos, houve superfaturamento 
e desvio dos recursos. 


REPASSES. Depois da revela- 
ção, parlamentares lançaram 
mão de manobras para manter 
o esquema e repassar recursos 
federais para Estados e municí- 
pios sem nenhum critério, de- 
pois de encerrada a gestão de 
Bolsonaro. 

Na governo de Luiz Inácio 


Lula da Silva, a roupagem mu- 
dou, mas em essência perma- 
nece o mecanismo de distribui- 
ção de recursos. O Congresso 
deu um jeito de recuperar as 
verbas no Orçamento de 2023 
com umanovacara, comasan- 
ção do presidente Lula. 

Além disso, a Codevasf tam- 
bém é o pivô do inquérito que 
levouao indiciamento pela Po- 
lícia Federal do atual ministro 
das Comunicações, Juscelino 
Filho (União Brasil). A investi- 
gação da PF é baseada em re- 
portagens do Estadão. Em ja- 
neiro de 2023, foi revelado que 
o ministro, quando deputado, 
destinou recursos do orçamen- 
tosecreto para asfaltar uma es- 
trada que passa pela fazenda 
da sua família. 

Outra reportagem mostrou 
que um gerente da Codevasf, 
mesmo afastado do cargo sob 
suspeita de receber propina, 
continuava a receber salário 
da estatal, de mais de R$ 20 
mil, em valores brutos. A PF 
imputou ao ministro os crimes 
de corrupção, lavagem de di- 
nheiro e organização crimino- 
sa. Juscelino Filho nega a irre- 
gularidades e alega que o indi- 
ciamento é uma “ação política 
e previsível”. 


APONTAMENTOS. Em nota so- 
bre a auditoriada CGU, a Code- 
vasf sustenta que atua em “per- 
manente cooperação com ór- 
gãos de fiscalização e contro- 
le”, Afirma ainda que “aponta- 
mentos e recomendações des- 
ses órgãos são observados pela 
companhia para fins de contro- 
leecontínuo aperfeiçoamento 
de procedimentos”. 

Em outro trecho da nota, a 
Codevasf ressalta que “obras 
que apresentem imperfeições 
ou inconformidades são obje- 
to de notificação às empresas 
responsáveis, com vistas à cor- 
reção (de eventuais erros)”. Afir- 
ma também que “todas as 
obras contratadas pela Code- 
vasf devem atender a requisi- 
tos de qualidade estabelecidos 
em contrato”. 

O comunicado da estatal 
destaca que “divergências 
eventualmente existentes en- 
tre faturas apresentadas por 
empresas contratadas e servi- 
ços efetivamente executados 
são igualmente objeto de noti- 
ficação a essas empresas, para 
fins de ressarcimento do fatu- 
ramento indevido”. 
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lavio Dino tem dúvidas 
sobre se o orçamento se- 
creto acabou. Mesmo o 
Ministério do Planeja- 
mento lhe informando que re- 
messas via RP2 “dispensam 
quaisquer identificações da ori- 
gem de emendamento”. 
Oinforme a lhe expor a natu- 
rezado drible;e eleincertoainda 
sobre se os parlamentares para- 
ram de remeter fundos orçamen- 
tários opaca e autoritariamente 
a suas paróquias. Não haveria, 
eisa prudência, “a comprovação 
cabal do pleno cumprimento” 
doqueotribunal decidira em de- 
zembro de 2022. Marcou audién- 
cia a respeito para 1.º de agosto. 
Será o caso de ajudá-lo. Se- 


SEG. Carlos Pereira e Diogo 


2 


ria, antes, o de lhe perguntar on- 
de esteve nos últimos dois 
anos. Em boa parte do tempo, 
ministro do governo que pac- 
tuaria pela continuação — aula 
de transição - do esquema. 
Nunca acabou. Comprovado 
cabalmente o pleno descumpri- 
mentoda determinação do Supre- 
mo. Otribunal proibira o uso per- 
vertido da emenda do relator — 
nem isso foi obedecido. Ainda há 
pouco liberados restos a pagar da 
modalidade original do orçamen- 
to secreto. Que permanece e se 
desenvolve. Está aí a emenda Pix. 
Está aí a Codevasf. Vencido 
o capeta, vitoriosa a democra- 
cia, a companhia a pavimentar 
sob os mesmos donos, no mes- 


Carlos Andreazza sman aana 
Se liga, Dino 


mo ritmo. De Bolsonaro a Lula, 
a estabilidade para o desenvol- 
vimento da engenharia impe- 
rial de Arthur Lira e sócios. 


O orçamento 


secreto já está na 


terceira geração 


Dino não viu. Ou não quis 
ver, Via - prometera enfrentar 
o bicho - quando candidato ao 
Senado. Ministro da Justiça, 
disse que não era com ele. Her- 
deiro do espólio de Rosa We- 
ber, está provocado a tentar 
ver, Que se faça a luz. 

Quandoa Corte interditou o 


uso viciado da emenda do rela- 
tor, um dos objetivos do perio- 
do detransição passou a ser en- 
contrar outra superfície para a 
dinâmica do orçamento secre- 
to - mecanismo que se adapta, 
só precisando de fachada atrás 
da qual se acomodar. 

Essa busca uniu o novo go- 
vemoeo Congresso, e condicio- 
naria as constituições da PEC 
da Transição e da LOA de 2023. 
A solução foi operar via RP2, as 
emendas tendo os padrinhos es- 
condidos sobas asas dos minis- 
térios. Não funcionoua conten- 
to. O governo tentava interferir 
nas destinações. Lira estrilaria. 

Para 24, investiu-se nas emen- 
das de comissão, que compõem 


(gmail.com; Twitter: Dandre: 
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neditor 


fundo eleitoral paralelo, para cu- 
jomelhor aproveitamento se fir- 
maria acordo por calendário in- 
formal de distribuição dos di- 
nheiros. Lembre-se:em trocada 
recomposição de parte dos bi- 
lhões que Lula vetara às emen- 
das de comissão, o Congre: 
autorizou, em abril, o afrouxa- 
mento do arcabouço fiscal. 

O orçamento secreto já na 
terceira geração, institucionali- 
zada a violação dos princípios 
constitucionais da publicidade 
eda eficiência no gasto público, 
minadaa paridade de armas em 
disputas eleitorais. 

Se liga. © 


JORNALISTA 


imente) e TER. Eliane Cantanihėde e Carlos Andreazza e QUA. Vera Rosa e Marcelo Goday (quinzenalmente) e QUI. William Wasch e SEX. Elise Cantunhéde O SÁB. Carlos Andreazza O DOM. Eliane Cantanhéde e J.R. Guzzo 


IMÓVEL INDUSTRIAL EM BARUERI 


LOCALIZADO NA AV. GRUPO BANDEIRANTE, 400 


48.000,00m? de área de terreno e 24.908,80m? de área construída 


É soDresaNToRO 


SODRE 


ANTORO 


RESANTORO 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


Eleições 2024 


leitão. Consulte edital completo no site 


Rodovia 
Castelo branco =s 
S 


Nunes afirma que Boulos ‘vestiu a carapuça’ 


Após ter sido alvo de uma ação 
de reparação por danos mo- 
rais, o prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), negou 


que tenha se referido a Guilher- 
me Boulos (PSOL), um de 
seus opositores na sucessão 
municipal, como “invasor” e 


“vagabundo”. O prefeito afir- 
mou que não citou nominal- 
mente o adversário. “Eu não ci- 
todiretamente nenhum candi- 
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dato na minha fala. Se o Boulos 
vestiuacarapuçaeestásereco- 
nhecendo como ‘vagabundo’, 
ele deve ter uma boa razão pa- 
ra isso”, disse. 


ada, Nunes 
oficializou a indicação do coro- 
nel da reserva Ricardo de Mel- 


lo Araújo, ex-comandante da 
Rota, como o vice na chapa, 
em convenção do PL. 

No discurso durante o even- 
to,o emedebista afirmou que a 
aliança era um “voto de con- 
fiança” para “vencer o invasor, 
o vagabundo”, € sutano sausi 
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Eleição presidencial 


Zema: Bolsonaro 
seria opção melhor 
para a direita 


Governador de Minas 
Gerais afirma que 
ex-presidente deve 
voltar a se tornar 
elegível para a 
disputa de 2026 


O governador de Minas Ge- 
rais, Romeu Zema (Novo), dis- 
se ontem que a inelegibilidade 
do ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro (PL) pode ser 
revertida até a próxima eleição 
presidencial, em 2026. Para o 


gestor mineiro, Bolsonaro se- 


Justiça 


ria a melhor opção para o plei- 
to por ser o “responsável” por 
trazer o ressurgimento da di- 
reita no País. 

Sem mencionar nomes, Ze- 
maalfinetou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
foi preso em 2018 pelos crimes 
de corrupção passiva e lava- 
gem de dinheiro na Operação 
Lava Jato e solto depois de 5 
dias após decisão no Supremo 
Tribunal Federal sobre segun 
da instância. 

O governador nega que te 
nha qualquer problema com o 


petista e que ambos apenas di- 
ferem nas propostas. “Tudo 
muda na política. Aqui no Bra- 
sil de repente alguém é conde 
nado e ninguém esperava, al- 
guém é “descondenado” tam 
bém, não éisso? Já tivemos tan- 
tos “descondenados” aqui, por 
que não ele?”, indagou o políti- 
co durante entrevista à CNN. 


DESINFORMAÇÃO. Em junho 
do último ano, o Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) decla- 
rou Bolsonaro inelegível até 
2030 por abuso de poder e uso 
indevido dos meios de comuni- 
cação. A Corte considerou que 
o ex-presidente usou do cargo 
para espalhar desinformação 
sobre o sistema eleitoral brasi- 
leiro a fim de alcançar ganhos 
no pleito. 

O governador de Minas Ge- 
rais está em seu segundo man 
dato, por isso não pode concor- 
rer novamente para o mesmo 


posto nas próximas eleições. 


Hacker é condenado por calúnia contra ex-presidente 


O 3.º Juizado Especial Crimi 
nal de Brasília condenou on- 
tem Walter Delgatti Neto a 10 
meses de prisão pelo crime de 


calúnia contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Naação, a 
defesa de Bolsonaro afirmou 
que o hacker mentiu ao acusá- 


(> LIVE 


CENÁRIOS 


"Sonia Racy 


lo de grampear o ministro Ale 
xandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), 
em depoimento na CPI do 8 de 


30 [JUL | 11h 


O economista Marcos Lisboa 
fala sobre o impacto das agendas 


macro e microeconômicas 


no crescimento do País. 


TV Estadão 


Podcast 


OLG 


Mídias sociais 


Parceria 


Ele afirmou que, apesar do his- 
tóricorecente na política, dese 
ja trabalhar na próxima corri- 
daeleitoral. “Eu estarei partici 
pando ativamente da campa- 
nha de 2026 apoiando candida 
tos liberai 


* disse. 


Cenário 

Para mineiro, Tarcísio de 
Freitas é também nome 
forte para enfrentar 

a esquerda 


Zema relatou não saber 
quais serão os nomes para o 
pleito, mas afirmou que anali 
sa as possibilidades para ver 
quem seria o candidato mais 
viável com outros governado- 
res aliados, como Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), de 
São Paulo; Ronaldo Caiado (U 
nião Brasil), de Goiás; Ratinho 
Júnior (PSD), do Paraná; 
Eduardo Leite (PSDB), do Rio 


Janeiro. Procurada, a defesa de 
Delgatti Neto disse que recor- 
rerá da decisão. 

Na sentença, o juiz Omar 
Dantas Lima considerou que a 
materialidade e a autoria do 
crime de calúnia foram com 
provadas pelas provas apresen- 


| 
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Grande do Sul; e Mauro Men- 
des (União), de Mato Grosso. 

“Eu posso ser um apoiador, 
posso ser um candidato, o que 
quero é contribuir para um 
país melhor. Posso serum can 
didato a presidente, posso 
simplesmente ajudar a varrer 
a sujeira de Brasília. Em am- 
bos os casos, quero estar con 
tribuindo”, declarou Zema a 
respeito de ser um represen 
tante da direita 

Também neste mês, ele não 
descartou a ideia, mas disse 
que, se fosse para ser um candi 
dato do bolsonarismo e “che- 
gar lá de pés e mãos amarra- 
das”, preferiria que outra pes 
soa concorresse. 

Na ocasião, o político afir- 
mou que Tarcísio de Freitas é 
onome mais forte para enfren 
tar um candidato de esquerda. 
O JEANARAÚJO 


A COLUNISTA ELIANE CANTANHÉDE 
ESTÁDEFÉRIAS 


tadas durante o processo e con 
denou o hacker a 10 meses e 20 
dias de detenção. O juiz consi 
derou que Delgatti agiu com 
dolo, ou seja, com a intenção 
deliberada de caluniar Bolso- 
naro, em contexto público e de 
grande visibilidade. € nuco nenuo 
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O direito de 
ofender políticos 


Há limites, mas a democracia exige 


das autoridades públicas 
maior tolerância a críticas 


Procuradoria-Geral da República (PGR) 
denunciou o deputado Nikolas Ferreira 
por crime contra a honra do presidente 
Lula da Silva. Em discurso na ONU, Fer- 
reira disse que Lula é um “ladrão que de- 


veria estar na prisão”. 

Ferreira pode ser um demagogo, mas é um dema- 
gogo com imunidade parlamentar. Reza o art. 53 da 
Constituição que “deputados e senadores são inviolá- 
veis, civil e penalmente, por quaisquer de suas opi- 
niões, palavras e votos”. “Quaisquer”, sem adversati- 
vas, restrições ou qualificações. Não bastasse a prer- 
rogativa parlamentar, a denúncia agride a liberdade 
de expressão mesmo de cidadãos comuns. 

Nas democracias liberais, a jurisprudência garan- 
te proteções reforçadas a críticas a autoridades públi- 
cas e exige dessas autoridades maior tolerância. A 
Corte Interamericana de Direitos Humanos, por 
exemplo, afirma que “aqueles que têm influência em 
questões de interesse público expuseram-se volunta- 
riamente a um maior escrutínio público e, consequen- 
temente, correm maior risco de crítica, à medida que 
as suas atividades saem do domínio da esfera privada 
e entram na esfera do debate público”. 

Críticas ácidas, agressivas ou hiperbólicas, e mes- 
mo impropérios e xingamentos, são parte do debate 
político. Autores de livros como Honoráveis Bandidos, 
sobre a gestão Sarney, ou O País dos Petralhas, sobre 
as gestões petistas, nunca foram condenados ou cen- 
surados. O hoje vice-presidente Geraldo Alckmin já 
disse que Lula desejava “voltar à cena do crime” e 
ministros da Suprema Corte falaram em “quadrilha” 
a propósito da corrupção em gestões do PT, 

“O direito à liberdade de expressão não se direcio- 


nasomentea proteger as opiniões supostamente ver- 
dadeiras, admiráveis ou convencionais, mas também 
aquelas que são duvidosas, exageradas, condená- 
veis”, disse num voto na Suprema Corte em 2018 
ninguém menos que Alexandre de Moraes, enfatizan- 
do que a crítica à pessoa pública, “por mais dura e 
veemente que possa ser, deixa de sofrer, quanto ao 
seu concreto exercício, as limitações externas que 
ordinariamente resultam dos direitos de personalida- 
de”, pois, “em tal contexto, a liberdade de crítica qua- 
lifica-se como verdadeira excludente anímica”. 

Poróbvio, essa excludente não é absoluta. O ex-de- 
putado Daniel Silveira foi condenado à prisão, mas 
não por proferir “opiniões, palavras e votos”, e sim 
portentativa de impedir o livre exercício dos Poderes 
e coação no curso do processo. Políticos podem ser 
vítimas de calúnia. Seria o caso, por exemplo, de al- 
guém que acusasse Lula de ser mandante do assassi- 
nato de Celso Daniel. Mas acusações genéricas são, 
para usar a linguagem popular, parte do jogo. 

Lula, mesmo quando não tinha mandato, acusou e 
ainda acusa o ex-presidente Jair Bolsonaro de “geno- 
cida”. Ele e seus bate-paus correram o mundo acusan- 
doo ex-presidente Michel Temer de urdir um “golpe 
de Estado” com o Parlamento, sob a cumplicidade de 
um Judiciário cooptado pelas “elites” e pelos pérfi- 
dos “estadunidenses”. Será que a PGR vai se valer do 
mesmo rigor contra acusações de crimes muito gra- 
ves ou o seu zelo é seletivo?e 


Rede nacional 


PSDB acionará Justiça por pronunciamento de Lula 


O PSDB acusou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva de 
usar a cadeia nacional de rádio 
etelevisão, na noite de domin- 


go, para fins “eleitoreiros”, e 
afirmou que acionará a Justiça 
contra o governo federal. A in- 
formação foi dada pelo presi- 


dente nacional do partido, 
Marconi Perillo. 

Procurada, a Secretaria de 
Comunicação da Presidência 


afirmou em nota que o pronun- 
ciamento de Lula, que durou 
sete minutos, foi “uma presta- 
ção de contas do governo”. Na 
ocasião, ele citou resultados 
de 18 meses de sua gestão. 

O PSDB alega que é espera- 
da “alguma informação rele- 


vante” quando um pronuncia- 
mento é convocado pelo presi- 
dente da República, e que o 
conteúdo transmitido foi de 
“dados eleitoreiros” para “sub- 
sidiar” campanhas de aliados 
nas eleições municipais de ou- 
tubro. € KARINA FERREIRA 
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A coroação de Maduro 


Países exigem 
transparência 
e protestos 
contestam 
reeleição 


— População promove panelaços e 
derruba estátua de Chávez; em Caracas, 
manifestantes entram em confronto 
com a polícia e milícias chavistas 


CARACAS 


Apósavitória de Nicolás Madu- 
rona eleição de domingo, mui- 
tos venezuelanos saíram às 
ruas ontem para protestar con- 
tra o governo. Panelaços fo- 
ram ouvidos em todo o país e 
bairros populares de Caracas, 
antes redutos do chavismo, re- 
gistraram manifestações. “E 
vai cair, e vai cair, este governo 
vaicair!”, gritavam os manifes- 
tantes na favela de Petare, a 
maior da capital. Além da insa- 
tisfação popular, que termi- 
nou em violência em várias ci- 
dades, o chavismo foi confron- 
tado por uma forte reação da 
comunidade internacional. 

O conselho da OEA convo- 
cou para amanhã uma reunião 
extraordinária para discutir os 
resultados da eleição. O encon- 
tro será na sede da organiza- 
ção, em Washington, e atende 
àsolicitação de Argentina, Cos- 
ta Rica, Equador, Guatemala, 
Panamá, Paraguai, Peru, Repú- 
blica Dominicana e Uruguai. 
Diplomatas de quase todos es- 


In: 
Panelaços e protestos 
foram registrados em 
áreas pobres de Caracas, 
antes redutos do chavismo 


ses países foram expulsos on- 
tem de Caracas por Maduro 
(mais informações nesta pági- 
na). O Brasil cobrou a divulga- 
ção das atas eleitorais, mas evi- 
tou falar sobre fraude (mais in- 
formações na pág. A12). 

Mais cedo, o secretário-geral 
da ONU, António Guterres, pe- 
diu “transparência” e exigiu a 
publicação dos resultados e da 
lista dos locais de voto. “Toma- 
mos nota do anúncio feito pe- 
las autoridades eleitorais, bem 
comodas preocupações expres- 


sas pelos atores políticos e 
membros da comunidade inter- 
nacional.” 

O ditador venezuelano foi 
proclamado vencedor pelo 
Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE), órgão que organiza a 
eleição na Venezuela e é total- 
mente controlado pelo regime. 
A consagração de Maduro para 
mais um mandato foi alvo de 
críticas e questionamentos de 
diversos chefes de Estado. 


REAÇÃO. A oposição venezuela- 
na reivindicou a vitória de seu 
candidato, Edmundo Gonzá- 
lez Urrutia. Nas ruas, a tensão 
foi aumentando ao longo do 
dia. Em Petare, os moradores 
marcharam pelas ruas da co- 
munidade. Alguns jovens mas- 
carados arrancaram cartazes 
de campanha de Maduro que 
estavam pendurados em pos- 
tes de luz. 

Nas sacadas, pessoas batiam 
panela em sinal de apoio. Se- 
gundo o jornal digital TalCual, 
panelaços também foram re- 
gistrados nos bairros Las Pal- 
mas, La Urbina, La Candelaria, 
San Bernardino, 23 de Janeiro, 
ElCementerio e Los Naranjos. 

Em diversos protestos, os 
manifestantes trocaram os slo- 
gans chavistas pelo “Liberda- 
de, liberdade!”, que caracteri- 
zou a campanha de Urrutia. 
Em alguns pontos de Caracas, 
houve confronto com milícias 
chavistas, que dispararam con- 
tra os manifestantes. 

Uma pessoa morreu no Esta- 
do de Aragua. Não houve rela- 
to oficial de mortos ou feridos 
em Caracas. Autoridades divul- 
garam apenas que 12 pessoas 
foram presas na capital - se- 
gundo Maduro, “a maioria de 
viciados em droga com passa- 
gem pela polícia”. 

Houve protestos também 
em Valência, Cagua e Falcón. 
Alguns manifestantes tenta- 
ram bloquear rodovias, inclu- 
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REPERCUSSÃO 


oi 


“A diferença foi tão 
grande, tão 
esmagadora, que em 
todos os Estados da 
Venezuela, em todos os 
estratos sociais, em 
todos os setores, nós 
vencemos” 

María Corina Machado 

Líder da oposição 


indoaautoestrada de La Guai- 
ra, que conecta a capital com o 
Aeroporto Internacional Si- 
món Bolívar. 


ESTÁTUA. Na cidade de Coro, 
no norte da Venezuela, mani- 
festantes derrubaram uma está- 
tua de Hugo Chávez. Vídeos 
que circularam na internet 
mostram o momento em que 
quatro homens usaram marre- 
tas para derrubar a estátua. Em 
volta, os manifestantes vibram 
quando Chávez vai ao chão. 

A cena lembrou momentos 
icônicos da destruição de mo- 
numentos que eram símbolo 
de regimes autoritários, como 
as estátuas de Stalin, durante o 
colapso da União Soviética, e 
de Saddam Hussein, após a que- 


da de seu regime no Iraque. 

Violência e crises pós-eleito- 
rais são comuns na Venezuela. 
Desta vez, a onda de protestos 
foi causada pela vitória contes- 
tada do chavismo. O CNE pro- 
clamou Maduro vencedor 
com 80% dos votos apurados- 
51% a 44%. Matemáticos, esta- 
tísticos e opositores aponta- 
ram que a diferença era de cer- 
ca de 700 mil votos e ainda fal- 
tariam contar 2,5 milhões. 

A oposição tem uma lista de 
indícios de fraude: falta de aces- 
so às atas eleitorais, seções 
abertas até depois do horário 
em redutos chavistas, fiscais 
barrados durante a apuração, 
interrupção da transmissão de 
resultados e ausência de deta- 
lhes da votação, sem as quais é 
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MANIFESTAÇÕES O GUATEMALA O COLÔMBIA O CHILE (O UNIÃO EUROPEIA 
O PRESIDENTE DA OCHANCELER DA O PRESIDENTE CHILENO. CHEFE DA DIPLOMACIA 
GUATEMALA, O COLÔMBIA, LUIS GILBERTO GABRIEL BORIC, DISSE QUE DAVE, JOSEP BORRELL, 
5 SOCIAL-DEMOCRATA MURILLO, PEDIU A OS RESULTADOS PEDIU QUE A VENEZUELA 
Confira aereas de BERNARDO ARÉVALO, CONTAGEM TOTAL DOS 5 ANUNCIADOS SÃO “DIFÍCEIS GARANTA TOTAL 
líderes mundiais AFIRMOU TER RECEBIDO OS RESULTADOS VOTOS, SUA VERIFICAÇÃO E UMA AUDITORIA DE ACREDITAR” E EXIGIU “TOTAL TRANSPARÊNCIA NO PROCESSO ELEITORAL, 
COM MUITAS DÚVIDAS”. *A VENEZUELA DE CARÁTER INDEPENDENTE" PARA TRANSPARÊNCIA DAS ATAS”. "DO CHILENÃO INCLUINDO A APURAÇÃO DETALHADA DOS 
MERECE RESULTADOS TRANSPARENTES, “ELIMINAR QUALQUER DUVIDA SOBRE OS RECONHECEREMOS NENHUM RESULTADO VOTOS E O ACESSO ÀS ATAS DE VOTAÇÃO" 
PRECISOS E QUE CORRESPONDAM À VONTADE RESULTADOS” DA ELEIÇÃO NA VENEZUELA QUE NÃO SEJA VERIFICÁVEL" EM UMA PUBLICAÇÃO NOX 
DO SEU POVO", RESSALTOU ARÉVALO 
Q Eua O NICARÁGUA O PERU (D ARGENTINA O RÚSSIA 
OCHEFE DA DIPLOMACIA, O DITADOR DANIEL ORTEGA k O CHANCELER DO PERU, PRESIDENTE JAVIER MILEI O PRESIDENTE DA RÚSSIA, 
ANTONY BLINKEN, CUMPRIMENTOU MADURO JAVIER PEDIU O RECONHECIMENTO VLADIMIR PUTIN, FELICITOU 
EXPRESSOU “GRAVE PELOS RESULTADOS GONZÁLEZ-OLAECHEA, DA VITÓRIA DA OPOSIÇÃO, MADURO. ALIADO DA 
PREOCUPAÇÃO" COM A ANUNCIADOS PELO QUESTIONOU O PLEITO E “OS RESULTADOS MOSTRAM VENEZUELA, ELE 


POSSIBILIDADE DE QUE O RESULTADO 
ELEITORAL NÃO REFLITA A VONTADE DO 
POVO “E DE VITAL IMPORTÂNCIA QUE CADA 
VOTO SEJA CONTADO DE FORMA 
TRANSPARENTE” 


O CUBA 


OTAMBÉM DITADOR 
MIGUEL DÍAZ-CANEL 
PARABENIZOU MADURO EM 
UMA PUBLICAÇÃO NA REDE 
SOCIAL X [ANTIGO TWITTER). "HOJE 
TRIUNFARAM A DIGNIDADE E O VALOR DO 
POVO VENEZUELANO SOBRE PRESSÕES E 
MANIPULAÇÕES”, APONTOU DÍAZ-CANEL 


“am 


impossível saber de onde o cha- 
vismo tirou tantos votos. 

Sob pressão, o regime reagiu 
contra opositores. O Ministé- 
rio Público ameaçou prender 
aqueles que cometerem atos 
de violência em protestos que 
contestem a vitória de Madu- 
ro. As penas podem variar de 1 
mês até 10 anos, segundo o 
código penal. 

Outra medida foi tomada pe- 
lo procurador-geral, o chavista 
Tarek William Saab, que abriu 
uma investigação sobre um su- 
posto ataque hacker contra o 
sistema de transmissão de vo- 
tos. Ele acusou os opositores 
Leopoldo López, Lester Tole- 
do - ambos no exílio - e Maria 
Corina Machado de tentarem 
mudar o resultado. € ap, nyte arp 


CONSELHO NACIONAL ELEITORAL "NOSSA 
HOMENAGEM E SAUDAÇÃO, EM HONRA, 
GLÓRIA E POR MAIS VITÓRIAS A MADURO" 
AFIRMOU ORTEGA 


O COSTARICA 


O PRESIDENTE DA COSTA 

RICA, RODRIGO CHAVES, 

REPUDIOU 

“CATEGORICAMENTE A 
PROCLAMAÇÃO DE NICOLÁS MADURO COMO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA BOLIVARIANA 
DA VENEZUELA" E DISSE CONSIDERAR A 
ELEIÇÃO NO PAÍS “FRAUDULENTA” 


ANUNCIOU QUE CONVOCARÁ O EMBAIXADOR 
DO PERU NA VENEZUELA PARA CONSULTAS 
DIANTE DOS “GRAVES ANÚNCIOS OFICIAIS DAS 
AUTORIDADES ELEITORAIS VENEZUELANAS 


O BOLÍVIA 


O PRESIDENTE DA BOLÍVIA, 

LUIS ARCE. DISSE ESPERAR 

QUE “A VONTADE DO POVO 

VENEZUELANO TENHA SIDO 
RESPEITADA NAS URNAS”, AD MESMO 
TEMPO QUE RATIFICOU A "VONTADE DE 
CONTINUAR FORTALECENDO OS NOSSOS 
LAÇOS DE AMIZADE 


FEDERICO PARRA / AFP 


REPRODUÇÃO X 


» 1.Em 
Caracas, 
choque 
entre 
populares 
e a polícia 
local 


2. Protesto 
em Coro: 
população 
derruba 
estátua 

de Chávez 


VITÓRIA ESMAGADORA DA OPOSIÇÃO E O 
MUNDO AGUARDA QUE MADURO RECONHEÇA 
A DERROTA DEPOIS DE ANOS DE MISÉRIA, 
DECADÊNCIA E MORTE 


OD URUGUAI 


O PRESIDENTE DO 
URUGUAI, LUIS LACALLE 
POU, NÃO RECONHECEU A 
VITÓRIA DE MADURO. “NÃO 
SE PODE RECONHECER UM TRIUNFO SE NÃO 
SE CONFIA NA FORMA E NOS MECANISMOS 
UTILIZADOS PARA CHEGAR A ELE 
RESSALTOU O MANDATÁRIO URUGUAIO 


DESTACOU QUE AS RELAÇÕES ENTRE 0S 
PAÍSES "CONSTITUEM ASSOCIAÇÃO 
ESTRATÉGICA" E QUE ACREDITA QUE ESTAS 
SE DESENVOLVERÃO "EM TODAS AS ÁREAS 


© CHINA 


F ACHINA DE XI JINPING, 
QUE MANTÉM VÍNCULOS 
COMA VENEZUELA, 
CUMPRIMENTOU MADURO E 
AFIRMOU QUE ESTÁ "DISPOSTA A 
ENRIQUECER A ASSOCIAÇÃO ESTRATÉGICA" 
COMO PAÍS, SEGUNDO PORTA-VOZ DO 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


Maduro reage e expulsa 
diplomatas de nações 
que criticaram resultado 


CARACAS 


Sem a divulgação das atas de 
votação, a vitória anunciada do 
ditador Nicolás Maduro na elei- 
çãoda Venezuela foi questiona- 
da por países como EUA, Chi- 
le, Peru, Costa Rica, Guatema- 
la, Argentina, Espanha, Uru- 
guai e União Europeia, que pe- 
diram “total transparência” na 
apuração dos votos. 

Maduro reagiu falando em 
“golpe de Estado” e expulsan- 
do de Caracas um conjunto de 
diplomatas de nações que fo- 
ramcríticas ao processo eleito- 
ral venezuelano. “Estão ten- 
tando impor na Venezuela um 
golpe de Estado novamente de 
caráter fascista e contrarrevo- 
lucionário”, disse o ditador ve- 
nezuelano. “Estão ensaiando 
os primeiros passos fracassa- 
dos para desestabilizar a Vene- 
zuela e impor novamente um 
manto de agressões e de danos 
ao país.” 

Mais tarde, ele anunciou que 
retirará o pessoal diplomático 
de suas missões na Argentina, 
Chile, Costa Rica, Panamá, Pe- 
ru, República Dominicana e 
Uruguai e expulsou o corpo di- 
plomático de todos esses paí- 
ses de Caracas. O Brasil ficou 
de fora - por enquanto. 

Achave paraoreconhecimen- 
to internacional das eleições es- 
tá com o Centro Carter, ONG 
fundada pelo ex-presidente 
americano Jimmy Carter, que se 
especializou em monitorar pro- 
cessos eleitorais. O centro foi 
umdos poucos grupos de obser- 


vação permitidos pela ditadura 
chavista a operar na Venezuela. 


RELATÓRIO. Ontem, o Centro 
Carter pediu a divulgação das 
atas eleitorais pelo CNE. “As 
informações contidas nos for- 
mulários de resultados das se- 
ções eleitorais, conforme 
transmitidas ao Conselho Na- 
cional Eleitoral (CNE), são 
fundamentais para nossa ava- 
liação e importantes para to- 
dos os venezuelanos”, afirmou 
o grupo, em nota. O relatório 
dogrupo deve influenciar a de- 
cisão de EUA e Brasil sobre a 
legitimidade da eleição. 

Ochefe da diplomacia ame- 
ricana, Antony Blinken, ex- 
pressou “grave preocupação” 
com a possibilidade de que o 
resultado eleitoral anunciado 
na Venezuela não reflita avon- 
tade do povo. Ele pediu uma 
apuração “justa e transparen- 
te” dos votos. 

“É de vital importância que 
cada voto seja contado de for- 
majusta e transparente. Pedi- 
mos às autoridades eleitorais 
que publiquem a contagem 
detalhada dos votos (atas) pa- 
ra garantir a transparência e 
prestação de contas”, afir- 
mou Blinken. 

Após os resultados declara- 
dos pelo CNE, Maduro fez 
um pronunciamento, nova- 
mente em tom ameaçador. 
“Temos de respeitar o árbitro 
e ninguém tente desrespeitar 
essa bela jornada.” € 


BRASIL COBRA ATAS DAS URNAS, MAS IONORA 
INDÍCIOS DE FRAUDE DE MADURO. PÁG. A12 
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Brasil cobra atas das 
urnas, mas ignora indícios 
de fraude de Maduro 


Processo eleitoral 
venezuelano impõe 
dilema diplomático 
para o governo petista, 
que historicamente deu 
respaldo ao chavismo 


O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva adotou on- 
tem um tom cauteloso e mais 
brando na comparação com 
países vizinhos da América do 
Sul ao se manifestar sobre o 
anúncio da reeleição do dita- 
dor Nicolás Maduro, na Vene- 
zuela. Marcado por indícios e 
denúncias de fraude, o proces- 
so eleitoral venezuelano im- 
pôs um dilema diplomático pa- 
rao governo petista, que histo- 
ricamente respaldou o regime 
chavista no país vizinho, 
Maduro foi proclamado on- 
tem mesmo pelo Conselho Na- 
cional Eleitoral (CNE) como o 
candidato vencedor na disputa 
presidencial realizada no domin- 
go. Sem citar os sinais de que o 
processo foi fraudado, o Itama- 
raty solicitou a divulgação das 
atas eleitorais para um posicio- 
namento sobre o resultado da 
disputa, seguindo a manifesta- 
ção de um dos poucos centros 
deobservação da permitidos pe- 
la ditadura chavista a operar na 
Venezuela, o Centro Carter. 


‘Presidente eleito! 
Opositores afirmam ter como provar vitória 


MATÍAS DELACROIXAP 


CON 
VZLA 


María Corina Machado e Edmundo Gonzalez Urrutia 


concederam ontem entrevista. A líder da oposição afirmou 
que as atas provam que Urrutia obteve “73% dos votos”. € 


Como mostrou a Coluna do 
Estadão, o ministro das Rela- 
ções Exteriores, Mauro Vieira, 
orientou a embaixadora do 
Brasil na Venezuela, Glivânia 
Maria de Oliveira, a não compa- 
recer à proclamação de vitória 
de Maduro. O assessor especial 
da Presidência para Assuntos In- 
ternacionais, Celso Amorim, se 
reuniu no fim da tarde de ontem 


com o ditador venezuelano. À 
noite, o auxiliar de Lula ainda 
deveria se reunir com o candida- 
to da oposição no pais vizinho, 
Edmundo González Urrutia. 
Amorim foi escalado pelo 
presidente para acompanhar 
inloco as eleições na Venezue- 
la. “Como em toda eleição, 
tem que haver transparência, 
o CNE ficou de fornecer as 


atas que embasam o resultado 
anunciado. Também não vou 
endossar nenhuma narrativa 
de que houve fraude. E uma si- 
tuação complexa e nós quere- 
mos apoiar a normalização do 
processo político venezuela- 
no”, disse o assessor especial. 
Chefes de Estado de regimes 
diversos no continente, incluin- 
do Javier Milei, na Argentina, e 
Gabriel Boric, no Chile, ameaça- 
ram não reconhecer a vitória do 
chavismo. Lula permaneceu em 
silêncio ao longo do dia e não 
havia dado declarações sobre o 
assunto até a noite de ontem. 


DECLARAÇÃO CONJUNTA. Con- 
forme a Coluna do Estadão, di- 
plomatas de Brasil, Colômbia 
e México articulavam uma de- 
claração conjunta para cobrar 
da Venezuela a divulgação das 
atas eleitorais da votação, 
Desde que Lula voltou ao po- 
der, há um ano e meio, o gover- 
no petista tem adotado um tom 
moderado em relação à ditadu- 
ra chavista apesar da continua 
perseguição a opositores e ao 
cerceamento do direito de voto 
dos venezuelanos. De modo ge- 
ral, o Brasil evitou criticar os 
abusos de Maduro até pratica- 
mente março deste ano, quan- 
doo Itamaraty divulgou uma no- 
ta condenando a proibição da 
inscrição de Corina Yoris para 
substituir Maria Corina Macha- 
do como candidata opositora. 
Maduro então passou a ver 
Lula e o governo brasileiro 
com suspeita. Nos últimos 
dias, ironizou o petista, dizen- 
do que ele devia “tomar chá de 
camomila” para se acalmar 
após o ditador alertar sobre 
um possível “banho de san- 
gue” caso fosse derrotado e o 
brasileiro se dizer “assustado” 
com a declaração. O chavista 
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também criticou o sistema elei- 
toral brasileiro, o que fez com 
queo Tribunal Superior Eleito- 
ral suspendesse o envio de 
uma missão ao país. 
Aoposição na Venezuela afir- 
mou ter tido acesso a apenas 
40% dasatas eleitorais, que en- 
dossariam a vitória de Gonzá- 
lez Urrutia por cerca de 70% 
dos votos (mais informações 
nesta página). As sessões fica- 
ramabertas até depois dohorá- 
rio em áreas predominante- 
mente chavistas. Em áreas opo- 
sitoras, houve relatos de inti- 
midação e criação de empeci- 
lhos para o exercício do voto. 


“(O governo brasileiro) 
Aguarda, nesse 
contexto, a publicação 
pelo Conselho Nacional 
Eleitoral de dados 
desagregados por mesa 
de votação, passo 
indispensável para a 
transparência, 
credibilidade e 
legitimidade do 
resultado do pleito” 
Itamaraty 

Em nota 


O CNE não apresentou da- 
dos definitivos que embasas- 
semosresultados. Segundo o ór- 
gão ligado a Maduro, ele teria 
vencido com sié dos votos ante 
44% de González Urrutia. O con- 
selho eleitoral afirmou que os 
números já eram “irreversíveis” 
com 80% das urnas apuradas. A 
diferença entre o número total 
devotos, porém, foi de um pou- 
co mais de 704 mil votos, o que 
levantou questionamentos so- 
bre essa irreversibilidade. 6 uz 
RAATZ, CAROLINA MARINS, ISABEL GOMES E 
EDUARDO GAYER 


Pressão aumenta e testa a coesão da ditadura chavista 


ANÁLISE 


ALEJANDRO ARREAZA 
AMERICAS QUARTERLY 


| resultado da eleição 
| presidencial de 28 de 
4 julho continua sendo 
contestado. Um grande núme- 
ro de pessoas compareceu às 
urnas e a votação foi relativa- 
mente tranquila. Várias pesqui- 
sas de boca de urna, como a da 
Edison Research, e contagens 
rápidas dos votos indicaram 
uma vitória esmagadora do 
candidato da oposição, Ed- 
mundo González Urrutia, com 
65% dos votos. Essa estimativa 
é semelhante, ou até mesmo 
superior, ao que as pesquisas 
eleitorais indicavam. 
Noentanto, após ofechamen- 
to dos centros de votação, a si- 
tuação mudou drasticamente. 
A oposição começou a denun- 
ciar irregularidades em alguns 
centros de votação, incluindo 


uma interrupção inexplicável 
da transmissão dos resultados 
de várias seções eleitorais. 

O alto comando militar fez 
então uma declaração sinali- 
zando que Nicolás Maduro ha- 
via sido reeleito. Quando o 
Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) divulgou seu relatório 
oficial, afirmou que ele havia 
vencido com 51% dos votos. 


FRAUDE. O forte contraste ime- 
diatamente provocou alega- 
ções de fraude por parte da 
oposição. A comunidade inter- 
nacional, por sua vez, achou os 
resultados “difíceis de acredi- 
tar”, nas palavras do presiden- 
te chileno, Gabriel Boric. Isso 
empurra a situação para o 
mais complexo dos cenários 
possíveis. As pressões inter- 
nas e externas testarão a coe- 
são do governo. 

Astensões parecem destina- 
das a aumentar. A reação ini- 
cial da oposição foi cautelosa. 
Ela está concentrada em cole- 
tar o maior número possível 


MATIAS DELACROIXAP 


Maduro segura certificado que 
o declara vencedor da eleição 


de contagens oficiais e certifi- 
cadas de votos nos locais de vo- 
tação. Os antichavistas disse- 
ram que já haviam coletado 
mais de 40% das contagens. 
As manifestações podem se 


unir a qualquer momento. As 
pesquisas pré-eleitorais suge- 
riam que os venezuelanos esta- 
vam dispostos a protestar se 
houvesse evidência de fraude. 


PRESSÃO. Enquanto isso, os 
EUA solicitaram uma audito- 
ria da eleição e o Brasil pressio- 
na pelas atas da votação. A 
pressão interna e externa ain- 
da pode forçar negociações, ou 
até mesmo levar a uma ruptu- 
radentro do chavismo, que po- 
deria resultar em uma transi- 
ção, embora por um caminho 
mais incerto. 

Maduro entrou nessa eleição 
buscando reconhecimento in- 
ternacional e alívio das san- 
ções, mas, dadas as condições 
atuais, a obtenção de ambos pa- 
rece muito improvável. Pelo 
contrário, sanções adicionais 
podem estar sendo planejadas. 


CRISE RENOVADA. Se Maduro 
permanecer no cargo, isso tra- 
rá riscos significativos de que- 
da para a economia da Vene- 


zuela e para a reestruturação 
da dívida. Uma solução com os 
credores no curto prazo será 
menos provável, e novas nego- 
ciações podem ser necessárias 
antes de abrir um possível ca- 
minho para a reestruturação 
da dívida. 


Se Maduro ficar no 


cargo, aumentará 


muito o risco de 


colapso da economia 
da Venezuela 


Um atraso no processo im- 
plicaria em custos de oportu- 
nidade significativos para os 
credores. Além disso, na au- 
sência de uma transição políti- 
ca, questões institucionais e 
de credibilidade poderiam li- 
mitar a recuperação econômi- 
ca, restringindo a capacidade 
de pagamento do governo e 
os valores de recuperação em 
qualquer reestruturação da 
divida. e 
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Eleição americana 


INTERNACIONAL | "° 


Com apoio de Kamala, Biden anuncia 
plano de reforma da Suprema Corte 


Analistas apontam 
como improvável 

a aprovação de 
uma mudança tão 
importante em meio 
à corrida eleitoral 


WASHINGTON 


O presidente dos , Joe Bi- 
den, anunciou ontem um pla- 
node reforma da Suprema Cor- 
te, que busca limites de manda- 
tos aos magistrados e impor 
um código de ética. O projeto 
ambicioso, apresentado no 
apagar das luzes de seu gover- 


no, também conta com o 
apoio explícito da vice-presi- 
dente e candidata democrata, 
Kamala Harris. 

Durante todo o seu manda- 
to, Biden resistiu à pressão das 
bases do partido por uma refor: 
ma na Suprema Corte, com- 
posta por nove juízes que ocu- 
pamo cargo de forma vitalícia. 
A composição atual é desfavo- 
rável aos democratas, uma vez 
que inclui seis ministros con- 
servadores, três deles nomea- 
dos pelo ex-presidente Do- 
nald Trump. 

¿ssa configuração permitiu 
quea maioria da Suprema Cor- 
te derrubasse o precedente 


histórico que garantia o direi- 
to ao aborto no país. Por deci- 
são do tribunal, o tema agora 
será decidido por cada Estado 
individualmente. 


“INFLUÊNCIA INDEVIDA". Em 
um comunicado, a Casa Bran- 
ca afirmou que limitar o ma 
dato dos juízes “busca limitar 
a possibilidade de uma presi- 
dência impor influência indevi- 
daas gerações futuras”. O pro- 
jeto também pretende impor 
um código de ética que seja 
“obrigatório”, com aplicação 
garantida e semelhante ao dos 
juízes da instância federal. 
Aproposta seria uma respos- 


taa escândalos recentes envol 

vendo juízes da Suprema Cor- 
te que aceitaram favores de bi- 
lionários que eram parte inte- 
ressada em casos julgados no 
tribunal superior. 


CRÍTICAS. Em artigo publicado 
ontem no Washington Post, Bi- 
den criticou a decisão da Supre- 
ma Corte de conceder imunida- 
de a presidentes por crimes co- 
metidos no cargo. “O que está 
acontecendo não é normal e mi- 
naaconfiança do público nas de- 
cisões do tribunal, incluindo 
aquelas que afetam as liberda- 
des pessoais”, escreveu Biden. 
Em declaração enviada por 


sua campanha, Kamala elo- 
giou os esforços para mudar a 
cara da Suprema Corte e disse 
que era uma parceira no esfor- 
ço. “O presidente e euacredita- 
mos fortemente que o povo 
americano deve ter confiança 
na Suprema Corte” disse. “ 
sas reformas populares ajuda- 
rão a restaurar a confiança na 
corte, fortalecer nossa demo- 
cracia e garantir que ninguém 
esteja acima da lei.” 


ELEIÇÃO. Steven Schwinn, es- 
pecialista em direito da Univer- 
sidade de Illinois em Chicago, 
afirmou que Biden tem “quase 
zero” chance de aprovar seu 
plano. Seu objetivo, segundo 
ele, seria “sensibilizar a opi- 
nião pública” e colocar a Supre- 
ma Corte como uma questão 
eleitoral. Os republicanos têm 
maioria na Câmara dos Depu- 
tados e 49 dos 100 senadores, 
o suficiente para barrar qual- 
quer medida. € mr, arp e wP 
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Oriente Médio 
Israel promete resposta dura ao ataque no Golan 


México 
Presidente pede que cartéis não briguem entre si 


O primeiro-ministro de Israel, Binyamin Netanyahu, 
visitou ontem a cidade drusa de Majdal Shams, nas Colinas 
do Golan, e prometeu uma resposta dura ao ataque que ma- 
tou 12 jovens no sábado. Israel culpa o Hezbollah, que nega 
ter lançado o foguete que caiu em um campo de futebol. e 


O presidente do México, Andrés Manuel López Obra- 
dor, fez um apelo público aos narcotraficantes do país para 
que não briguem entre si após a prisão, na semana passada, 
dos principais chefes do cartel de Sinaloa, Ismael “El Mayo” 
Zambada e Joaquín Guzmán López. e 
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SP vê alta de latrocínio 
e motociclistas usam 
rodovias para fugas 


— Motos de luxo são principal alvo; secretaria 
destaca aumento de prisões e redução de homicídios 


ÍTALO LO RE 


O sargento da Polícia Militar 
Paulo Adriano de Oliveira, de 
49 anos, passava de moto pela 
Rodovia dos Imigrantes, na al- 
tura da Saúde, zona sul de São 
Paulo, quando foi abordado 
por três bandidos. De folga, 
não teve tempo de sacar a ar- 
ma: foi assassinado a tiros. 

Os criminosos, que estavam 
divididos em duas motos, pega- 
ram a pistola do PM e fugiram 
- na pressa, não levaram a mo- 
tocicleta da vítima. O caso, 
ocorrido por volta das 22 ho- 
ras do dia 4, retrata uma 
dinâmica em alta neste ano: os 
latrocínios, roubos seguidos 
de morte, subiram 15%6no Esta- 
dono1.º semestre, segundo da- 
dos da Secretaria da Seguran- 
ça Pública. Foram 92 vítimas 
no período, ante 80 de janeiro 
a junho do ano passado. 

Na capital, a variação foi de 
22,7%. Foram 27 vítimas, ante 


COLUNA FIABCI-BRASIL 


22 de janeiro a junho de 2023. 
Trata-se de aumento que vai 
na contramão da queda de cri- 
mes como roubos e furtos, co- 
mo também pode ser observa- 
dono Radar da Criminalidade, 
ferramenta desenvolvida pelo 
Estadão, que permite ver as 
ocorrências nas ruas. 

No fim de junho, um empre- 
sário foi assassinado com um 
tiro no peito em tentativa de 
roubo de moto de luxo na Ave- 
nida Engenheiro Luís Carlos 
Berrini, no Campo Belo. O cri- 
me ocorreu em pleno horário 
de pico, por volta das 19 horas. 

Procurada, a Secretaria da 
Segurança Pública afirmou, 
em nota, estar empenhada em 
desenvolver constantemente 
políticas públicas de enfrenta- 
mento a crimes contra a vida, 
como os latrocínios, por meio 
do programa SP Vida. “As for- 
ças policiais intensificaram as 
ações ostensivas e de inteligên- 
cia para dar uma resposta efi- 
ciente à população em relação 
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Como estão os roubos 
na sua rua e na sua 
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a esses crimes”, diz a pasta. 
Mais de 100 mil suspeitos fo- 

ram detidos de janeiro a junho, 

segundo balanço do órgão esta- 
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Alta no turismo deve impulsionar 
o setor imobiliário 


O turismo e o mercado imobili: 
forma independente. mantêm uma re! 


embora operem de 


lação intrínseca. Eles 


são como dois lados de uma moeda, onde o progresso de um 
alimenta o crescimento do outro, criando um ciclo dinâmico 


e contínuo de desenvolvimento mútuo. 


Por isso, à medida que o mundo retoma os patamares 
pré-pandemia no turismo internacional, abrem-se novas 
oportunidades ao setor imobiliário. Segundo as Nações 
Unidas, o turismo mundial atingiu 97% dos níveis 
de circulação anteriores à crise sanitária no primeiro 


trimestre de 2024, 


Essa tendência é impulsionada, principalmente, por 
um aumento significativo na demanda global, que coincide 
com a maior quantidade de voos disponíveis, maior abertura 
internacional e interesse e investimento da população em 


atrações culturais e naturais. 


De acordo com o Índice de Desenvolvimento de Viagens 


Propriedades em regiões turisticas podem ser opções 


e Turismo (TTDI) do Fórum Econômico Mundial, as 


economias que vêm liderando a área de turismo em 2024 são 
, França e Austrália. O Brasil 
se destacou na 26º posição, sendo o país sul-americano mais 


Estados Unidos, Espanha, Japi 


bem posicionado. 


A avaliação foi realizada em 117 países e considerou 
critérios como segurança, apoio governamental, igualdade de 
gênero. sustentabilidade da demanda turística e preservação 


dos recursos naturais, 


Os resultados apontam que as economias dos países 


para 


lucrativas para investidores da área 


informações recentes podem ser de vital 
os investidores 
imobiliário, oferecendo um norte estratégico na hora de 

aplicar seus recursos. 
O turismo vem se mostrando um campo fértil e lucrativo 
para tais investimentos. Hotéis, resorts c casas de férias em 
os emergem como ativos valiosos, prontos para 


globais do setor 


te demanda por hospedagem. 


ìa atual revela ainda uma 


mais bem classificados possuem condições mais favoráveis 
para o desenvolvimento do setor de viagens e turismo. 
Isso se deve a ambientes de negócios propícios, mercados 


preferência dos turistas por aluguéis de 
curto prazo, com muitos optando por 
apartamentos que oferecem conforto para 


dual, que também destacou a 
queda em homicídios. “As 
quantidades de casos evítimas 
cairam 6,9% e 7,4%, respectiva- 
mente, no Estado; enquanto is- 
so, a cidade de São Paulo redu- 
ziu esses indicadores em 10,1% 
e 12,8%.” 

Apesar de os registros de la- 
trocínio serem variados, as au- 
toridades apontam que se tra- 
ta hoje de um crime mais co- 
mum com motos e com bandi- 
dos que costumam agir arma- 
dos. Delegados ouvidos pela re- 

ortagem dizem ainda que, en- 
tre os pontos de alerta, estão 
vias próximas do início das Ro- 
dovias dos Imigrantes e dos 
Bandeirantes. 

Endereços mais nobres nas 
zonas sul e oeste concentram 
registros. “São regiões que aca- 
bam tendo maior número de 
motos de alta cilindrada, de va- 
lor maior, o que chama mais a 
atenção dos criminosos”, diz o 
delegado Flavio Lousano, titu- 
lar da 2.º Central Especializa- 
da de Repressão ao Crime Or- 
ganizado (Cerco). 


RESOLUÇÃO. No caso do PM 
Oliveira, a Polícia Civil pren- 
deu há uma semana um suspei- 
to. Trata-se de um homem de 
31anos, localizado em Osasco. 
Segundo a corporação, ele já 
tem passagens pela prisão por 
roubo e furto. “A gente já fez o 
interrogatório e agora vamos 
analisar o material apreendido 
paratentar chegar a outros au- 
tores”, afirma Lousano, que en- 
cabeça as investigações. Ape- 
sar de a moto do sargento não 
ter sido levada, a Polícia Cívil 
descarta execução. 


Segundo as apurações, as 
próprias características da 
ocorrência condizem com ca- 
sos deroubo a moto, que even- 
tualmente escalam para latro- 
cínio. Em geral, envolvem dois 
ou três criminosos e ocorrem, 
senão em rodovias, em vias 
próximas delas, para facilitar 
asfugas. Os bandidos, além dis- 
so, costumam agir em duas mo- 
tos, sendo uma delas com pelo 
menos duas pessoas. “Depois 
que eles assaltam, o ‘garupa’ di- 
rigea moto da vítima”, diz Lou- 
sano. “Pela análise na prática, 
do que a gente verifica, a maio- 
ria dos latrocínios ocorre mes- 
mo em (roubo de) moto.” 


Dinâmica do 'carona' 

Os bandidos costumam 
agir em duas motos, sendo 
uma delas com pelo menos 
duas pessoas 


ESPECIALISTA. Na avaliação 
de José Vicente da Silva Filho, 
coronel reformado da Polícia 
Militar e especialista em segu- 
rança pública, a alta de latroci- 
nios em São Paulo não necessa- 
riamente indica uma tendên- 
cia, mas os padrões das ocor- 
rências servem como alerta pa- 
ra repensar a atuação policial. 

“É um tipo de crime em que 
há oscilações que fogem com- 
pletamente da lógica”, afirma 
ele. “Muitas vezes, criminosos 
mais violentos acabam se exce- 
dendo e acontece isso sem 
que, no conjunto, possa estar 
se refletindo em um incremen- 
to na criminalidade, em uma 
alta de crime violento.” é 


Quadrilhas atuam em 
ataques a residências 


Apesar do perfil recorrente, 
oslatrocínios não se restrin- 
gem sóa roubo a motos. No 
dia 16, Carlos Alberto Feli- 
ce, de 77 anos, foi encontra- 
do morto em casa, no Jar- 
dim Europa, área nobre da 
capital. O corpo foi achado 
na garagem, com braços e 
pernas amarrados e marcas 
de pancadas na cabeça. 

A principal hipótese da 
Polícia Civil de São Paulo é 
de latrocínio, uma vez que a 
vítima teve a casa revirada e 
ocarro foilevado pelos ban- 
didos. Na semana passada, 


Ausárquicos em São Caetano do Sul, gestão 
2024/2029, de 13 a 14.8.2024, das 9 às 16 hs, 


a polícia prendeu um primeiro 
suspeito, de 26 anos, e locali- 
zou o veículo de Felice, um 
Hyundai, com as placas adulte- 
radas, na zona sul da capital. 
As investigações continuam 
para tentar localizar outros 
possíveis envolvidos. 

“Os bairros mais nobres 
têm mais atenção dos ladrões 
de residência, porque vislum- 
bram localizar objetos de va- 
lor, como joias, dentro dessas 
casas”, afirmou o delegado Ro- 
gério Barbosa Thomaz, titular 
da 1.º Delegacia de Patrimônio 
(Investigações sobre Roubo e 
Latrocínio) do Deic. 

Trata-se de modalidade, se- 
gundo ele, que costuma contar 
com quadrilhas com integran- 
tes mais jovens, “o que faz que 
os casos escalem para latroci- 


estadias mais longas. Inclinação essa que 
tem impulsionado um robusto crescimento 
no mercado de aluguéis temporários 


de trabalho dinâmicos, políticas de viagens avançadas, 
infraestruturas de transporte e turismo bem desenvolvidas 
e atrações naturais e culturais. 


nios”.“A gente percebe violên- 
cia quando há participação de 
adolescente infrator ou até de 
jovens adultos.” é 
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Trânsito 


Motorista de Porsche atinge e mata 
motociclista na Avenida Interlagos 


Empresário diz que 
vítima chutou seu 
retrovisor, o que 
iniciou a perseguição; 
ele foi indiciado por 
homicídio doloso 


RENATA OKUMURA 
GIOVANNA CASTRO 


Um motorista de um Porsche 
atingiu um motociclista na ma- 
drugada de ontem, na Avenida 
Interlagos, próximo do cruza- 
mento com a Rua João Ludovi- 
ce, na zona sul de São Paulo. A 
vítima, Pedro Kaique Ventura 
Figueiredo, de 21 anos, foi leva- 
daao Hospital do Grajaú, onde 
morreu. Uma câmera de segu- 
rança registrou a ocorrência. 
As imagens mostram os instan- 
tesanteriores à batida, quando 
o Porsche perseguia a moto pe- 
la Avenida Interlagos. 

O motorista foi identificado 
como o empresário Igor Ferrei 
ra Sauceda, de 27 anos, segun- 


do o boletim de ocorrência, ao 
qual o Estadão teve acesso. A 
namorada dele, Marielle Apa- 
recida de Oliveira Campos, 
também estava no veículo e 
machucou as mãos na colisão. 
Segundo o relato do boletim 
de ocorrência, Sauceda disse 
aos policiais que Figueiredo 
passou com sua moto (uma 
CG 125) ao lado do Porsche 
(modelo Cayman, de cor ama- 
rela, ano 2018) e chutou o re- 
trovisor esquerdo do veículo. 
O empresário afirma que foi 
quando passou a perseguir o 
motociclista pela avenida. Em 
determinado momento, segun- 
do o empresário, Figueiredo 
trocou de faixa de formaabrup- 
ta e foi acertado pelo carro. 
Sauceda disse à PM que ten- 
tou desviar, mas a moto e seu 
carro bateram em um poste e 
nas árvores próximas da via. 
Marielle, segundo a polícia, 
corroborou essa versão. O ca 
sal afirma ter recebido a ajuda 
de populares para sair do Pors- 
che. O motorista fez o teste do 


ALEXANDRE SERPA/ATO PRESS 


Os dois veículos ficaram destruídos; câmera registrou perseguição 


bafômetro e não foi identifica 
da embriaguez. 

Aimprensa, o delegado Edil- 
son Correia de Lima afirmou, 
porém, que houve mudança na 
versão apresentada pelo sus- 
peito. E nenhuma das versões 
“condiz com as imagens de 
câmera de segurança” - Sauce 
dadizestaraaté7o km/h, dife- 
rentemente do que indicam as 
imagens. A polícia ainda aguar- 


da perícia. 

Oveículo de luxo e a motoci- 
cleta ficaram destruídos. O 
motorista do Porsche foi indi- 
ciado por crime de homicídio 
doloso. De acordo com o dele- 
gado, após análise das ima 
gens, a polícia concluiu que 
houve um momento de fúria 
por parte do motorista do Pors- 
che, levando-o a perseguir e as- 
sumir o risco de matar. 


MAIS DE 100 ANOS 
PROMOVENDO A VIDA 


o Instituto de Câncer Dr. Arnaldo é uma instituição centenária, filantrópica e 
100% SUS, que visa promover o diagnóstico, a prevenção, a detecção e o 
tratamento do câncer! No ano de 2023 realizamos: 
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Sauceda foi preso em flagran- 
te porcrime de trânsito, manti 
donag1º DP, e participará hoje 
de audiência de custódia. Car- 
los Bobadilla, seu advogado, 
discorda do indiciamento. “Ti 
vemos uma fatalidade. O Igor 
estava voltando do seu traba- 
lho com a namorada.” 

Roberto Guastelli, advoga- 
do da família da vítima, diz que 
houve perseguição de cerca de 
três quilômetros. A defesa não 
quis comentar os detalhes da 
ocorrência. 


O que diz a polícia 

Houve mudança de versões 
de Sauceda, mas que não 
condizem com imagens; 
bafômetro deu negativo 


AVÍTIMA. Entregador de comi- 
da por serviços de aplicativo, 
Figueiredo deixa um filho de 3 
anos e a mulher, com quem 
havia casado em janeiro. Se 
gundo a família, ele costuma- 
va trabalhar seis dias por se- 
mana. Quando não estava fa- 
zendo entregas de moto, auxi 
liava o pai, Alex Lúcio Figuei- 
redo, em serviços de van esco 
lar. O rapaz tinha planos de 
comprar um imóvel próprio 
com a mulher. “Estou vendo 
meu mundo desmoronar”, 
afirmou o pai. é 
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Ciência 


Brasileira ganha 
prêmio por reduzir 
teste com animais 


Projeto de mestranda 
da UFG usa 
células-tronco de 
dentes humanos para 
desenvolver modelo 
de cosmético 


A farmacêutica brasileira Lau- 
ren Dalat de Sousa Coelho foi 
uma das jovens pesquisadoras 
ganhadoras do Lush Prize 
2024, uma honraria britânica 
que busca financiar iniciativas 
para acabar com o uso de ani- 
mais em testes. Ela receberá 
um prêmio de £10 mil (cerca 
de R$ 69 mil). 

Segundo o Conselho Regio- 
nal de Farmácia de Sergipe 
(CRF-SE), o projeto da mes- 
tranda da Universidade Fede- 
ral de Goiás (UFG) usa célu- 
las-tronco de dentes humanos 
para desenvolver um modelo 
para testar a teratogenicidade 
(a presença de agentes que po- 
dem causar más-formações 


UFG UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOTAS 


Lauren: 'A pesquisa oferece um 
método mais realista e ético" 


em bebês) de cosméticos. 

“Este modelo é crucial, pois 
atualmente não existem méto- 
dos in vitro (que analisa as célu- 
las fora do contexto do organis- 
mo) para avaliar a teratogenici- 
dade de produtos cosméticos 
disponíveis no Brasil”, desta- 
cou o prêmio. 
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A organização do prêmio 
observa que, no Brasil, o 
uso de animais vertebrados 
para testes de cosméticos é 
proibido quando os ingre- 
dientestêm evidências cien- 
tíficas de segurança e eficá- 
cia. No entanto, é permiti- 
do quando não há métodos 
alternativos de testes. 

“A avaliação da toxicida- 
dereprodutiva é feita princi- 
palmente usando animais, 
comapenas um teste reque- 
rendo o uso de milhares. 
Além disso, a maioria dos 
modelos in vitro atualmen- 
te disponíveis para estudos 
de toxicidade no desenvol- 
vimento usa células ani- 
mais, o que exige que os ani- 
mais sejam sacrificados”, 
afirmou a organização. 

AoCRF-SE, Lauren desta- 
cou também que os testes 
feitos em animais nem sem- 
pre refletem com precisão 
as reações encontradas em 
humanos. “Nossa pesquisa 
oferece um método mais 
realista e ético, em linha 
com as novas regulamenta- 
ções brasileiras que incenti- 
vam métodos alternati- 
vos”, disse ao conselho, Há 
anos, Estados Unidos, Ja- 
pão e vários países da Euro- 
pavêm implementando ini- 
ciativas semelhantes para 
reduzir testes. € 
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Fóssil ajuda a explicar 
evolução de mamíferos 


PEDRO PANNUNZIO 


Pesquisadores encontraram 
dois fósseis na Escócia que po- 
dem fornecer mais respostas 
sobre a origem e a evolução 
dos mamíferos. O estudo indi- 
caqueoanimal, da espécie Kru- 
satodon kirtlingtonensis, tinha o 
tamanho de um camundongo 
eviveu há 166 milhões de anos, 
durante o Período Jurássico. 

Com basenaanálise dos den- 
tes, por meio de uma tomogra- 
fia computadorizada, os pes- 
quisadores descobriram que 
um dos fósseis era de um ani- 
mal adulto, com 7 anos. O ou- 
tro foi classificado como “jo- 
vem”etinhaentre1e2anosna 
data de sua morte. 

De acordo com os pesquisa- 
dores, esse é o primeiro fóssil 
de um mamífero jovem que vi- 
veu no Período Jurássico já lo- 
calizado. Como os dois fósseis 
eram da mesma espécie, mas 
de idades diferentes, foi possi- 
velrealizar uma análise compa- 
rativa sobre o crescimento do 
animal. 


“O que é realmente fascinan- 
te é que os mamíferos de hoje 
crescem muito rápido quando 
são pequenos até atingirem o 
tamanho de um adulto e de- 
pois param de crescer. Entre- 
tanto, o que nós descobrimos 
é que levou muito tempo para 
que o animal jovem crescesse 
até o tamanho de um adulto”, 
disse Elsa Panciroli, autora 
principal do estudo. 


Um camundongo diferente 
Estudo mostra que esses 
animais cresciam menos 

do que hoje e tinham 
desmame mais tardio 


A análise da arcada dentária 
ainda indicou que o animal jo- 
vem passava pelo processo de 
formação dos dentes, o que po- 
de significar que ele estava 
prestes a desmamar. Esse foi 
outro ponto que chamou a 
atenção, uma vez que mamife- 
ros de tamanho parecido de ho- 
je realizam o processo de des- 
mame mais cedo. é 
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Saúde 


Exame de sangue 
para Alzheimer tem 
precisão de 91% 


É o que mostra estudo 
apresentado nos EUA; 
para especialistas do 
Brasil, mais testes são 
necessários e com 
outras populações 


LEON FERRARI 
Um exame de sangue que de- 
tecta proteínas relacionadas à 


doença de Alzheimer apresen- 
tou precisão diagnóstica de 


LANCE INICIAL 


R$8.400.000,00 


91% em um estudo publicado 
narespeitada revista científica 
TheJournalofthe American Me- 
dical Association (Jama). O tes- 
te superou avaliações tradicio- 
nais tanto de médicos da aten- 
ção primária, com precisão mé- 
dia de 61%, quanto de especia- 
listas em demência, de 73%. 
Oteste utilizado é o america- 
no PrecivityAD2, comercializa- 
do pela € NDiagnostics, uma 
startup da Universidade de 
Washington. No Brasil, ele é 
oferecido pelo Grupo Fleury e 


custa R$ 3,6 mil - por ora, não 
há cobertura dos convênios e 
não está disponível no Siste- 
ma Unico de Saúde (SUS). 
“Testes de sangue, uma vez 
que sejam confirmados em 
grandes populações como sen- 
do mais de 90% precisos e se 
tornem mais amplamente dis- 
poníveis, são uma promessa 
para melhorar e possivelmen- 
te redefinir o processo de 
crutamento para ensaios clí 
cos e a investigação diagnósti- 
ca do Alzheimer”, disse Maria 
Carrillo, diretora científica e lí- 
der de assuntos médicos da 
Alzheimer's Association. Osre- 
sultados foram divulgados em 
primeira mão no congresso da 
associação que ocorre na Fila- 
délfia, nos Estados Unidos. 
'emos isso como um gran- 
de passo em direção à imple- 
mentação clínica global de um 
exame de sangue para Alzhei- 
mer. Os próximos passos in- 
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Diagnóstico inicial continua a ser um desafio 


O diagnóstico de Alzheimer 
não é simples. O passo inicial 
depende da reclamação do pa- 
ciente (ou de quem convive 
com ele) sobre sintomas como 
falhas na memória. A partir 
daí, o médico pede testes neu- 


ropsicológicos para determi- 
nar se há declínio cognitivo. 
Com isso, é possível dizer se a 
pessoas tem ou não demência. 

O próximo passo é desco- 
brir a causa da demência. Nes- 
sa fase, o médico pode pedir 


exames laboratoriais e de ima- 
gem para descartar outras cau- 
sas e fechar um diagnóstico 
presuntivo de Alzheimer. Ele 
podeainda solicitar exames de 
biomarcadores. Os mais utili- 
zados são o PET amiloide (de 


ÁREA DE TERRENO 


cluem estabelecer diretrizes 
claras sobre como um exame 
de sangue pode ser usado na 
prática clínica”, disse o autor 
sênior do estudo, Oskar Hans- 
son, no congresso. À pesquisa 
foi realizada como uma colabo- 
ração entre a Universidade de 
Lund, na Suécia, ea C N. 


Nem SUS nem convênio 
Sem cobertura geral no 
País, PrecivityAD2 

é oferecido pelo Grupo 
Fleury e custa R$ 3,6 mil 


IMPORTÂNCIA. Para Marco Tú- 
lio Cintra, presidente da Socie- 
dade Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia (SBGG), a pes- 
quisa é importante. “Esse exa- 
me já está disponível no Brasil, 
eainda faltava validação, ou se- 
ja, estudos que mostrassem a 
eficácia com padrão ouro.” 


METRÓPOLE | 


Claudia Kimie Suemoto, pro- 
fessora da Faculdade de Medi 
cina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP), destaca que o 
estudo é um avanço na valida- 
ção do exame de sangue em 
uma grande amostra clínica. 
“E um próximo passo da valida- 
ção”, afirma. Mas ainda é preci- 
so mais para ele ser difundido 
na rotina dos médicos. 

Segundo ela, há bastante in- 
formação sobre testes de san- 
gue, porém majoritariamente 
com amostras dos Estados 
Unidos e da Europa. “Precisa- 
mos expandir e fazer isso em 
amostras da América Latina, 
da África, da Ásia e ver se são 
válidos para todos os locais”, 
ressalta a professora. 

Ela lembra ainda que, mes- 
mo aplicado por aqui, o teste 
para Alzheimer não tem uma 
validação específica que consi- 
dere os dados da população 
brasileira. é 
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imagem) e a biópsia do liquor. 


COMO FUNCIONA O EXAME DE 
SANGUE PARA ALZHEIMER? 
Duas proteinas são marca da 
enfermidade: a beta-amiloide 
eatau. Na época do lançamen- 
to do teste no Brasil, Aurélio 
Pimenta Dutra, neurologista 
do Fleury, explicou que o Preci- 


vityAD2 é capaz de captar alte- 
rações na tau e também na tau 
fosforilada. “Esse exame é 
uma análise de proteínas que 
estão relacionadas à doença de 
Alzheimer: a beta-amiloide, 
taue tau fosforilada. É feito no 
plasma (do sangue) com uma 
técnica mais recente, a espec- 
trometria de massa,” € 
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apresentar dados gerais 
de saúde Yanomami 


Após crise com o n.º de 
fevereiro, governo não 
atende a pedido de 
informações nem por 
LAI, alegando que faz 
revisão para publicação 


PAULA FERREIRA 
BRASÍLIA 


O Ministério da Saúde parou 
de divulgar boletins com da- 
dos sobre número de mortes e 
incidência de doenças e desnu- 
trição na Terra Indígena Yano- 
mami. O último relatório foi 
publicado em fevereiro, com 
informações referentes a de- 
zembro. O governo também 
deixou de responder aos pedi- 
dos sobre a situação na região 
apresentados via Lei de Aces- 
so à Informação (LAI). 

Em nota enviada ao Esta- 
dão, a pasta informou que “di- 
vulgará em breve um balanço 
com dados atualizados sobre o 
povo Yanomami” e afirma que 
os números estão passando 
por revisão da área técnica pa- 
ra“garantir a precisão”. O terri- 
tório Yanomami é uma região 
pressionada pelo garimpo ile- 


FALECIMENTOS 


gal, que acaba poluindo os rios 
daregião e afugentando a caça, 
afetando os meios de sobrevi- 
vência da população. 

No boletim de fevereiro, o 
ministério informou que fo- 
ram registradas 363 mortes na 
área em 2023, ante 343 em 
2022. Na época, a pasta argu- 
mentou que havia intensifica- 
do a busca ativa de casos de 


Malária em alta 
Houve aumento de 20% nos 
casos no 1º semestre, mas 


governo alega mais testes 
e tratamento mais rápido 


doença e mortes, o que resul- 
touem números maiores. O da- 
do causou uma crise e culmi- 
nou em uma “bronca” pública 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na ministra da Saúde, 
Nísia Trindade. 


MALÁRIA. A reportagem pediu 
à pasta dados atualizados, mas 
o ministério repassou apenas 
os casos de malária registra- 
dos na região. Os registros 
mostram alta na incidência da 
doença. Enquanto no primei- 


ingo das 14h às 20h 


138 / (1) 3815-35: 


ro semestre de 2023 foram 
registrados 14.550 casos de 
malária, no mesmo período 
deste ano foram 17.348, um 
aumento de cerca de 20%. 
No mesmo período, no 
entanto, a quantidade de 
testes passou de 78.777 pa- 
ra 128.693, um crescimento 
de 63%, de acordo com a 
Saúde. “O aumento na reali- 
zação de exames explica a 
maior identificação do nú- 
mero de casos de malária”, 
disse o governo em nota. 
Em relação ao tratamen- 
to, a pasta federal afirmou 
que treinou 224 profissio- 
nais de saúde para minis- 
trar a tafenoquina. O medi- 
camento, que foiincorpora- 
do ao Sistema Unico de Saú- 
de (SUS) em junho de 2023, 
é ministrado em dose úni- 
ca, combinado com três 
dias de uso de cloroquina. 
Anteriormente, O trata- 
mento contra malária era 
feito majoritariamente 
com primaquina, que deve 
ser usada por sete dias. Se- 
gundo o ministério, o novo 
medicamento “reduz o tem- 
po de tratamento, aumenta 
aadesão e evita recaídas”. € 


endereço. rg e telefone 


MISSAS 

Vera Sodini Alcide - Hoje, às 17 horas, 
na Paróquia São José, na R, Dinamar- 
ca, 32, Jardim Europa (7º dia). 

Maria Amelia Marques da Costa - 
Hoje, às 19 horas, no Santuário Nossa 
Senhora da Paz, na Av. Maria Luiza 
Americano, 1561, Cidade Líder (7º dia). 
Ismalia Bricks Vieira - Dia 1º, às 
19h30, na Paróquia São João Bosco, 
na R. Cerro Corá, 2010, Alto da Lapa, 
São Paulo (3 anos). 

Darcilio Araujo de Castro Rangel - 
Dia5,às 2 horas, na lgreja da Santiíssi- 


maYVirgem,na Av. Lucas Nogueira Gar- 
cez, s/nº, Jardim do Mar, São Bernar- 
do do Campo (12 anos), 

Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 

Na capital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais e funerá- 
rios é feita somente por meio de qua- 
troconcessionárias autorizadas: Con- 
solare, Cortel, Maya e Velar SP, de 
acordo com a Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Município de São 
Paulo (SP-Regula). Não há funerárias 
particulares. 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https;//consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


Reclamação de Roberto 
Bordenale Noznica: “Ad- 
quiri um produto de lança- 
mento da Samsung, Proje- 
tor Freestyle Gen 2, em 22 
de outubro do ano passado. 
Em 30 dias após a compra 
do produto, ele apresentou 
problema. Foiacionada a ga- 
rantia e ofereceram a troca 
do produto. Aceitei a pro- 
posta: desta forma, retira- 
ram em minha residência o 
produto, depois entrega- 
ram um novo produto no 
dia 14 de dezembro. Ao che- 
gar o produto, notei que era 
diferente do antigo. Ao veri- 
ficar, notei que era um pro- 
duto inferior (Projetor 
Freestyle Gen 1). Entrei em 
contato com a Samsung pa- 
ratentar resolver a questão. 
Resumindo, eu comprei um 
produto superior, recebi in- 
ferior e estou com prejuízo. 
Não sei mais como resol- 
ver.” 


Resposta: “Em resposta ao 
caso do senhor Roberto Bor- 
denale Noznica, a Samsung 
informa que, em contato 
com o consumidor, foi con- 
firmada a resolução do ca- 
so. A empresa segue à dispo- 
sição para esclarecer even- 
tuais dúvidas.” é 


Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 

Es Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos. dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamagestadao.com 


De 29 de julho a 17 de agosto, 
excepcionalmente, não publi- 
camos a coluna Há um Século 
porque o jornal não circulou 
nessas datas em 1924. Acircu- 
lação foi impossibilitada em 
decorrência da Revolução 
Paulista de 1924. 


Comaretomada da cidade pe- 
los governistas, o Estadão, 
que já havia elogiado em seus 
editoriais o idealismo do mo- 
vimento tenentista e manti- 
nha uma postura critica emre- 
lação aos governantes do Par- 
tido Republicano Paulista e à 
administração federal, so- 
freu as consequências por 
manter uma posição de neu- 
tralidade. Julio Mesquita, di- 
retor do jornal, foi preso por 
ordem do governo federal e 
enviado ao Rio de Janeiro. O 
Estadão teve sua circulação 
impedida por três semanas, e 
só voltou às ruas em 17 de 
agosto daquele ano, ainda 
sob severa censura. € 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa da ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoesivestadao.com, As correções abran 
gem erros como: de informação, nome, carga, 
dados numéricos, entre outros. 


Para ver os resultados, aponte a càma- 
ra do seu celulas para o QR Code ou 
acesse https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Morre Ernesto Rodrigues 


OBITUÁRIO 


Ernesto Rodrigues 
1964 - 2024 
Morreu anteontem o fotojor- 
nalista Ernesto Rodrigues, aos 
60anos. Natural de Santa Bár- 
bara d' Oeste (SP), teve passa- 
gens por Estadão (entre 2002 
e2013), Folha de S. Paulo e algu- 


mas publicações do interior 
paulista. Deixa uma filha de 16 
anos. Conhecido por amigos 
como Netão, morreu no Hospi- 
tal das Clínicas da Unicamp, 
onde estava internado havia 
cerca de 15 dias para o trata- 
mento de um câncer de figado, 
descoberto em março. Sua ir- 
mă, Émeri, disse ao Estadão 
que Ernesto teve complica- 
ções causadas por cirrose he- 
pática e insuficiência renal. © 
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Maiores estrelas da ginástica, Rebeca 
e Biles iniciam os embates em finais 


— Brasileira e americana disputam hoje a final por equipes da ginástica artística 
em Paris; nesta Olimpíada, elas ainda irão se enfrentar outras quatro vezes 


DANIEL VILA NOVA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


O duelo entre Rebeca Andrade 
e Simone Biles na gin 
tística é uma das principais 
atrações dos Jogos Olímpicos 
de Paris. A rivalidade dentro 
dos ginásios entre as duas atle 
tas vem crescendo e encontra 
oseuápicena França. Após de- 
sistir dos Jogos de Tóquio para 
cuidar de sua saúde mental, a 
americana quer voltar ao topo 
do pódio olímpico. No seu ca 
minho, está Rebeca. As finais 
por equipes, o primeiro dos 
embates entre as duas, será ho- 
je, a partir das 13h15 (horário 
de Brasília). 

No último ciclo olímpico, a 
brasileira subiu de produção e 
se tornou uma ameaça para o 
domínio de Biles, que ainda é 
favorita ao ouro em todas as 
modalidades que disputa. Ao 
todo, as duas atletas se enfren- 
tarão em cinco finais em Paris: 
equipes, individual geral, sal- 
to, trave e solo. 


Outras fortes rivais 

A China e a Itália também 
deverão estar na briga por 
medalhas na disputa por 
equipes em Paris 


A americana confirmou esse 
favoritismo nas classificató- 
rias, mantendo- mpre à 
frente da brasileira. Caso a fa- 
se inicial valesse medalhas, Si- 
mone teria conquistado qua- 
tro ouros e uma prata, enquan: 
toa brasileira teria ficado com 
ê eum bronze. Rebe 
ca se cl ficou em segundo 
lugarno salto, no solo e no indi 
vidual geral e em terceiro na 
trave, atrás da chinesa Yaqin 
Zhou e de Biles, que ficou em 
segundo, 

Para Ângelo Sabino, treina- 
dor de ginástica artística do 
Flamengo, Rebeca é favorita 
para conquistar medalha em 
três modalidades: individual 
geral, salto e solo. Nas demais, 
a brasileira tem chances reais 
de pódio, mas terá de suar para 
conquistá-los. 


FINAL POR EQUIPES. A primei- 
ra disputa entre as duas ginas- 
tas ocorre hoje e coloca o time 
brasileiro contra o americano. 
Na modalidade, as atletas de 


cada país competem em qua- 
tro modalidades: paralelas, tra- 
ve, solo salto. Cada nação ele- 
ge três esportistas para reali- 
zar um dos exercícios e, ao fi- 
nal, todas as notas são soma- 
das. Não há descarte. 

Para Sabino, essa é a finalem 
que os Estados Unidos têm o 
maior favoritismo. “No mode- 
lo de competição de equipes, 
os americanos têm muita expe- 
riência. É praticamente impos- 
sível alcançar o somatório das 
notas das três atletas”. Na fase 
classificatória, os Estados Uni 
dos marcaram 172.296 e fica- 
ram em primeiro lugar. Já o 
Brasil fez 166.499 eavançou pa- 
raa final em quarto lugar, atrás 
da Itália, com 166.86, e da Chi- 
na, com 166.628. 

“As notas estão muito próxi- 
mas, eo Brasil tem onde melho. 
rar”, diz o treinador. Segundo 
ele, se Rebeca fizer um solo me- 
lhor do que na classificatória e 
Flávia Saraiva acertar na trave, 
achance de prata ou bronze se 
torna uma realidade. 


INDIVIDUAL GERAL. Na quinta- 
feira, as atletas passam pelos 
aparelhos. Quem tiver o maior 
somatório de notas vence a 
competição. “Dentre todas as 
modalidades individuais, essa 
é a mais di 
superar a Biles”, diz Sabino. 

Nafase classificatória, Simo- 
ne Biles fez 59.566 ante 57.700 
de Rebeca Andrade, diferença 
considerável. Nos últimos 
anos, Biles alcança frequente- 
mente a casa dos 60 pontos. 
Logo, ainda há margem para a 
americana melhorar seu de- 
sempenho na final. “Ela não 
fez um solo tão bom quanto 
costuma fazer e teve um erro 
na paralela”, comenta Sabino. 

Ele entende que a brasileira 
também tem margem para me: 
lhorar sua nota, mas que, no 
cenário mais otimista, deve fa 
zer sua pontuação na casa de 
58 pontos. “A Rebeca tem que 
fazer tudo perfeito e torcer pa- 
raa Biles cometer erros que ela 
não costuma cometer.” 


SALTO. No sábado, o encontro 
promete o embate entre os 
dois saltos mais difíceis da his- 
tória da ginástica. Enquanto a 
americana conta com o Biles 
II, salto de maior dificuldade 
da modalidade, a brasileira pre- 
para o Yurchenko com tripla 
pirueta, manobra jamais reali- 
zada em Olimpiada. Caso seja 
efetuado sem grandes falhas, o 


l para a Rebeca é 


28/07/2024 


INEP. 


NANGI 


força mental 


Os confrontos 


Final por equipes 

e Data: Amanhã 

e Horário: À partir das 13h15 
(horário de Brasília) 


Final do individual geral 
@ Data: Quinta-feira, 01/08 
@ Horário: A partir das 13h15 


Final do salto 
e Data: Sábado, 
e Horário: A partir das 1h20 


Final da trave 
@ Data: Segunda-feira, 05/ 
e Horário: A partir da 


Final do solo 
e Data: Segunda-feira, 05/08 
e Horário: A partir das 9h23 


Onde assistir 

€ Globo (TV aberta) 

e SporTV (TV fechada) 
@ Globoplay (Streaming) 
e CazéTV (Streaming) 


movimento ganhará o nome 
da brasileira. 

Osalto foi inscrito na última 
semana e tem dificuldade 6,0. 
Anota transforma o movimen- 
to na segunda manobra mais 
difícil da história, atrás do Bi- 
les II, com 6,4. Ambas as com- 
petidoras costumam fechar 
suas séries com o mesmo sal- 
to, um Cheng, com nota de par- 
tida 5,6. Na classificatória, Si- 
mone tirou 15.300 e Rebeca 


a forma, a complexida 
de da manobra coloca Biles em 
vantagem. Chico Porath, técni- 
co da brasileira, não parece 
muito animado. “Não tem es 
tratégia nenhuma. Rebeca só 
ganha se acontecer como no 
Mundial e Biles errar”, afir- 
mou o treinador. 


TRAVE. Adisputaentreasginas- 
tas será na segunda . Na 
fase classificatória, a brasileira 
fez14.500 caamericana 14.733. 
Essa foi a menor diferença en- 
tre as duas ginastas em todas 


as modalidades. Acima das 


duas, a chinesa Yaqin Zhou 
com 14.886. “Nos outros apare: 
lhos, não é comum que os favo- 
ritos fiquem de fora do pódio. 
Atrave, entretanto, é um apare- 
lho de detalhe. A menor varia 
ção pode provocar uma que- 
da”, diz Sabino. 


SOLO. O último embate tam 
bém será na segunda-feira. Na 
primeira fase, Rebeca fez 
13.900 e€ a Simone 14.600. “A 
Rebeca não fez um grande solo 
no primeiro dia. O giro de balé, 
que ela costuma fazer linda 
mente, não foi bem executado. 
As duas primeiras acrobacias 
também não tiveram boas che- 
gadas”, analisou Sabino. 

Para o treinador, a brasileira 
tem teto para melhorar a nota. 
“A Biles até pode fazer um solo 
melhor, mas não fugiu da nota 
padrão dela na classificatória. 
Já a Rebeca pode crescer. Se 
ela conseguir fazer tudo bem 
imo da perfeição, o ouro é 


Y 


Venceu a americana Jajaira Gonzalez e foi para as quartas 


ION LOCHERJAP 


Bia Ferreira 
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ALEMANH, 


[5º AZERB: 


ATUALIZADO ATÉ OFECHAMENTO DESTA EDIÇÃO 


DESTAQUES DO DIA 
e Judô 6h40 / SporTV 12h / SporTV 2 Feminina Disputa do Bronze Masculino 
LUIZA MORAES/COB - 23/7/2024 | 4 x 200 M Livre Ana Patricia e Duda (BRA) X Jade Barbosa, Lorrane Oliveira, | 21h12 / SporTV 3 
=” Classificatórias / Masculino Liliana e Paula (ESP) Júlia Soares, Rebeca Andrade e | Disputa do Bronze Feminino 
9 Fernando Scheffer, Guilherme | 16h/SporTV 2 Flávia Saraiva 21h53 / SporTV 3 
Costa, Eduardo Moraes e Stam e Schoon (HOL) x 13h / Globo, SporTV 2 e Final / Masculino 
Breno Correia (BRA) Akiko e Ishii (JAP) CazéTV 22h34/ SporTV 3 
8ho8 / SporTV 17h / SporTV 2 Final Feminino 
e Handebol 23h15 / SporTV 3 
Até 81 kg / Masculino e Ténis de Mesa e Vôlei LUIZA MORAES/COB - 78/7/2024 
Primeira Rodada Simples Masculino Fase de Grupos e Basquete 
Guilherme Schimidt (BRA) x Segunda Rodada Masculino Fase de Grupos 
Edi Sherifovski (MAC) Alvaro Robles (ESP) x Estados Unidos x Alemanha Masculino 
6h/SporTV3 Hugo Calderano (BRA) 8h/SporTV 2 Brasil x Alemanha 
Até 63 kg / Feminino 6h/SporTV 2 França x Canadá 16h / Globo, SporTV e 
Primeira Rodada 17h / SporTV 3 CazéTV 
Ketleyn Quadros (BRA) x e Vôlei de Praia Fase de Grupos 
Cristina Cabaña (ESP) Primeira Fase e Badminton Feminino e Boxe 


6h30 / SporTV 3 


e Natação 

200 m Borboleta 
Classificatórias / Masculino 
Nick Albiero (BRA) 
6h/SporTV 

100 m Livre 
Classificatórias / Masculino 
Marcelo Chierighini 

6h15 / SporTV 

1500 m Livre 
Classificatórias / Feminino 


Gottardi e Menegatti (ITA) x 
Marwa e Elghobashy (EGT) 
6h/SporTV 2 

George e André (BRA) x 
Diaz e Alayo (CUB) 
7h/SporTV 2 

Partain e Benesh (EUA) x 
Abicha e Elfraoui (MAR) 

10h / SporTV 2 

Carol e Bárbara (BRA) x 
Paulikiene e Raupelyte (LIT) 
uh / SporTV 2 

Krou e Gauthier-Rat (FRA) x 


Simples Masculino 
Fase de Grupos 

Jeon Hyeok-Jin (COR) x 
Ygor Coelho (BRA) 
9hso/SporTV 3 


e Futebol 
Primeira Fase 
Masculino 

Ucrânia x Argentina 
12h / SporTV 


e Ginástica Artística 


França x Brasil 
14h / Globo, SporTV 3e CazéTV 


e Surfe 

Quartas de Final / Masculino 
Gabriel Medina (BRA) x João 
Chianca Chumbinho (BRA) 
14h / SporTV 3 

Quartas de Final / Feminino 
16h20 | SporTV 3 

Semifinais / Masculino 
18h45 / SporTV 3 

Semifinais Feminino 


Peso Meio-Pesado 

Oitavas de Final / Masculino 
C. Belony-Duliepre (HAT) x 
Wanderlei Pereira (BRA) 
15h45 / SporTV 

Peso Galo 

Oitavas de Final / Feminino 
Tatiana Chagas (BRA) x 

Im Ae-Ji (COR) 

16h35 / SporTV 2 


NA WEB 
Paris-2024: tudo sobre as principais 
competições dos Jogas Olimpicos 


Beatriz Dizotti Herrera e Gavira (ESP) Final por Equipes 20h / SporTV 3 wwwestadao.com.br'esportes/ 

Brasil em ação p o Daniel Cargnin perdeu logo sets ao Sin Yan Lo (HKG). banca então, nas quartas. 20.º lugar nos 800 m livre. 

na primeira luta. e No Feminino, as oitavas de 

Rugby Feminino final foram adiadas (Tatiana Vela 

Tênis @ A seleção perdeu para o Ja- Weston-Webb, Luana Silva e & Gabriel Simões e Marco 
Resultados de ontem dos & Bia Haddad Maia foi elimina- | pão, mas venceu Ilhas Fijievai | Tainá Hinckel). Grael seguem em disputa no 
brasileiros na Olimpíada da na 2º fase. disputar o 9.º lugar. skiff masculino. 
T a & Bia Haddad Maia e Luisa Ste- Ciclismo MTB @ Martine Grael e Kahena 
Vôlei Feminino fani avançaram às oitavas de Boxe @ Ulan Galinski foi eliminado Kunze seguem em disputa no 
@ Vitória sobre o Quênia por | final nas duplas femininas. @ Bia Ferreira venceu Jajaira (ficou em 21º no cross-country). | skifffeminino. 
3setsa ona estreia. * Monteiro e Wild foram para Gonzalez (EUA), e avançou às e Mateus Isaac segue em dis- 

a2º fase nas duplas masculinas. | quartas na categoriaaté 60 kg; | Esgrima puta no windsurf. 
Skate Street Masculino e Abner Teixeira perdeu parao | e Guilherme Toldo acabou sen- 
e Kelvin Hoefler ficou em 6.º. | Tênis de mesa Gerlon Gilmar Chala (EQU) na | do eliminado na segunda fase Hipismo 
@ Giovanni Vianna e Felipe @ Vitor Ishiy avançou à segun- | categoria acima de 92 kg e foi ao perder para o chinês Ziwei @ Por equipes - Brasil elimina- 
Gustavo foram eliminados. da fase ao vencer o australiano | eliminado. Mo por isa 7. do em 12º. 

Lum Nicholas por 4 sets a o. @ Rafael Lamprin Losano - 
Judô Surfe Natação eliminado em 27º. 
© Rafaela Silva perdeu a dispu- | Badminton & Felipe Toledo foi eliminado. | e Guilherme Costa, o Cachor- | e Marcio Jorge Carvalho - 
tado bronze; € Juliana Viana venceu por 2 @ Gabriel Medina e João Chi- rão, foi eliminado e ficou como | eliminado em 44º. 
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Djokovic derrota 
Nadal, que pode 
se aposentar 


Sérvio fecha partida 
em 2 sets a o, sem 
dificuldades, em duelo 
entre os dois maiores 
vencedores de Grand 
Slam da história 


5 = 
FELIPE ROSA MENDE: 


Amesma quadra central de Ro- 
land Garros que recebeu diver- 
sos duelos tensos e equilibra- 
dos entre Rafael Nadal e No- 
vak Djokovic foi palco de um 
inesperado jogo entre os dois 
maiores vencedores de Grand 
Slam da história, ontem, logo 
pela segunda rodada da Olim- 
píada. O sérvio, em melhor si- 
tuação física e técnica, arrasou 
o rival espanhol por 2 sets a 0, 
com parciais de 6/1 e 6/4, em 
1h43 de partida, e avançou às 
oitavas de final. 


A partida, disputada logo na 
segunda rodada em razão do 
baixo ranking do espanhol 
(161º), contou com dois mo- 
mentos distintos. No primeiro 
set, Djokovic atropelou o rival. 
No segundo, Nadal esboçou 
reação e dificultoua vida do sér- 
vio, que acabou confirmando o 
seu melhor momento no circui- 
to. O confronto reuniu incrí- 
veis 46 títulos de Grand Slam. 

Se Djokovic é o atual núme- 
ro dois do mundo e vice-cam- 
peão de Wimbledon, o espa- 
nhol deve se aposentar ain- 
da neste ano e jogou mal nas 
últimas duas temporadas. 
Chegou a colocar em dúvida 
sua participação na chave de 
simples para focar nas du- 
plas, ao lado de Carlos Alca- 
raz, 3º do mundo e atual cam- 
peão de Roland Garros e de 
Wimbledon. 

“Todos os dias vocês que- 
rem me aposentar”, afirmou, 
rindo, aos jornalistas, depois 
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Nadal cumprimenta Djokovic, o maior oponente de sua carreira 


Bia e Stefani e Monteiro 
e Wild estreiam com 
vitórias nas duplas 


Beatriz Haddad Maia teve 
um dia de sentimentos distin- 
tos nos Jogos Olímpicos de 
Paris. A principal tenista do 
País amargou dura elimina- 
ção no torneio de simples 
(para a eslovaca Anna Karoli- 
na Schmiedlova), mas, sem 
tempo para lamentação, vol- 
tou ao complexo de Roland 
Garros ao lado de Luísa Ste- 
fani para se redimir e somar 
grande vitória nas duplas. 
Bia é estreante na Olim- 


píada, enquanto sua parceira 
defende o bronze conquista- 
do nos Jogos de Tóquio, em 
2021, ao lado de Laura Pigos- 
si. O Brasil ainda celebrou 
outro triunfo, com a parceria 
entre Thiago Monteiro e 
Thiago Wild também se redi- 
mindo dos tropeços de sim- 
ples e avançando. 

Bia e Luísa fizeram duplo 
6/4 sobre as chinesas Yue 
Yuan e Shuai Zhang, avançan- 
do às oitavas de final. Já Mon- 
teiro e Wild alcançaram boa 
vitória também por duplo 
6/4 diante de Alexander Bu- 
blik e Aleksandr Nedovye- 
sov, do Casaquistão. é 


MARTIN BERNETTI/AFP 


da disputa. O clássico entre Na- 
dale Djokovicamplioua maior 
rivalidade da história do tênis, 
em número de partidas, após 
um hiato de dois anos. A últi- 
ma vez que se enfrentaram foi 
justamente no saibro de Ro- 
land Garros, em 2022. Eo espa- 
nhol venceu, pelas quartas de 
final. Djokovic deu o troco on- 
tem e ampliou a vantagem no 
retrospecto, com 31 vitórias, 
contra 29 do Rei do Saibro. 


SHOW DE ERROS. O clássico do 
tênis mundial começou com 
seguidos erros não forçados 
de Nadal, que foram capitaliza- 
dos por Djokovic. O sérvio ob- 
teve duas quebras de saque na 
sequência e abriu inesperados 
5/0 no primeiro set. Com certa 
dose de sofrimento, Nadal ven- 
ceuseu primeiro game da parti- 
da. Mas não evitou o triunfo de 
Djokovic na parcial. 

Djokovic exibia superiorida- 
de em todos os fundamentos, 
como saque e devolução e 
também no fundo de quadra. 
Assim, o segundo set repetiu 
o roteiro do primeiro. O espa- 
nhol segue na Olimpíada na 
chave de duplas ao lado de 
Carlos Alcaraz. Djokovic ga- 
rantiu vaga nas oitavas, onde 
enfrenta o vencedor do duelo 
entre o alemão Dominik Koep- 
fer (70º do ranking) e o Mat- 
teo Arnaldi (45º). € 
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Medina se ‘vinga’ de japonês e vai 
enfrentar Chumbinho nas quartas 


Tricampeão mundial 
vence Kanoa Igarashi, 
que o eliminou nos 
Jogos de Tóquio, com 
folga; João Chianca se 
salva na última onda 


TEAHUPO'O 


Foi com sabor de revanche, e 
com direito a uma manobra 
praticamente perfeita que lhe 
rendeuumanota 9,90, que Ga- 
briel Medina passou ontem às 
quartas de final do surfe mas- 
culino da Olimpíada de Paris. 
Ele eliminou ninguém menos 
que o japonês Kanoa Igarashi 
que, nos Jogos de Tóquio, foi 
seu algoz na semifinal, numa 
decisão bastante polêmica e 
contestada. Agora, ele vai en- 
frentar outro brasileiro, João 
Chianca, o Chumbinho, por va- 
gana semifinal. O outro repre- 
sentante do País, Filipe Tole- 
do, foi eliminado. 

Medina, tricampeão mun- 
dial, deu um show nos tubos 
de Teahupo'o, Taiti, onde está 
sendo disputada a modalida- 
de. Venceu Igarashi com gran- 
de facilidade, por 17,40 a 7,04. 

A medalha ainda está longe, 
mas o triunfo foi especial para 
Medina. Três anos atrás - a 
Olimpíada de Tóquio foi reali- 
zadaem 2021 por causa da pan- 
demia de covid-19 -, ele per- 


BEN THOUARD/AP 


Gabriel Medina fez bela exibição nas ondas de Teahupo'o; brasileiro está forte na luta pela medalha 


deu para o japonês numa bate- 
riacom notas polêmicas. Recla- 
mou publicamente da avalia- 
ção dos juízes e foi provocado 
por Igarashi nas redes sociais. 

A resposta do brasileiro, on- 
tem, veio com uma performan- 
ce sólida do começo ao fim da 
bateria. Em sua segunda onda, 
ele deu show ao entrar em um 
lindo tubo e ter saída perfeita. 
A manobra, da qual Medina 
saiu fazendo gesto de “nota 
10” com as duas mãos, rendeu 
um ótimo 9,90 (dois dos cinco 
juízes deram 10), a maior da 
competição até agora. 

Igarashi tentou reagir, mas 
apostou em ondas menores, 
menosexigentes. Acabou rece- 
bendo notas menores, longe 
de ameaçar o brasileiro. 


“É um sonho competir a 
Olimpíada nessas condições. 
Nunca imaginei quea gente es- 
taria mostrando para o mundo 
essetipo de surfe porque não é 
sempre que pega condições as- 
sim (grandes ondas). Estou vi- 
vendo um sonho, fico feliz de 
estar representando meu País 
edeu tudo certo”, celebrou Me- 
dina. “E desafiador, mas é as- 
sim que é legal surfar. Amo es- 
sas condições e estou feliz por 
minha vitória.” 

Chumbinho entrou na água 
logo depois de Medina e a dis- 
puta com o marroquino Ramzi 
Boukhiam foi bastante equili- 
brada. Em competição acirra- 
da, os surfistas se alternavam 
naliderança quando uma gran- 
de onda restando três minutos 


Kelvin Hoefler fica em 6º e diz que 
regras beneficiam nova geração 


Es, 


Kelvin Hoefler não conse- 
guiu sua segunda medalha 
olímpica. Prata em Tóquio- 
2020 no skate street, o brasi- 
leiro de 31 anos terminou a 
final da Olimpíada de Paris 
em sexto lugar, após uma pro- 
va de alto nível. Embora te- 
nha protagonizado bons mo- 
mentos, Kelvin chegou à últi- 
ma manobra precisando de 
uma nota muito alta para su- 
bir o pódio e caiu ao tentar 
completar a tentativa. 

A maior celebração, mais 
uma vez, foi do Japão, que al- 
cançou o ouro com Yuto Ho- 
rigome, agora bicampeão 
olímpico, graças a uma his- 
tórica nota 97.08 em sua últi- 
ma manobra. A prata eo bron- 
ze ficaram, respectivamente, 
com o americano Jagger Ea- 
ton e seu compatriota Nyjah 


ODD ANDERSEN/AFP 


Hoefler não repetiu Tóquio- 
2020, quando ficou em segundo 


Houston, lenda do skate, 
mas que ainda não tinha me- 
dalha olímpica. 

Pelo regulamento do street 
olímpico, os competidores cor- 
rem duas voltas de 45 segun- 
dos e apenas a mais alta conta. 
Depois, são cinco tentativas 


de manobras, das quais são 
validadas as duas com maio- 
res avaliações. 

A primeira volta de Kel- 
vin foi muito consistente. O 
sorriso no rosto do paulista 
ao final da volta indicava es- 
perança de talvez receber 
notaacima de 90.00, mas te- 
ve de se contentar com o 
87.25 atribuído pelos juízes. 
Tal pontuação o deixou em 
quarto lugar ao fim da pri- 
meira corrida. 

Kelvin precisava brilhar 
nas cinco manobras indivi- 
duais para ir ao pódio. Foi 
bem na primeira tentativa, 
mas só acertou na terceira, 
chegando a ficar proviso- 
riamente em terceiro lu- 
gar. Ao final, reclamou que 
o formato de disputa bene- 
ficia os mais jovens. “A no- 
va geração aprende duas 
manobras para ganhar. 
Acerta as duas e ganha.” @ 


“É um sonho competir 
a Olimpíada nessas 
condições (com ondas 
grandes). Fico feliz de 
representar meu País 
e deu tudo certo” 
Gabriel Medina 

Surfista 


para o fim da bateria foi decisi- 
va para o brasileiro. 

Atrás no placar, ele precisa- 
va de uma nota 8,51 para ir às 
quartas. Pegou uma onda de 
8,80 e já saiu com as mãos fe- 
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chadas, agradecendo e virando 
para 19,10 a 18,80. 

A disputa dos brasileiros po- 
de acontecer, se as condições 
de mar permitirem. 


DECEPÇÃO DE FILIPINHO. Em 
bateria anterior, Filipe Toledo 
se despediu da Olimpíada ao 
ser eliminado pelo japonês 
Reo Inaba, na primeira zebra 
da modalidade, Numa disputa 
tumultuada, em que os dois 
surfistas tiveram suas pran- 
chas quebradas pelas fortes on- 
das de Teahupo'o, Inaba levou 
a melhor por 6,0 a 2,46. 

Filipinho, que não disputou 
atemporada do Circuito Mun- 
dial para cuidar da saúde men- 
tal, demorou para pegar sua 
primeira onda e quando o fez 
faltavam apenas 1 minutos pa- 
ra o fim da bateria. 

A onda acabou quebrando 
sua prancha ao meio. O mes- 
mo já havia acontecido com o 
seu rival japonês, que conse- 
guiu reagir a tempo, pegou 
mais ondas e obteve a inespera- 
da classificação às quartas. 

“Eu fiquei meio perdido na 
escolha de ondas, fiquei bem 
indeciso em descobrir qual 
seria uma boa onda. Teve 
duas ondas que deixei passar 
no começo. Poderia ter ido. 
Eram menores, mas tinham 
potencial para vencer a bate- 
ria, diante das notas baixas 
que o adversário fez”, lamen- 
tou Filipinho, que também 
precisou trocar a moto 
aquática na hora de buscar 
uma nova prancha, porque a 
primeira sugou o cordão que 
prende a prancha ao seu pé. 

“O jet ski acabou sugando o 
‘lash’ (cordão de segurança) e 
não andava. Tive que trocar. 
Faz parte. Vamos para a próxi- 
ma”, disse Filipe Toledo.e 


Rafaela Silva perde chance de 
pódio por movimento ilegal 


RICARDO MAGATTI 
ENVIADO ESPECIAL 
PARIS 


Vai doer bastante em Rafaela 
Silva a derrota que lhe tirou o 
que seria a sua segunda meda- 
lha olímpica. Desclassificada 
por um golpe irregular na luta 
com a japonesa Haruka Fu- 
nakubo, a judoca brasileira 
chorou muito. 

“Quando é no detalhe assim 
dói”, disse ela, lágrimas escor- 
rendo no rosto. “Não sei se é 
mais dificiltomar oippon enão 
ter condições de avaliar a luta 
ou perder da maneira que foi. 
Fui penalizada no finalzinho e 
volto para casa sem medalha.” 

A primeira brasileira da mo- 
dalidade a vencer Olimpiada, 
Mundial e Pan-Americano foi 
a Paris após superar punição 
por doping que a deixou fora 


de Tóquio-2020. Porisso, a ca- 
rioca cria da Cidade de Deus, 
favela da zona oeste do Rio, 
lembrou das atribulações pe- 
las quais passou até chegar à 
disputa de sua terceira Olim- 
piada. 

Rafaela revelou ter machu- 
cado o joelho esquerdo no pri- 
meiro golpe que sofreu da co- 
reana nas semifinais com a co- 
reana Mimi Huh. Teve de lutar 
orestante desse combate - que 
perdeuno golden score por wa- 
zari - e o seguinte contundida 

Na decisão do bronze con- 
traa japonesa Funakubo, tam- 
bém já no golden score, Rafae- 
la se defendeu de um golpe, 
mas ao cair tocou a testa no 
tatame antes do restante do 
corpo. O árbitro pediu a análi- 
sedos juízes de mesa e desclas- 
sificou a brasileira pelo toque 
coma cabeça no tatame. Pelas 
regras no judô, esse é um movi- 
mento considerado ilegal e 
que resulta em eliminação. é 
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Seriedade, o maior mérito 


preendeu ao escalar a levan- 
tadora Macris no lugar de 
Roberta, que se destacou na 


ESPORTES 


n ” Š última Liga das Nações. A Copa do Brasil 
equipe titular também con- 
do Brasil no Jogo de estrela tou com Rosamaria, Gabi, São Paulo recebe 
Ana Cristina, Carol, Thaisa é a 
N itóri b NATALIA kouesnrkovajarp Sd líbero Nyeme. o time do Goiás 
a vitória sobre o 
fraco time do Quênia 
por 3 a o, o técnico 
Zé Roberto destacou o 
poder de concentração 
da seleção brasileira 


FELIPE ROSA MENDES 


Sem sustos, a seleção brasilei- 
ra feminina de vôlei fez ontem 
umaestreia tranquila na Olim- 
píada de Paris-2024. A equipe 
comandada por José Roberto 
Guimarães atropelou o modes- 
to time do Quênia por 3 sets a 
o, com parciais de 25/14, 25/13€ 
25/12. Rosamaria e Carol fo- 
ram os principais destaques 
do Brasil, com 13 pontos cada, 
em dia inspirado do bloqueio. 

O placar tranquilo pode aju- 
daro Brasil na definição da cha- 
ve, uma das mais complicadas 
destes Jogos Olímpicos. A sele- 


Bloqueio foi o ponto mais forte da seleção brasileira na estreia 


de pontos é um dos critérios 
de desempate. Pelo formato 
de disputa, avançam às quar: 
tas de final as duas equipes 
mais bem classificadas de cada 
grupo e as duas melhores ter- 
ceiras colocadas. 

Satisfeito com equipe, o 
técnico José Roberto Guima- 
rães comemorou a “serieda- 
de” do time diante de um ad- 


forças. E o nosso time foi sé- 
rio, buscou cada bola e teve 
concentração durante todo o 
jogo”, disse. “Era importante 
quea gente ganhasse por 3a 0, 
sofrendo o menor número de 
pontos possível, porque tudo 
conta na classificação. A gen- 
tejogou bem, venceu bem e já 
começa a pensar no Japão”, 
completou sobre o próximo 


Como era esperado, o 
Brasil não enfrentou dificul- 
dades em quadra ao longo 
dos três sets. Na primeira 
parcial, até mesmo o blo- 
queio, fundamento que não 
costuma ser destaque da se- 
leção, funcionou. 

Antes mesmo do fim do 
primeiro set, Zé Roberto já 
rodava a equipe, dando 
chanceareservas, como Tai- 
nara. O mesmo aconteceu 
na segunda parcial, com a 
entrada de Julia Bergmann. 
Roberta, que começou no 
banco, foi para a quadra ain- 
da no primeiro set. 

As mudanças não afeta- 
vamo ritmo de jogo da sele- 
ção brasileira, que exibia 
maior entrosamento em 
comparação à última edi- 
ção da Liga das Nações. 

O clima mais relaxado 
em quadra não impediu o 
Brasil de manter boa vanta- 
gem também no terceiro 
set. No total, a equipe so- 


Atual campeão da Copa do Bra- 
sil, o São Paulo recebe o Goiás 
hoje, às 20h, pelo confronto de 
ida das oitavas de final do tor- 
neio. O técnico Luis Zubeldia 
deve escalar força máxima pa- 
raevitar qualquer chance de ze- 
bra. O meio-campista Lucas 
Moura retorna ao time titular. 
Ferreira e Luciano também de- 
vem atuar desde o início. 


COPA DO BRASIL - IDA DAS OTAVAS 


7 O 


SÃO PAULO GOIÁS 


SÃO PAULO: Rafael; igor Vinícius. 
Arboleda, Alan Franco e Welington 
Luiz Gustavo e Bobadilla, Lucas, 
Luciano e Ferreira; Calleri. Técnico: 
Luis Zubeldia. 

GOIÁS: Tadeu; Lucas Ribeiro, David 
Braz e Messias, Diego (Douglas Bo 
rel), Marcão, Nathan Melo, Régis e 
Sander; Welliton (Paulo Baya} e Edu. 
Técnico: Márcio Zanardi 

Árbitro: Jonathan Benkenstein 


ção terá pela frente nas próxi- versário bem frágil. “A gente adversário da equipe. mou 16 pontos no bloqueio, Epdm tan 
mas rodadas rivais difíceis co- sabe que o Quênia está um um dos melhores funda- Local: MorumBis, em São Paulo. 
mo Japão e Polônia e o saldo pouco abaixo das principais SURPRESA. Zé Roberto sur- mentos na estreia. 6 Na TV: Prime Vídeo 
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Imagem aérea da Praça da Concórdia, à beira da margem direita do Rio Sena e onde acontecem as competições de skate, breaking, BMX Freestyle e basquete 3x3 


Point parisiense 


Palco do skate, Praça 
da Concórdia vira ponto 
de encontro dos jovens 


— Local onde Maria Antonieta foi decapitada e marco da 
Revolução Francesa abraça a diversidade e esportes radicais 


RICARDO MAGATTI 
MARCOS ANTOMIL 
ENVIADOS ESPECIAIS 
PARIS 


Capital da moda, da gastrono- 
mia e conhecida por seu re- 
quinte e sofisticação, Paris 
respira também juventude, 
diversidade e está aberta aos 
esportes radicais. A Praça da 
Concórdia, onde Rayssa Leal 
ganhou sua segunda meda- 
lha olímpica, foi transforma- 
da temporariamente em um 
parque urbano durante osJo- 
gos Olímpicos frequentado 
predominantemente pelo pú- 
blico jovem, já que é lá que 
acontecem as competições 
de skate, breaking, BMX 
Freestyle e basquete 3x3. 
APraça da Concórdia - Pla- 
ce de la Concorde - fica no 8º 
arrondissement (divisão ad- 
ministrativa), na margem di- 


reita do Rio Sena e em meio a 
uma das mais movimentadas 
regiões da capital francesa, ao 
lado do Jardim das Tulherias e 
da Champs-Elysées, a mais fa- 
mosa avenida parisiense. Dife 

rentemente de outras impor- 
tantes praças mundo afora, cer- 
cadas por edifícios, a Concór- 
dia é delimitada por esses ou- 
tros ambientes abertos. 

Há quatro arenas montadas 
provisoriamente ao redor do 
Obelisco de Luxor, estrutura 
milenar de 23 metros dealtura. 
O esporte que mais tem reuni- 
do torcedores é o skate. Como 
éacéuaberto, a prova masculi- 
na do street precisou ser adia- 
da de sábado para ontem por 
causa da chuva, mas no domin- 
go houve a estreia oficial. No 
feminino, Rayssa Leal ganhou 
obronze no mesmo lugar onde 
expoentes da realeza e da aris- 
tocracia foram degolados du- 
rante a Revolução Francesa, 


LOCAL HISTÓRICO. Foina Praça 
da Concórdia que Maria Anto- 
nieta foi guilhotinada, em 
1793, acusada de trair o seu ma- 
rido, o rei Luis XVI, que tam- 
bém acabou decapitado no 
mesmo lugar. Mais de 1.200 ca- 
beças rolaram por ali, palco da 
derrubada da monarquia, em 


“Lá, os atletas poderão 
sentir a emoção dos 
torcedores e mostrar 
habilidades em um 
cenário urbano 
incrível” 

Sarah Walker 

Atleta neozelandesa de BMX 


KIRILL KUDRYAVTSEV/AFP - 27/7/2024 


Pista montada para receber as disputas de skate na Olimpíada 


1792, e da ascensão burguesa. 
No local, nasceu o lema da Re- 
volução, as três palavras que 
guiam os franceses: liberdade, 
igualdade e fraternidade. Inau- 
gurada em 1763, com homena 
gens ao então monarca Luís 
XV, foi, durante os primeiros 
anos da burguesia no poder, ba- 
tizada de Praça da Revolução. 
A Praça da Concórdia foi a 
sede para gigantescas celebra- 
ções, como o fim da Primeira 
Guerra Mundial, a Libertação 
de Paris na Segunda Guerra 
Mundial e o título da seleção 
francesa na Copa do Mundo 
de 1998, disputada em casa. 
Olocal é facilmente acessa- 
do por transporte público gra- 
ças à densa rede de metrô e 
trem. São poucos minutos de 
bicicleta ou a pé até o Louvre 
dali, e 25 de metrô até a icônica 
Avenida Champs-Elysées. Da 
região se vai a qualquer canto 
da cidade em pouco tempo. 


“Estando no coração daci- 
dade, os atletas poderão sen- 
tiraemoção dostorcedores e 
mostrar suas habilidades em 
um cenário urbano incrível”, 
disse Sarah Walker, atleta 
neozelandesa de BMX. Ela é 
representante da Comissão 
de Atletas do Comitê Olímpi- 
co Internacional (COI) na 
Comissão de Coordenação 
de Paris-2024. 

A Praça da Concórdia terá 
importante papel na Paralim- 
píada, já que será o palco da 
cerimônia deabertura do even- 
to. Mais de 60 mil pessoas de- 
vem acompanhar o espetácu- 
lo, que também vai ser realiza- 
do em espaço aberto, seguin- 
do a inovação feita na inaugu- 
ração da Olimpiada, que acon- 
teceu entre o Rio Sena e os Jar- 
dins do Trocadéro. é 
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Vinculação do mínimo consumirá mais 
da metade da reforma da Previdência 


— Cálculos apontam impacto de R$ 638 bi no INSS em uma década, valor equivalente 
a 56% da economia estimada para o período; concessão de BPC também está em alta 


ALVARO GRIBEL 
MARIANA CARNEIRO 
BRASÍLIA 


A política de valorização do sa- 
lário mínimo e sua vinculação 
aos beneficios do Instituto Na- 
cional do Seguro Social (INSS) 
vão corroer mais da metade 
dos efeitos esperados coma re- 
forma da Previdência aprovada 
em2019. Pelas contas do econo- 
mista Fabio Giambiagi, do 
FGV/Ibre, o aumento do míni- 
mo associado ao crescimento 
do PIB deve provocar uma alta 
de despesas de R$ 638 bilhões 
nos próximos dez anos -consu- 
mindo cerca de 56% da econo- 
mia de R$ 1,136 trilhão prevista 
com reforma no mesmo perío- 
do, atualizada pela inflação. 

“Comanovaregra do salário 
mínimo, o Brasil desfez, com 
uma penada, e sem uma única 
conta de avaliação prévia que 
justificasse a nova política, 
mais da metade de uma refor- 
maque custou 25 anos de deba- 
tes para que pudesse amadure- 
cer a ponto de ser aprovada”, 
diz Giambiagi. 


Nova previsão 
Governo reajustou os 
gastos na Previdência 
Social neste ano em 
R$ 4,9 bilhões 


Osgastos coma Previdência 
voltaram a ser assunto em ra- 
zão do forte aumento de des- 
pesas na área. Na terceira revi- 
são bimestral de receitas e des- 
pesas, divulgada na segunda- 
feira da semana passada, o go- 
verno informou que prevê gas- 
tar mais R$ 4,9 bilhões com a 
Previdência e R$ 6,4 bilhões 
com o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) - pago a 
idosos e pessoas com deficiên- 
cia de baixa renda - neste ano 
em relação às projeções do re- 
latório anterior. 

A reforma da Previdência 
aprovada em 2019, na gestão 
Jair Bolsonaro, instituiu ida- 
des mínimas para aposentado- 
ria de 62 anos para mulheres e 
65anos para homens. O tempo 
mínimo de contribuição foi es- 
tipulado em 20 anos para ho- 


mens e 15 anos para mulheres. 

O secretário do Regime Ge- 
ral de Previdência Social, 
Adroaldo da Cunha Portal, afir- 
mou que os cálculos de Giam- 
biagi são parecidos com os do 
governo, masa despesa faz par- 
te da estratégia do governo de 
combater a pobreza na velhice 
(mais informações na pág. B2). 

“Tudo que se imaginava com 
a reforma da Previdência está 
acontecendo. Não há nada de 
errado como texto que foi apro- 
vado, as contas estavam certas. 
A novidade foi a volta da políti- 
ca de valorização do salário 
mínimo, com efeitos sobre a 
Previdência e também sobre o 
BPC”, afirmou Giambiagi. 

Em abril do ano passado, o 
governo Lula definiu que o 
mínimo fosse corrigido anual- 
mente pela inflação mais a va- 
riação do Produto Interno Bru- 
to (PIB) consolidado de dois 
anos atrás. 


EM ALTA. Segundo Giambiagi, 
o grande problema é a dinâmi- 
ca de alta que as despesas da 
Previdência adquiriram com a 
retomada da política de reajus- 
tedo salário minimo. As despe- 
sas do INSS estão hoje em tor- 
no de R$ 920 bilhões por ano, 
sendo que cerca de 43% desse 
valor (R$ 395 bilhões) está in- 
dexado ao salário mínimo. Já o 
BPC tem gastos de R$ 105 bi- 
lhões anuais e está totalmente 
vinculado ao mínimo. 
“Colocando como hipóte- 
se o crescimento do ano pas- 
sado e mais as projeções do 
mercado para o PIB, em tor- 
no de 2%, os gastos com Previ- 
dência e BPC sobem mais de 
R$ 10 bilhões por ano e che- 
gam a R$ 638 bilhões entre 
2025 e€ 2034. O arcabouço fis- 
cal tem uma regra coerente, 
que é fazer a despesa crescer 
a 70% (do aumento) da recei- 
ta. Mas essa regra do salário 
mínimo é totalmente incon- 
sistente com a regra do arca- 
bouço”, explicou. 
Nasexta-feira, o governo edi- 
tou duas portarias para iniciar 
um pente-fino no BPC, com re- 
visão de cadastros e combate a 
fraudes. Os beneficiários que 
não estão inscritos no CadUni- 
cooucom cadastro desatualiza- 
doterão até go dias para regula- 


“Com a nova regra do 
salário mínimo, o Brasil 
desfez mais da metade de 
uma reforma que custou 
25 anos de debates” 


“Não há nada de errado 
com o texto (da reforma 
da Previdência). A 
novidade foi a volta da 
política de valorização 
do salário mínimo” 
Fabio Giambiagi 

Economista 


rizar a situação. Além disso, o 
governo vai fortalecer a análise 
de cadastros irregulares, com 
identificação biométrica e cru- 
zamentos mensais de dados. 

Paulo Tafner, presidente do 
Instituto Mobilidade e Desen- 
volvimento Social, e que divi- 
de com Giambiagi a autoria do 
livro A Reforma Inacabada - O 
futuro da Previdência Social no 
Brasil, lançado em junho, afir- 
ma que a vinculação do reajus- 
tedo salário mínimo aos bene- 
fícios da Previdência é o princi- 
palmotivo para forte aumen- 
to de gastos. 


“Na questão dos gastos pre- 
videnciários, tudo conta. Apo- 
sentadorias, por tempo ou in- 
validez; pensões; e benefícios 
assistenciais de prestação con- 
tinuada (BPC). E tudo cresce - 
uns mais que outros, mas to- 
dos afetados pela política ir- 
responsável de aumento real 
(acima da inflação) do salário 
mínimo”, afirmou Tafner. 
“Não pelo aumento em si, mas 
pelo fato de ele indexar esses 
benefícios.” é 


VALORIZAÇÃO DO SALÁRIO MÍNIMO COMBATE 
A POBREZA, DIZ SECRETÁRIO. PÁG. B2 
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Hidrogênio verde: dos incentivos a um futuro sustentável 


ARTIGO 


Fernanda Delgado 

Diretora executiva da Associação 
Brasileira da Indústria do 
Hidrogênio Verde (ABIHV) 


os debates sobre o hi- 

drogênio verde (HzV), 

vetor energético capaz 

deimpulsionara neoin- 
dustrialização do Brasil, ganha 
relevância a questão do marco 
regulatório, que traz os aspec- 
tos dos incentivos tributários 
ecreditícios, da infraestrutura 
edos mercados a serem abaste- 
cidos. O Projeto de Lei n.º 
2308/2023 tem sido intensa- 
mente debatido em Brasília 
por parlamentares e represen- 
tantes do setor produtivo. Mui- 


Contas públicas Indexação 


to já se avançou, chegando a 
condições que visam a atender 
o impulsionamento responsá- 
vel desta indústria nascente. É 
fundamental a proteção aos 
primeiros entrantes no incen- 
tivo à formação da indústria, 
pois podem ajudar a reduzir os 
custos de produção do hidro- 
gênio verde, tornando-o mais 
competitivo em relação a ou- 
tros tipos de hidrogênio (azul 
e cinza), e incentivar investi- 
mentos em pesquisa e desen- 
volvimento de tecnologias. 
Como toda indústria ener- 
gética nascente, o hidrogênio 
verde faz parte de uma solu- 
ção de descarbonização, que 
se propõe a ajudar a reduzir o 
carbono de processos produ- 
tivos, a partir de um insumo 
de emissão zero. É ajustar nos- 
so mercado à inevitável nova 


Brasil precisa 
trauma de políticas 


ar 


públicas malsucedidas 
e vislumbrar futuro 


renovável 


ordem econômica mundial 
verde. 

Além dos benefícios finan- 
ceiros, um relevante impacto é 


reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa, com a chance 
de diminuir calamidades natu- 
rais, como a que aflige o Rio 
Grande do Sul, e outras. O ano 
de 2023 foi o mais quente já 
registrado, com secas extre- 
mas, incêndios e inundações 
que causaram prejuízo global 
de US$ 250 bilhões (epbr, 
2023). 

E não se trata de interesse 
exclusivo do Nordeste brasilei 
ro, afinal, a urgência em miti- 
garastragédias climáticas é ge- 
ral. Ou há dúvidas de que a re- 
construção do Estado gaúcho 
deve afetar o mercado como 
um todo? Daí estudiosos como 
oeconomista Dani Rodrik afir- 
marem que a única maneira de 
descarbonizar o planeta, sem 
prejudicar o crescimento eco- 
nômico, é investir em tecnolo- 


Valorização do salário mínimo 
combate a pobreza, diz secretário 


ORÇAMENTO APERTADO 


Benefícios do INSS consumirão cada vez espaço nas contas públicas 


Impacto da indexação do salário mínimo 


na Previdência 


EM BILHÕES DE REAIS 


2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 


Secretário admite 
“impacto” da política de 
valorização do mínimo, 
mas diz que Previdência 
tem de “evitar a 
pobreza na velhice” 


ALVARO GRIBEL 
MARIANA CARNEIRO 
BRASÍLIA 


Osecretário do Regime Geral de 
Previdência Social, Adroaldo da 
Cunha Portal, admite que a po- 
lítica de valorização do salário 
mínimo de fato tem um impacto 
relevante sobre as contas públi- 
cas e que osnúmerosapontados 
por Giambiagi são próximos aos 
calculados pelo Ministério da 
Previdência. Ele alega, contudo, 


Brasileiros com 65 anos ou 
mais na população 


PARTICIPAÇÃO EM PORCENTAGEM 


523 
419 


que essa despesa faz parte da es- 
tratégia do governo de comba- 
ter a pobreza na velhice. 

“Os números do impacto do 
reajuste do salário mínimo (a- 
pontados pelo economista Fa- 
bio Giambiagi, do FGV/Ibre) es- 
tão superiores, mas próximos 
aos que calculamos. O salário 
mínimo tem, de fato, um im- 
pacto relevante nas despesas 
previdenciárias, mas esse efei- 
todeve ser considerado no con- 
texto de um dos objetivos da 
Previdência Social que é evitar 
apobreza na velhice”, defende. 

O secretário do Tesouro Na- 
cional, Rogério Ceron, reco- 
nheceu em entrevista coletiva, 
nasexta-feira, que as preocupa- 
ções com o crescimento dos 
gastos com a Previdência e o 
BPC são legítimas e que essas 


400 343,7 


Concessão de benefícios do BPC 


ACUMULADO EM 12 MESES, EM MILHARES DE CONCESSÕES 


892,4 
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despesas precisam ser “olha- 
das com cuidado”. Ceron expli- 
cou que o resultado positivo 
do Tesouro tem sido totalmen- 
te consumido pelo déficit pre- 
videnciário e afirmou que, mes- 
mo após a reforma aprovada 
em 2019, ainda há questões 
que precisam ser resolvidas. 


Cerco 

Governo anunciou medidas 
para tentar combater 
fraudes na concessão de 
benefícios pelo INSS 


Ogoverno anuncioua previ- 
são de economizar R$ 9,05 bi- 
lhões no Orçamento de 2024 
comarevisão de gastos e com- 
bate a fraudes na Previdência. 


No relatório bimestral apre- 
sentado na segunda-feira da 
semana passada, a previsão 
foi mantida; mas, como reve- 
lou o Estadão/Broadcast, ape- 
nas R$ 1,2 bilhão foi efetiva- 
mente poupado até maio. A 
ideia das novas portarias refe- 
rentes ao BPC seria intensifi- 
car esse processo. 


COMBATE A FRAUDES. Um dos 
pontos alarmantes, segundo o 
especialista em Previdência 
Leonardo Rolim, que foi secre- 
tário de Previdência Social e 
presidente do INSS, é o cresci- 
mentoacelerado de benefícios 
assistenciais, como o BPC, e o 
auxílio-doença - o que sugere 
a incidência de fraudes. 

Ele avalia que as duas porta- 
rias editadas pelo governo fede- 


gias renováveis o mais breve 
possível. 

Apesar de existir a expectati- 
va de atender às demandas 
energéticas na Europa, o hidro- 
gênio verde brasileiro não ne- 
cessariamente será exporta- 
do: há um mercado interno a 
ser abastecido. E mais: trata- 
se de uma indústria com imen- 
so potencial, com estimativa 
de trazer R$ 70 bilhões em su- 
perávit até 2030 (LCA, 2023). 

Há desafios, mas o Brasil pre- 
cisa superar o trauma de políti- 
cas públicas malsucedidas e 
vislumbrar um futuro renová- 
velebem-sucedido, em que no- 
vas tecnologias, entendimen- 
tos e lideranças poderão edifi- 
caro ideal de descarbonização 
nacional, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável 
global. é 


ral na última sexta-feira foram 
positivas, mas ainda insuficien- 
tes, principalmente por não le- 
varem em consideração os cri- 
mes cibernéticos, que seriam o 
principal motivo das fraudes. 
“O recadastramento deveria 
ser exigido de todos, indepen- 
dentemente do prazo. Existe 
uma suspeita muito grande de 
que boa parte desses benefi- 
cios concedidos de 2021 para 
cá foram para pessoas ficti- 
cias, mediante crimes ciberné- 
ticos. Então, a medida é boa, 
mas deixou a desejar, na mi- 
nha avaliação”, afirmou. “Tem 
de fazer cruzamento com as tri- 
lhas de fraudes cibernéticas; a 
fraude cibernética acaba dri- 
blando todas essas medidas.” 
Em maio, as concessões do 
BPC foram 15% maiores do que 
no mesmo mês do ano passado, 
umatendência altista que vem se 
revelando mêsa mês. O principal 
motor deste crescimento são os 
benefícios concedidos a pessoas 
com deficiência, que em maio fi- 
caram 48% acima do registrado 
no mesmo mês do ano passado. 


BAIXA RENDA. Em uma avalia- 
ção de tendência, que considera 
onúmero de concessões acumu- 
ladas nosúltimos 12 meses, os be- 
nefícios para pessoas de baixa 
renda com deficiência estão 41% 
mais acelerados do que em maio 
de 2023. No caso do benefício 
porincapacidadetemporária (an- 
tigo auxílio-doença) também há 
um registro de aumento de 49% 
nas emissões do benefício em 
maio, na comparação com o mes- 
mo mês do ano passado, 
Procurados, o Ministério da 
Fazenda e o INSS informaram 
que o assunto é de responsabili- 
dade do Ministério da Previdên- 
cia. Já o Ministério do Planeja- 
mento e Orçamento não quis se 
manifestar. A Secretaria de Co- 
municação da Presidência (Se- 
com) eo Ministério do Desenvol- 
vimento Social não retornaram 
aos pedidos da reportagem. e 
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B elinvestidor 
ESTADÃO 


GUIA PARA INVESTIR NO 


DAY TRADE 


Aprenda como os day traders usam 
a volatilidade extrema para conseguir 
lucros com negociações na B5 


O QUE VOCÊ VAI ENCONTRAR NESTE E-BOOK GRATUITO: 


Aponte a câmera do seu celular para 
o QR Code ao lado e acesse agora 
nosso conteúdo exclusivo e gratuito 
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Contas públicas Despesas 
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Ministérios tentam 
fugir de cortes e ‘gastam’ 
R$ 8,8 bi em uma semana 


Anúncio do governo 

de congelamento de 
despesas gera corrida 
para dar destino a 
verbas, o que impede 
contenção dos recursos 


DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA 


Os ministérios empenharam 
R$ 8,8 bilhões em despesas 
não obrigatórias na última se- 
mana antes do congelamento 
que será feito no Orçamento 
deste ano. O empenho signifi- 
ca, na prática, que o Executivo 
federal está comprometendo 
aquela despesa, Assim, o di- 
nheiro não pode ser cortado. 

Desde que o ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, 
anunciou um congelamento 
de R$1s bilhões no Orçamento 
dogoverno federal, os ministé- 
rios deram início a uma verda- 
deira “corrida” para salvar 
uma parte das verbas. Os ór- 
gãos alegam que os gastos di- 
zem respeito ao andamento 
normal das ações, mas os em- 
penhos, na prática, garantem a 
liberação dos recursos. 

O governo deve publicar ho- 
je decreto detalhando quais mi- 
nistérios serão alvo da conten- 
ção. Nos bastidores, ministros 
atuam para garantir o menor 
corte possível para suas áreas. 
O ministro-chefe da Casa Ci- 
vil, Rui Costa, afirmou que to- 
das as pastas serão afetadas. 

Entre o dia 18 de julho ea sex- 
ta-feira passada, os ministérios 
aumentaram o ritmo de gastos 
de ações que ficam sob contro- 
ledos órgãos federais. A corrida 
incluiu um empenho recorde 


de R$ 3,4 bilhões em gastos no 
dia 19 - um dia depois do anún- 
ciode Haddad, valor recorde pa- 
ra um único dia neste ano. 

O Ministério dos Transpor- 
tes liberou R$ 2,4 bilhões em 
verbas em uma semana, priori- 
zando obras em rodovias e o 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC). O 
Ministério da Saúde empe- 
nhou R$ 1,4 bilhão no mesmo 
período, incluindo verbas para 
hospitais e para o programa 
Farmácia Popular. 

Serão R$11,2 bilhões bloquea- 
dos (despesas congeladas para 
cumprir o limite do arcabouço 
fiscal e compensar o aumento 
de gastos obrigatórios, como 
Previdência) e R$ 3,8 bilhões 
contingenciados (despesas con- 
geladas para cumprir a meta fis- 


Verbas 

Um dia após anúncio de 
contenção, ministérios 
empenharam R$ 3,4 bi em 
24 horas, recorde no ano 


cal, mediante a frustração de re- 
ceitas). As duas medidas têm o 
efeito prático de congelar as 
programações no Orçamento. 


CÁLCULOS. O bloqueio eo con- 
tingenciamento só podem 
ser desfeitos se o Executivo 
voltar a ficar em dia com as 
contas e verificar que não há 
mais risco para o arcabouço e 
para a meta. A dinâmica, po- 
rém, está na contramão, com 
arrecadação menor do que o 
esperado e gastos obrigató- 
rios cada vez maiores, espe- 
cialmente com benefícios 
previdenciários e assisten- 


ciais. A equipe econômica 
quer transformar o congela- 
mento em cortes definitivos. 


RESPOSTAS. Procurado, o Mi- 
nistério do Planejamento e Or- 
çamento afirmou que o empe- 
nho é “uma etapa normal da 
execução orçamentária e do 
próprio funcionamento da 
máquina pública”, A pasta dis- 
seainda que o valor da conten- 
ção por órgão será estabeleci- 
dono decreto. Depois disso, ca- 
da ministério terá até o dia 6 
deagosto para decidir onde vai 
aplicar o congelamento. 

O Estadão procurou os mi- 
nistérios que realizaram os 
maiores volumes de empenhos 
na última semana. O Ministé- 
rio dos Transportes afirmou 
que o valor empenhado estava 
previsto pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) e não se 
relaciona ao plano de congela- 
mento. “O Ministério dos 
Transportes informa que aguar- 
da o decreto e a divulgação ofi- 
cial sobre o valor do contingen- 
ciamento referente à pasta, 
sem informações prévias a ofe- 
recer neste momento”, disse. 

Os ministérios da Educação, 
das Cidades e da Previdência 
Social afirmaram que os empe- 
nhos correspondem ao anda- 
mento das ações e obras dos ór- 
gãos. “Após conhecer o valor 
docontingenciamento, o minis- 
tério irá analisar e reprogramar 
suas despesas”, afirmou o Mi- 
nistério das Cidades. 

O Ministério de Portos e Ae- 
roportos e o Ministério da Inte- 
gração e do Desenvolvimento 
Regional não comentaram os 
valores gastos, mas informa- 
ram que também aguardam o 
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ONDE O GOVERNO PODE CONGELAR 


Até o dia 26 de julho, 
governo tinha 
R$57,2 bilhões em 
despesas não 
obrigatórias não 
empenhadas 


EM BILHÕES DE REAIS, POR MINISTÉRIO 


08S; DESPESAS DOPODER 
EXECUTIVO NÄO OBRIGATÓRIAS, 
EXCETOCREDITOS 
EXTRAORDINÁRIOS E EMENTAS 
PARLAMENTARES 


decreto para avaliar os impac- 
tosdo congelamento. As outras 
pastas não se manifestaram. 


PROPOSTA. A equipe econômi- 
ca quer liberdade para cortar 
integralmente as despesas 
que serão bloqueadas e tirá- 
lasdo Orçamento para dar su- 
porte ao crescimento dos gas- 
tos obrigatórios. O presiden- 
te Lula enviou um projeto de 
leiao Congresso neste mês pe- 
dindo essa autorização. Hoje, 
a lei orçamentária autoriza 
cortar apenas 30% das progra- 
mações para cobrir as despe- 
sas obrigatórias. 

O Ministério do Planejamen- 
toafirmou que a proposta tem a 
finalidade de facilitar a adequa- 
ção orçamentária, “uma vez que 
as dotações bloqueadas devem 
ser utilizadas para atendimento 
de despesas obrigatórias”. 

O congelamento deverá afe- 
tar, principalmente, a manu- 


MIN. DA SAÚDE 


19,2 


MIN. DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL 


FONTE: SGA BRASE / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


tenção do diaa dia dos ministé- 
rios e dos órgãos federais. 
Além disso, custeio de servi- 
ços de saúde, bolsas de ensino, 
programa de escola integral, 
Auxílio Gás, obras em rodo- 
vias, Minha Casa, Minha Vida 
e o Farmácia Popular poderão 
ser alvos da “tesourada”. 

Até a última sexta-feira, o go- 
verno tinha R$ 57,2 bilhões em 
despesas não obrigatórias que 
ainda não haviam sido empe- 
nhadas e que poderão ser conge- 
ladas - o equivalente a 35% do 
Orçamento do ano inteiro. Ti- 
rando os pisos de Saúde e Educa- 
ção, sobravam R$ 28,9 bilhões. 

Algumas ações de Saúde e 
Educação não são classificadas 
tecnicamente como obrigató- 
rias, mas acabam sendo rígidas 
pois servem para atingir osmíni- 
mos. Então, mesmo que o gover- 
no bloqueie essa parcela, preci- 
sará liberar os valores até o fim 
do ano para cumprir os pisos. € 


Medidas de bloqueio atingirão todas as áreas, diz Ceron 


BRASÍLIA 


Osecretário do Tesouro Nacio- 
nal, Rogério Ceron, reforçou 
ontem que todos os órgãos de- 
verão ser afetados pela conten- 
ção de R$ 15 bilhões no Orça- 
mento, prevista no 3.º Relató- 
rio Bimestral de Avaliação de 
Receitas e Despesas. O minis- 
tro da Casa Civil, Rui Costa, já 
haviaantecipado, naúltima sex- 
ta-feira, que todos os ministé- 
rios seriam impactados pelo 
congelamento de recursos. Em 
entrevista à CNN Brasil, Ceron 


disse que o detalhamento de 
bloqueios e contingenciamen- 
tos por órgão já está fechado. 
“Játemos o balanço de quan- 
to cada órgão vai ter de contri- 
buir com ajuste. Claro, há an- 
siedade dos órgãos sobre quan- 
to cada um será afetado, mas 
como o próprio ministro (Rui 
Costa) falou, todos vão contri- 
buir de alguma forma com o 
ajuste. Amanhã (hoje) nós ini- 
ciamos o diálogo com os ór- 
gãos, que vão poder ter tempo 
de indicar, dado o valor, qual a 
escolha onde fazer as restri- 
ções”, disse Ceron. 
Questionado se as emendas 


parlamentares também se- 
riam afetadas, Ceron disse ape- 
nas que a lei de diretrizes orça- 
mentárias prevê essa possibili- 
dade e que é mais “saudável” 
não concentrar medidas em 
um único órgão. “As medidas 
de bloqueio e contingencia- 
mento serão amplas e atingi- 
rãotodos os órgãos”, reforçou. 


‘BOM MOMENTO". O secretário 
também foi questionado so- 
bre o impacto do congelamen- 
to no orçamento de Saúde e 
Educação, mas ressaltou que 
essas pastas contam com previ- 
são de recursos bastante positi- 


vaem razão dos pisos constitu- 
cionais. 

Sobre a meta fiscal e as des- 
confianças do mercado com re- 
lação ao seu cumprimento, Ce- 


Fiscal 

Secretário diz que as 
medidas de contenção 
anunciadas permitem o 
cumprimento da meta 


ronvoltouaafirmar que a discus- 
são de agentes privados atual- 
mente não é mais sobre se será 
possível ou não atingir o déficit 


zero, mas sobre o tamanho da 
contenção orçamentária neces- 
sária para se chegar a esse resul- 
tado, o que seria uma evolução 
no debate, na sua avaliação. 
“Hoje temos condição de 
atingir o resultado com as medi- 
das que estão sendo tomadas. 
No próximo, se for necessário, 
a gente ajusta”, disse Ceron, 
destacando ainda que a ancora- 
gem de expectativas sobre a po- 
lítica fiscal “ajuda muito” notra- 
balho do Banco Central. “O Bra- 
sil está num bom momento eco- 
nômico, com crescimento, in- 
flação baixa, nível de emprego 
cada vez maior”, avaliou. € 
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Contas públicas No vermelho 


Dívida bruta do 


governo sobe e 
vaia 77,8% do PIB 


Juros altos e 
valorização do dólar 
ajudaram a elevar o 
endividamento em 
junho, que chegou 

a R$ 8,69 trilhões 


CÍCERO COTRIM 
AMANDA PUPO 
BRASILIA 


A dívida pública brasileira 


atingiu em junho 77,84% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 


Relatório Focus Inflação 


o maior nível desde novem- 
bro de 2021, quando chegou a 
78,20%. Em maio, o endivida- 
mento do governo estava em 
76,7% do PIB. De acordo com 
os dados divulgados ontem 
pelo Banco Central, em valo- 
res, a chamada Dívida Bruta 
do Governo Geral era de R$ 
8,69 trilhões. 

Em entrevista para comen- 
tar os dados fiscais de junho, o 
chefe do Departamento de Es 
tatísticas do Banco Central, 
Fernando Rocha, chamou a 
atenção para a contribuição 


dos juros e da desvalorização 
cambial de 6,1% no mês passa 
do para o aumento do estoque 
da dívida pública. 


PARÂMETRO DE RISCO. A Dívi 
da Bruta do Governo Geral — 
que abrange o governo federal, 
os governos estaduais e muni- 
cipais, excluindo o Banco 
tral e as empresas estata! 
uma das referências para ava 
liação, por parte das agências 
globais de classificação de ris- 
co, da capacidade de solvência 
do País. Na prática, quanto 
maior a dívida, maior o risco 
de calote por parte do País. 
O pico da série histórica da 
dívida bruta nacional foialcança- 
do em dezembro de 2020, 
87,6%, em meio aos gastos emer- 
genciais com as medidas fiscais 
adotadas durante a pandemia 
decovid-19. No melhor momen- 
to, em dezembro de 2013, a dívi- 
da bruta chegou a 51,5% do PIB. 
“A dívida pública está subin- 


Mercado volta a elevar projeção do IPCA para 2024 


O mercado financeiro voltou a 
elevar suas projeções para a in- 
flação deste ano. A mediana do 
IPCA de 2024 passou de 4,05% 
na semana passada para 4,10%, 


deacordo com o Boletim Focus 
do Banco Central, divulgado on- 
tem. Há um mês, essa projeção 
era de 4% - o centro da meta 
para o ano é de 3%, com mar- 


gem de tolerância de 1,5 ponto, 
para mais ou para menos. A me- 
diana para 2025, horizonte rele- 
vante da política monetária, 
também subiu, de 3,90% para 


VE 
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do desde o começo do ano pas- 
sado e não devemos observar 
uma reversão dessa tendência 
nos próximos trimestres”, ob 
servaram os economistas do 
Bradesco, em relatório divulga 
do ontem. De acordo com a 
avaliação do banco, o resulta 
do nominal deve seguir se “de- 


Impacto 

De acordo com o BC, 

a alta dos juros nominais 
adicionou 0,8 ponto 
porcentual do PIB à dívida 


teriorando”, sobretudo pelo ní- 
velelevado dos juros, o que au- 
menta os gastos com o finan- 
ciamento da dívida. 


DÍVIDA LÍQUIDA. De acordo com 
os dados do BC, a Dívida Liqui 

da do Setor Público (DLSP) 
também subiu no sexto mês do 
ano, para 62,2% do PIB, ante a 


proporção de 62,1% em maio, e 
atingiu R$ 6,94 trilhões. A dívi 
dalíquida apresenta valores me- 
nores do que os da bruta porque 
leva em consideração as reser- 
vas internacionais do Brasil. 

Fernando Rocha, do BC, res- 
saltou que no caso da dívida 
líquida a desvalorização de 
6,196 do real frente ao dólar em 
junho teve impacto negativo 
de 0,7 ponto porcentual do 
PIB, devido à valorização, em 
reais, das reservas externas do 
BC. Em contrapartida, o au- 
mento dos juros nominais da 
dívida adicionou 0,8 ponto do 
PIB à dívida. “Esses dois movi- 
mentos aconteceram em senti- 
do inverso, e a dívida (líquida) 
ficou basicamente estável, 
com um aumento de 0,1 ponto 
porcentual”, observou Rocha, 

A dívida líquida em porcen- 
tual do PIB continuou, como já 
estava em maio, no maior nível 
desde setembro de 2002 
(62,45% do PIB). @ 


O 


ie 


MENTE ONLINE 


ESTAS E OUTRAS 
OPORTUNIDADES 
IMPERDÍVEIS! 


OES PRESENCIAIS £ 


3,96%. Háum mês, era de 3,87%. 
Às vésperas de o Comitê de 
Política Monetária (Copom) se 
reunir, a mediana coletada en 
tre os agentes do mercado pelo 
Focus para a taxa Selic no fim 
de 2024 continuou em 10,50%, 
pela sexta semana consecuti 
Em junho, o Copom manteve a 


ONLINE 


Selic em 10,50%, por unanimi- 
dade, e comunicoua “interrup- 
ção” dociclo de cortes. A media- 
na do Focus para a Selic no fim 
de 2025 permaneceu em 9, 
pela sexta semana consecutiva. 
Para 2026, seguiu em 9%, como 
jáestava havia 11 semanas. 6 fer 
NANDA TRISOTTO/BRASÍLIA 
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Indústria automobilística Menos elétricos 


Montadoras dos EUA dobram 
aposta em veículos a combustão 


Diante da relutância 
dos compradores, 
Ford, General Motors 
e outras estão revendo 
seus planos para 
carros elétricos 


WASHINGTON 


Durante a maior parte dos últi- 
mos cinco anos, as montadoras 
gastaram bilhões de dólares em 
uma corrida frenética para de- 
senvolver veículos elétricos e 
construir fábricas para produ- 
zi-los, coma expectativa de que 
os consumidores aderissem a 
esses novos modelos. 

No entanto, nos últimos 12 
meses, a taxa de crescimento 
das vendas de veículos elétricos 
diminuiu. Alguns compradores 
de carros não gostaram dos al- 
tos preços dos automóveis e ca- 
minhões elétricos e das dificul- 
dades de carregá-los, especial- 
mente em viagens longas. 

Amudança no sentimento do 


consumidor agora está forçan- 
do muitas montadoras a recuar 
em seus planos de investimen- 
toagressivos cavoltar, pelo me- 
nos em parte, para os veículos 
com motor a combustão, que 
ainda são responsáveis pela 
maioria das vendas de carros no- 
vos e por uma grande parcela 
dos lucros corporativos. 
Oexemplo mais recente ocor- 
reuquandoa Ford disse, há duas 
semanas, que iria reequipar uma 
fábrica no Canadá para produzir 
grandes caminhonetes, em vez 
dos utilitários-esportivos elétri- 
cos que havia planejado fabricar 
anteriormente. A decisão da 
Ford ocorreu um dia depois que 
a General Motors disse esperar 
fabricar de 200 mila 250 mil car- 
rosecaminhões movidos a bate- 
ria este ano, 50 mil a menos do 
que o previsto anteriormente. 


TENSÃO POLÍTICA. “Apósa pan- 
demia, houve uma enorme exu- 
berância em torno dos veículos 
elétricoseacho que muitos fabri- 
cantes pensaram que o cresci- 
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Corte 


250 mil éo número 
de carros e picapes elétricos 
que a GM planeja fabricar 
este ano; esse volume 
representa 50 mil a menos 
do que a montadora havia 
anunciado anteriormente 
para a produção de 


modelos a bateria 


mento continuaria”, disse Arun 
Kumar, sócio e diretor adminis- 
trativoda AlixParmers, uma em- 
presade consultoria. “Masarea- 
lidade é que esse não éocaso,eé 
uma medida inteligente garantir 
que você não esteja perdendo 
participação no mercado de 
combustão interna.” 

A hesitação das montadoras 
em relação aos veículos elétri- 
cos ocorre num momento poli- 
ticamente tenso para o setor. 
As regulamentações automoti- 
vas dos EUA podem mudar sig- 


nificativamente se o ex-presi- 
dente Donald Trump vencer a 
eleição em novembro. Trump 
prometeu desfazer muitas das 
políticas do presidente Joe Bi- 
den, incluindo aquelas que pro- 
movem o uso de carros movi- 
dos a bateria para lidar com as 
mudanças climáticas. 

Mas mesmo antes do início 
da campanha presidencial, a 
Ford, a GM e outras montado- 
ras vinham diminuindo seus in- 
vestimentos em veículos elétri- 
cos, atrasando alguns modelos 
novos e o trabalho em fábricas 
de baterias. Há apenas alguns 
anos, a GM e a Ford esperavam 
conseguir fabricar mais de 1 mi- 
lhão de veículos elétricos por 
ano até meados desta década. 

Em um evento da CNBC, 
Mary T. Barra, CEO da GM, dis- 
se que levaria mais tempo para 
atingir esse nível de capacida- 
de devido ao crescimento 
mais lento das vendas de veícu- 
los elétricos. 

Atémesmoa Tesla, a principal 
produtora de carros elétricos 
dos EUA, mudou seus planos 
porque não espera mais que as 
vendas cresçam 50% ao ano; 
suas vendas globais cairam 6,6% 
nos primeiros seis meses do ano. 
Aempresa desacelerou seus pla- 
nos de construir uma fábrica de 
carroselétricos no México e can- 
celou uma reunião em abril en- 
treseu CEO, Elon Musk, e o pri- 
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meiro-ministro indiano, Naren- 
dra Modi, para discutir uma no- 
va fábrica naquele país. 

Recentemente, a fábrica da 
Ford em Oakville, Ontário (Ca- 
nadá), deixou de produzir o 
utilitário-esportivo Edge, mo- 
vidoa gasolina, e estava progra- 
mada para produzir novas ver- 
sões elétricas do Ford Explo- 
rer e do Lincoln Aviator. Em 
vez disso, a Ford transformará 
a fábrica em um terceiro local 
de produção para sua picape 
Super Duty, um de seus mode- 
los mais lucrativos. 

Jim Farley, CEO da Ford, 
disse que as outras fábricas da 
Super Duty em Kentucky e 
Ohio não conseguiam produ- 
zir tantos veículos quanto os 
clientes comerciais deseja- 
vam. “Não podemos atender à 
demanda”, disse eleem um co- 
municado. Emabril, Farley dis- 
se que o número de pedidos da 
Super Duty era o dobro do nú- 
mero de picapes que a empre- 
sa conseguia fabricar. No pri- 
meiro semestre deste ano, a 
Ford produziu mais de 200 
mil unidades da Super Duty. E 
informou que ainda planejava 
fabricar o Explorer e o Aviator 
elétricos, mas não disse quan- 
do ou onde faria isso. en 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - FACULDADE DE! DE MEDICINA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÓ! 


SEIN”: 154 00002554 2O2A 
A Faculdade de Mediena tarma pibica avs alaressados que raalzará tação, sa modalidada PREGÃO ELETRÚNICO, sob Nº 06/2004 - 
FM, da tipo memar preço. caja oo ê a contratação da serviços da restauração de fachada, estando sessão de disputa agardada para 
aa 2108.2004, às DHOO. com cadastra do propestas at a inico da sessão. conforme especilicaçães o canções constantes do 
Edita e seus es, que poderá ser obtido res seguintes endereços eletrônicas: som sap bmusnstcamaliitaçoes 
A poca gax e africa sap bviconlratasaes 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 


CNPJ n 56 577 058/0006-D5 


COMPRA REGULAMENTO FFM 2607/2024 
CIRCULAR Nº 02 
FRACASSO 


Declaramos a compra regulamento FFM 2607/2024 fracassada, para ataalizaç do da corfpuraçõo técnica 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO 
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90017/2024 


r 


PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 01.400/2024 - PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE 
OSASCO - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL E FUTURA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇO DE COFFE BREAK, conforme condições, quantidades e exigências 


fsapelócides nesi Edital é sous angzos, que extará à disposição dos Interessados nos 
sitios: https -/www.gov.bricompras/pt-br 

bri?cod=245 - Envio das Propostas da Preços palo ai de bitos www non bricomprasíptie 
com DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 30/07/2024 
e DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 13/08/2024 às 10h00min. 

Osasco, 29 de julho de 2024 
Meire Regina Hernandes 
Secretária Executiva de Compras e Licita 


me Fundação Adib Jatene 
IF nº 53.725.560/0001-70 
Aviso de Edital de Chamamento Público nº 007/2024 
A Fundação Adib Jatene, pessoa jurídica do diraito privado. sem fins lucrativos, legalmente reconhecida 
como entidade tlantrópica. inscrita no CNPUMF sob nº 53.725.5800001-70 e Inscrição Estadual 
nº 111.915.637.113, à Avenida Dr. Dante Pazzanese, nº 500 - Ibirapuera - São PauloiSP, CEP 04012-180, 
toma público, para conhecimento dos interessados, a resfização do Edital da Chamamento Público 
nº 007/2024 - cujo objeto é Contratação de Empresa para Prestação de serviços médicos na área de 
RESSONÂNCIA MAGNÉTICA E TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA para o Instituto Dante 
Pazzanese de Cardiologia. Data pára recebimento de propostas e abertura: 05/08/2024 às 09:30h - 
Auditório "D" Nagib Haddad, situado à Avenida Dante Pazzaneso, 500 - Ibirapuera - São Paulo - SP. 
As condições, quantidades e exigências estão definidas no Edital da Chamamento Público nº 007/2024. 
Os interessados em participar do presente procedimento de contratação, poderão acessar no site: 
haps: undacacadbjatene.com brieditais’ ou encaminhar e-mail de interesse na participação para 
k Tr 


SINDICATO DOS EMPREGADOS VENDEDORES E VIAJANTES DO COMÉRCIO NO ESTADO 
DE SÃO PAULO - EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - 
Convocação única (das 9h00 às 16h00) - Pelo presente ostal ficam convocados todos os 
Empregados Vendedores e Viajantes das empresas KOZZY ALIMENTOS LTDA., CNPJ sob 
nº 01.820.028/0001-38, KOZZY SUL PROMOÇÃO DE VENDAS LTDA., CNPJ/MF 
nº 34.545.613/0001-26, KOZZY COMERCIAL SERVIÇOS E PROMOÇÕES LTDA., CNPJ! 
MF nº 34.598.692/0001-33, KOZZY ABC COMERCIAL PROMOÇÃO DE VENDAS EIRELI, 
CNPJ/MF nº 34.545.687/0001-62, associados ou não associados deste Sindicato, e em pleno 
gozo de seus direitos sindicais para participarem da Assembleia a ser realizada no dia 
08 de agosto de 2024, das 09h00 às 16h00 em convocação única, no endereço eletrônico: 
http:/lassembleia grtsdigital.com.brisindvendsp, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
“Ordem do Dia": a) leitura, discussão e deliberação sobre proposta de acordo coletivo, novas 


condições de trabalho, e consequente concessão de poderes ao Sindicato para sua assinatura. 

“São Paulo, 30 de julho de 2024. Maria Neide Cardoso de Carvalho - Presidente. 
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 


td; PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90015/2024 


PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 257/2024 - SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS 
- OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL E FUTURO FORNECIMENTO 
DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus anexos, qes estará à disposição dos interessados nos 
sítios: i al 


hitps:/www.gov.bricomprasipt-br https;//transparencia.osasco.sp.gov, 
Brr2cod=248 - Envio das Propostas de Pregos pelo site https gov bricomprasiot:br 
com DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRONICA: 30/07/2024 


€ DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 09/08/2024 às 10h00min 
Osasco, 29 de julho de 2024 
Meire Regina Hernandes 
Secretária Executiva de Compras e Licita 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO 


PUBLICAÇÕES 
ESTADÃO 


Informações relevantes de instituições de ensino 
de todo o País com conteúdos especiais, notícias e 
Insights criativos sobre o universo acadêmico 


sobre tipo de instituição. 
utura 


tema e níveis de 
s do Brasil 


Mais informacoes: publicacoes®estadao.com 


Analise dos principals MBAs. 

para ajudar a impulsion: 
dquirir nove 
tos e networking 


carre 


conhecime 


DE CAMPOS DE TAUBATE 
Encontra-se aberto resta UASG 380188, o PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº SMIOR, Proosso SEI n! 
006 DOZS00 TO 04-23, erário de pigmento menor preço 
modo de disputa aberto. com PARTIGEAÇÃO RESTRITA, 
visando AQUISIÇÃO DE VESTUARIOS E MATERIAL 
DE CAMA. com ENTREGA IMEDIATA. A sessão pública. 
será reslzade no da 08052024 às COMO, no 
endereço olmpónico: ver gorbotompras. O Edil o 
ses arenas estará à disposição, na ieyra, na osção 
“e-segocospublcos” da Imprensa Ofcial do Estado, www. 
“mpronsanfcial com br o a Portal Nacional da Contratações: 
Públicas (PNCP], so endereço eletónio: www gov Briprep 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO KENNEL 
CLUB CAMPINEIRO-KCC 


EXTRAORDINÁRIA 

GEBERTO MARTURANO DE OUVEIRA PRATA 
PRESIDENTE DO KCC, VEM ATRAVÉS DO 
PRESENTE CONVOCAR, ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRADADINARIA A SER REALIZADA NO PROXIMO 
DIA 15082024 DO CORRENTE ANONA RUA 
ANTONIO CESARINO 435 - CAMPINAS-SP. 
PARA CUMPRIR O SEGUINTE: 
AJ AS 10,00 HORAS EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 
E AS 10300 EM SEGUNDA SENDO A ORDEM 
ANALIZAR E APROVAR AS CONTAS E BALANCETES 
FISCAL REFERENTE AO PERIODO DE MAIO DE 
2020 A ABRIL DE 2024: 
B} SENDO A ORDEM ELEGER E EMPOSSAR A 
CHAPA CONTENDO NOMES RESPECTIVOS DO 
CONSELHO DELIBERATIVO, PRESDENTE E VICE 
EXECUTIVO, CONSELHO FISCAL E DIRETORIA DE 
CRIAÇÃO PARA O QUADRIENO 2024 A 2028. 
* AS CHAPAS DEVERÃO SER INSCRITAS ATE 
(CINCO) DIAS ANTES DA ASSEMBLEIA GERAL 
* SOMENTE É PERMITIDA A PARTICIPAÇÃO DOS 
ASSOCIADOS QUITES COM O KCC E SISTEMA 
CBKG. 

CAMPINAS, 26 DE JULHO DE 2024. 

GILBERTO MARTURANO DE OLIVEIRA PRATA 
PRESIDENTE ADMINISTRATIVO. 


O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2024 


Confira as 
notícias que 
envolvem 
as principais 
empresas 
do País. 


z] 
AMBIENTE 
SEGURO PARA 


COMUNICAÇÃO 
DAS MARCAS 


INFORMAÇÕES 
EM TEMPO REAL 


BUSCADOR 
INTELIGENTE 


PUBLICIDADE 
E CONTEUDO 
INTEGRADOS 


CONTEÚDOS 
DE E&N 
RELACIONADOS 


PORTAL 
RI 


> 


ATOS SOCIETÁRIOS, FATC 
RELEVANTES E NOTÍCIAS QUE 
ENVOLVEM AS PRINCI! 


EMPRESAS DO PA 


SAIBA MAIS EM: 
ESTADAORLESTADAO.COM.BR 


ESTADÃO ** ESTADÁORI 1073 


broadcast 


ECONOMIAS. NEGÓCIOS | B7 


Câmara Municipal de Mairiporá - Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO. 
Pregão Eletrônico nº 90002/2024 
Órgão/Entidade: Câmara Municipal de Mairiporá - SP 
Processo Administrativo nº 748/2024 
Objeto: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de cabeamento estruturado 
com mão-de-obra alocada, instalação e substituição de infraestrutura da rede corporativa da 
Câmara Municipal de Mairiporã com fornecimento e aplicação de materiais e Switches Core 
para a Rede de Computadores compreendendo a montagem, conectorização, instalação 
dos ativos, remoção da estrutura anterior e certificação da rede e garantia por um período 
de 12 (doze) mesas de acordo com o Termo de Referência. Tipo: Menor preço global. Data 
de realização da sessão pública: 15/8/2024, as 09h00, Local de Realização da Sessão 
Pública: será realizada por meio eletrônico no Sistema de Compras do Governo Federal: www, 
gov bricompras. Contato: (11) 4604-0800, ramal 253, e-mad: licitacaofQmeinipora,sp eg br 
Edital: disponivel em www .mairipora sp.lag.br, Atividades Legislativas, Portal da Transparência 
- Licitações e Contratos e no Portal Nacional de Compras Públicas — PNCP. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O Serviço Social do Comércio ~ Administração Regional no Estado de São Paulo, 
nos termos da Resolução nº 1.593/2024, de 02 d 
abertura das seguintes li 


maio de 2024, torna pública 
ações 


MODALIDADE: Pregão Eletrônico 
Objetos 
PE 2024012000288 - Serviços de transporte de passageiros, por meio de 
fretamento de ônibus e micro-ônibus, para Diversas Unidades. Abertura. 
13/08/2024 às 10h30 
PE 2024012000289 - Reforma do piso de concreto armado para a Unida 
Interlagos. Abertura: 27/08/2024 às 10h30 
PE 2024012000302 — Serviços de adequação das instalações elétricas do 
auditório da Unidade Santos. Abertura: 23/08/2024 às 10h30. 
PE 2024012000306 — Serviços de montagem de leiautes e ambientação 
incluindo adequações civis, elétricas e hidráulicas para reforma da 
Unidade Taubaté. Abertura: 30/08/2024 às 10h30. 
PE 2024012000318 — Fornecimento futuro e eventual de equipamentos 
de CFTV e licenças de software para Diversas Unidades. Abertura: 
20/08/2024 às 10h30 
PE 2024012000319 - Locação de equipamentos de projeção e iluminação 
para o MIRADA — Festival Ibero-Americano de Artes Cênicas 2024. 
Abertura: 09/08/2024 às 10h30. 
PE 2024012000321 — Fornecimento de plataformas elevatórias para as 
Unidades Casa Verde e Taubaté. Abertura: 12/08/2024 às 10h30 
PE 2024012000322 - Locação de equipamentos de iluminação, 
sonorização e audiovisual, incluindo transporte, mão de obra, montagem 
e desmontagem para Diversas Unidades. abertura: 13/08/2024 às 10h30. 
A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 
portallc.sescsp.org.br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso 


Financeira Itaú CBD S.A. Crédito, 
Financiamento e Investimento 
CNPJ 06.881 898/0001-20 NIRE 35300322452 
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 2024 

DATA, HORA E LOCAL: Em 29.04.2024, às ma Avenida Doutor Hugo Beolchi, 788, Vila Guaraná, em 
são Paulo (SP). MESA: Alvaro Felipe Rizzi Rodrigues - Presidente: Carta Del Monaco Miele 

QUORUM: Totalidade do capital social Registrado que a reunião ocorreu de forma virtual com utilização 
da plataforma Micro Teams PRESENÇA LEGAL: Administrador da Companhia e representante da 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, nos termos do art, 134 da Lei 6404/76 FLSA"), EDITAL 
DE CONVOCAÇÃO: Publicado no “O Estado de 5. Paulo” em 19:/04.2024 [versão impressa p. B6 e versão 
digital Seção RI, p.1 20.04.2024 (versão impressa: p. B11 e versão digital, Seção Ap.) e 22.04.2024 (versão 
Impressa: p. B13 e versão digital, Seção AL p 11. AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme 
faculta o art. 133, $ 5%, da LSA. INSTALAÇÃO: Foi verificada a presença dos acionistas titulares de mais de 
1/4 do capital social com direto a voto da Companhia, Sendo assim, a mesa constatou a existência de 
quórum legal e confirmou a instalação da presente assembiesa geral ordinária, nos termos do art. 135 da 
LSA. DELIBERAÇÕES TOMADAS: 1, Por maioria, aprovados o Balanço Patrimonial as demais Demonstrações. 
Financeiras e Motas Expikativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração e dos Auditores 
Independentes, relativos ao exercicio social encerrado em 31.12.2023, publicados nas edições de 12.03.2024 
o" Estado de $ Paulo” Iversão impressa: pp 829 e B30, e versão digital: Seção AI, pp. 1 a 3). Registrada a 
abstenção da acionista Lake Niassa Empreendimentos e Participações Ltda. 2 Por maioria, aprovado dar a 
seguinte destinação 20 lucro líquido do exercido de 2023, no valor total de R$ 212496.972,98, registrada 
a abstenção da acionista Lake Niassa Empreendimentos e Participações Ltda.: a) R$ 10.093.335,50 para a 
conta de Reserva Legal, observado o limite previsto no art. 193, 61º da LSA; b) R$ 151.802.728,11 para a 
conta de Reserva Estatutáni; e c) R$ 50,600.909,37 para pagamento de dividendos aos acionistas, por conta 
do dividendo obrigatório de 2023, já liquidados, sendo ratificadas as deliberações tomadas na Reunião do 
Conselho de Administração de 2203.2024. 3. Homologadas as deliberações da Conselho de Administração 
de (i) 28.04.2023, relativa ao pagamento de dividendos extraordinários, no valor de R$ 72300,/000,00, 
a débito das reservas de anos anteriores, já devidamente pagos, e il 2203.2024, relativa ao pagamento 
de dividendos extraordinários, no valor de R$ 475.999,090,63, a débito das reservas de anos anteriores, já 
devidamente os. 4. Registrado o recebimento da renúncia de GUILLAUME MARIE DIDIE GRAS ao cargo 
de conselheiro Vice-Presidente em 27.07.2023. 5. Por maioria, após à apreciação das indicações feitas pelos 
acionistas Rad Unibanco SA. é Belamar Empreendimentos e Participações Ltda, foram deliberadas as 
reeleições de ALVARO FELIPE RIZZI RODRIGUES, AYMAR GIGLIO JÚNIOR, CÉLIO MARCOS LOPES, RUBENS 
FOGLI NETTO, RAFAEL SIROTSKY RUSSOWSKY e RODRIGO ANDRE LEMRAS CARNEIRO e a eleição de VITOR FAGA 
DE ALMEIDA é ANDRÉ MAURÍCIO GERALDES MARTINS, todos adiante qualificados, para compor o Cs 
de Administração no próximo mandato anual, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral 
Ordinária de 2025. registrado o voto contrário da acionista Lake Niassa Empreendimentos e Participações 
Ltda, nos termos da Manifestação de Voto anexa à esta ata, passando o Conselho de Administração assim 
a ser composto: CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Por indicação do acionista ITAÚ UNIBANCO S.A, 
Presidente: RUBENS FOGLI NETTO, brasdeiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/SP 16.775.917-6, 
CPF 255.980,658:36,domicllado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio Souza Aranha, 100, Torre Olavo 
Setubal, 7º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-907; Vice-Presidente: ÁLVARO FELIPE RIZZI RODRIGUES, 
brastgira, darciado, advogado, RG-SSP/MG M-6087.593, CPF 1666442847, domiciliado em São Paulo 
(52), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Conceição, 1º andar, Parqua Jabaquara, CEP 04344 
902. Vice-Presidentes Suplent: IODRIGO ANDRE LEIRAS CARNEIRO, brasileira, casado, economista, 
RGIFP.R} 09585.5069, CPF 070.227.907:28, domicitado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de 
Souza Aranha 100, Torre Olavo Setubal 7º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; e ANDRÉ MAURÍCIO 
GERALDES MARTINS, brasileiro, solteira, economista, RG-SSP/SP 70.022-3, CPF 276540.908-03, 


nselho 


domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 109, Torre Eudoro Villela, Subsolo 
1, Parque Jabaquara, CEP 04344-502. Por indicação da acionista BELLAMAR EMPREENDIMENTOS E. 
PARTICIPAÇÕES LTDA.: Vice-Presidente: VITOR FAGÁ DE ALMEIDA, brasileiro, casado, economista, RG- 


SSP/SP 25.209.660-5, CPF 204.156.108-42, domiciliado em São Paulo (SP), na Avenida Brigadeiro Luís Antonio, 
3172, Jardim Paulista, CEP 01402-901; e RAFAEL SIROTSKY RUSSOWSKY, brasileira, casado, RG-SSP/RS 
10:542/095-01, CPF 934 869.950-49, domiciliado em São Paulo (SP). na Avenida Brigadeiro Luis Antonia, 3.172 
Jardim Pauíista, CEP 01402-501. Vice-Presidentes Suplentes: AYMAR GIGLIO JUNIOR, brasiiro, 
casado, administrador de empresas, RG SSP/SP 10.546.999-3, CPF 021.861.968-59, domiciliado em São Paul 
[SP] na Av. Aricanduva, 5555, Ancora E, Vis Matilde, CEP 03527-000; e CÉLIO MARCOS LOPES, brasieir, 
solteiro, administrador de empresas, RG 22.814.848-0, CPF 812009 36-00, domiciliado em São Paulo (SP), na 
Averóda Brigadeiro Luis Antônio, 3172, 2º andar, Jardim Paulista, CEP 01.402-901.5.1. Registrado ainda que as 
acionistas Itaú Unibanco S.A, e Bellamar Empreendimentos e Participações Ltda. declararam que os membros 
eleitos para os cargos no Conselho de Ad as condições prévias de elegibilidade 
vistas nos arts. 146 e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 4970/21 do 
selho Monetário Nacional, 5.2. Registrado, ainda, que os conselheiros eleitos: li) deverão apresentas, até 
2024, seus respectivas currículos e declarações de desimpedimento, sendo que todos os documentos 
ficarão arquivados na sede da Companhia: e 0i serão investidos em seus cargos após à homologação de 
suas eleições pelo Banco Central do Brasil BACEN"). 6. Por maioria, mantido em até R$ 2.300.000,00 o 
montante global para à remuneração dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria, retativa ao! 


ercício social de 2024, Esse valor poderá ser pago em moeda corrente nacional em ações do Itaú Unibanco 
Holding SA. ou em outra forma que a administração considerar conveniente, registrada a abstenção da 
acionista Lake Niassa Empreendimentos e Participações Lida. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: 
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras: Relatórios dos Administradores e dos Auditores. 
Independentes; Declarações de Desimpedimento de parte dos administrado tos e Manifestação. 
de Voto, ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todo 
assinada. São Paulo [SP], 29 de abril de 2024. (aa) Álvaro Felipe Rizzi Rodrigues - Presidente; Carla Del Monac 
Miolo - Secretária. Acionistas: Itaú Unibanco S.A, (a) Fernanda Janoti Oliveira 
Empreendimentos e Participações Ltda (aa) Daniela Aranha de Araújo, Luiz Antônia da Gama e Silva Neto e 
Tamara Rafiq Nahuz - Procuradores; Lake Niassa Empreendimentos e Participações Ltda, (aa) Joamir Muer 
Romiti Alves e Fabiano Blazoto - Procuradores. Certificamos ser a presente cópia fiol da original lavrada. 
em livro próprio. São Paulo (SP), 29 de abril de 2024. (aa) Álvaro Feúpe Rizzi Rodrigues - Presidente: Carta. 
Dei Monaco Miele - Secretária, JUCESP - Registro nº 267.951/24-3, em 17.07.2024 (a) Maria Cristina Frei 
Secretária Geral. 


Procuradora; Bellamar 


AVISO DE SUSPENSÃO DO EDITAL 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2024 

TIPO DE LICITAÇÃO: Pregão menor preço; OBJETO: Contratação do Programa de Educação 
Financeira, Empreendedorismo e Projeto de vida, para os alunos do Ensino Fundamental, do 
Município de Cosmópalis/SP. conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
no Edital e seus - Secretaria de Municipal de Educação, A Prefeitura Municipal de Cosmópolis 
através do Prefeito, torna público, para conhecimento dos interessados, comunica que o 
certame acima referida com data da sessão no dia 30/07/2024 as 09:00 horas foi SUSPENSO, 
Acessos a Suspensão: Site www cosmopolis.sp.gov.br, www.novobbmnet.com.br. 

Cosmópolis, 29 de Julho de 2024 Antônio Claudio Felisbino Júnior - Prefeito Municipal 


a PREFEITURA MUNICIPAL DE COSMÓPOLIS 


AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO - ARSESP 


PREGÃO ELETRÔNICO ARSESP nº (16/2024 - PROCESSO nº SEI nº 133,00000118/2023-08 
A Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de São Paulo - ARSESP, nos termos da 
Lei Federal nº 14,133/202], bem como pela legislação complementar. no que couber. ¢ demais normas 
[complementares pertinentes, comunica a todos os interessados que encontra-se aberta a Licitação abaixo. 
PREGÃO ELETRÔNICO ARSESP nº 06/2024 - PROCESSO: nº SEL n” 133000001 182% 


MODALIDADE: Pregão TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço - OBJETO: Prestação, 
para estudo 


entre usuários é co 


projeto de metodologa(s) de cálculo do fator del 


ssjonária, do 


nho de eficiência (Fator X) para os setores de 
distribuição de canalizado e saneamento básico do Estado de São Paulo sob ação da ARSESP] 
DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 3007/2024 
DATA E HORA DA ABERTURA: 14082024 às 10:00 horas ENDEREÇO ELETRÔNICO: 
wa gov br'compras - Contato: O edital poderá ser obtido no Portal Nacional de Contratações Públicas 
PNCP e no Diário Oficial do Estado de São Paulo ou através de solicitação via e-mail para: Nome: Carlos] 
Daves - E-mail: chispocasp.gov be - Nomes Leandro Henrique de Souza - E-mail: lhdsegza(z:sp gov br 


Edital de Convocação - SINDICATO DOS ENFERMEIROS DO ESTADO DE SÃO PAULO - SEESP 
- Edital Deflagração da Campanha Salarial e Negociação Coletiva / Convenções Coletivas de 
Trabalho 2024/2025. O Sindicato dos Enfermeiros de São Paulo, entidade sindical de primeiro grau 
inscrita sobre o CNPJ sob o nº 52.169.117.0001-05 com sede na rua Jose Vicente de Azevedo, 33 
Via Ma 39-030, neste ato representado por sua Presidente, no uso da 
prerrogas gente. vem a presença da categoria dos profissionais Enfermei- 
ros, associados ou não, CONVOCAR TODOS os integrantas da categoria. para Assembleia Geral 
Extraordinária, a reafzar-so no dia 02 (dois) de agosto de 2024, “as 10:00 horas em primeira chama: 
da, se atingido o quórum estatutário e “as 10-30 horas, em segunda convocação, com qualquer nù- 
mero de presentes, através da plataforma vota bem, acessada através do link hitos:/iseesp-reunioes 
votabem, com br ou através do banner que estará no sita do Sindicato, no endereço eletrônico www 
seesp.com.br, fndando-se em 08 (seis) de agosto de 2024, às 18:00 horas, para deliberar a seguinte 
ordem do dia: 1) Defiagração da Campanha Salarial 2024/2025; 2) Discussão (inclusão, exclusão e! 
ou modificação) e explicação das cláusulas da pauta de reivindicação 2024/2025; 3) A votação da 
pauta de reivindicação 2024/2025 que será realizada de forma online através da piataforma vota 
bem, acessada através do link https:seesp-reunioes.votabem. com.br, com inicio às 9:00 horas do 
dia 02 (dois) de agosto de 2024 e encerramento no dia 06 (sais) de agosto de 2024 as 18h00 ho- 
ras; 4) Autorização para fechamento de Convenção Coletiva de Trabalho ou Dissídio Coletivo eou 
Mediação e Arbilragem com os Sindicatos Patronais para o período de 2024/2025, 1 - SINDHOSP 
- Sindicato dos Hospitals, Clínicas, Casa de Saúde, Laboratórios de Pesquisas e Análises Cúnicas e 
Demais Estabelecimentos de Serviços do Saúdo do Estado de São Paulo; 2 - SINDHOSCLAB-MOGI 
- Sindicato dos Hospitais, Clínicas, Casa de Saúde, Laboratórios de Pesquisas e Análises Clinicas e 
Demais Estabelecimentos de Serviços de Saúde de Mogi das Cruzes; 3 - SINDHOSCLAB-SUZANO 

Sindicato dos Hospitais, Clínicas, Casas do Saúde, Laboratórios de Pesquisas e Análises Clínicas, 
e Demais Estabelecimentos de Serviços de Saúde de Suzano; 4 - SINDHOSCLAB-JUNDIAI - Sn 
dicato dos Hospitais, Clínicas, Casas de Saúde, Laboratórios de Pesquisas e Análises Clínicas e 
Demais Estabelecimentos de Serviço de Saúde de Jundiaí: 5 - SINDHORP - Sindicato dos Hospitais, 
Clínicas. Casa de Saúde, Laboratório de Pesquisas e Análises Clínicas e Demais Estabelecimentos 
de Serviços de Saúde de Ribeirão Preto e Região: 6 - SINDHOSPRU - Sindicato dos Hospitais, 
Clínicas, Casas de Saúde, Laboratórios de Pesquisas e Análises Clínica e Demais Estabelecimentos 
de Serviços de Saúde de Presidente Prudente o Região; 7 - SINDHOSFIL - Sindicatos das Santas 
Casas de Misericórdia e Hospitais Filantrópicos da Estado de São Paulo; 8 - SINDHOSFIL - Si- 
dicato das Casas de Misericórdia e Hospitals filantrópicos do Vai do Paraiba, Litora) Norte e Alta 
Mantiqueira; 9 - SINDHOSFIL - Sindicato das Santas Casa de Misericórdia e Hospitais Filantrópicos 
da Baixada Santista e Liceal Norte e Sul; 10 - SINDHOSFIL RP- Sindicato das Santas Casas de 
Misericórdia e Hospitais Filantrópicos de Ribeirão Preto e Região; 11 - SINDISHOSFIL RP - Sindicato 
das Santas Casas da Misericórdia e Hospitais Filantrópicos de Presidente Prudente e Região; 12 - 
SINBFIA - Sindicato das Instituções Beneficentes, Filantrópicas e Religiosas do Estado de São Pau: 
lo. 13 - SINBFIA - Sindicato das Instituições Beneficentes, Filantrópicas e Religasas de São José do 
Alo Preto e Região; 14 - SINBFIR - Sindicato das Instituições Beneficentes, Fiantrópicas e Religiosas 
de Riberrão Preto e Região; 15 - SINBFIR - Sindicatos das Instituições Beneficentes, Filantrópicas o 
Resgiosas de Araraquara, São Carlos e Região, 16 - SINAMGE - Sindicato Nacional das Empresas 
de Medicina de Grupo, 17 - SINDIHCLOR - Sindicato dos Hospitais, Clínicas, Casas de Saúde, 
Laboratórios de Pesquisas o Análisos Clínicas de Osasco e Região q 18 - SINCOOMED - Sindicato 
Nacional das Cooperativas de Serviços de Saúde ou seus representantes legais e demais Sindicatos 
Patronais que o SEESP vier a negociar. São Paulo, 29 de Julho de 2024. E para que ninguém possa 
alagar ignorância será este odital fixado na sede @ subsada do sindicato, bem como publicado am 
jomal de grande circutação. Elaine Aparecida Leoni - Presidente. 


Financeira Itaú CBD S.A. Crédito, 
Financiamento e Investimento 


CNPJ 06.881 898/0001-30 NIRE 35300322452 
ATA SUMÁRIA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DE 30 DE ABRIL DE 2024 

DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04 2024, às 10h, na Av. Or Hugo Beolch, 788, Vila Guarani, em São Paulo (SP! 
PRESIDENTE: Rubens Fogli Netto. QUORUM: Totalidade dos conselheiros eleitos, registrada a presença 
da conselho suplente Aymar Giglio Jiniar, com direito à voto. Os membros do conselho de administração 
participaram da reunião remotamente, conforme previsto no Item 523. do art, 5º do Estatuto Social 
DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Recieitos (i) RODRIGO ANDRE LEIRAS CARNEIRO 
como Diretor Presidente (ii) LEANDRO ALVES e LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE como Diretores Vice- 
Presidentes, e (i) CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, ESTEVÃO CARCIOFFI LAZANHA, JOSÉ GERALDO 
FRANCO ORTIZ JUNIOR RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO. TATIANA GRECCO e VINICIUS 
SANTANA como Diretores sem designação especifica; e eleito ODACIR JOSE FERNANDES PEIXOTO como 
Diretor sem designação especifica, todos adiante qualificados, para o prúximo mandato anual que vigorará 
até a posse dos Diretores eleitas na Reunião do Conselho de Administração que suceder a Assembleia Geral 
Ordinária de 2025, passando a Diretoria a assim ser composta: DIRETORIA: Diretor Presidente: RODRIGO 
ANDRE LEIRAS CARNEIRO, brasileiro, casado, economista, AG-IFP/RJ 09.685.506-9, CPF 070.227.907- 
28, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha 100, Torre Olavo Setubal, 7º 
andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902: Diretores Vice-Presidente: LEANDRO ALVES, brasileiro, casado, 
engenheiro de computação, RG-SSP/SP 29.951.189-3, CPF 319.481 .748-55, domiciliado em São Paulo (SPI, na 
Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, 8º andar, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, 
e LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE, brasileiro, casado, administrador, RG DETRAN/SP 02.112.992-2, 
CPF 105.260.778-08, domiciliado em São Paido ISP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Tome 
Otavo Setubal, 8º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. Diretores: CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, 
brasileiro, casado, economista, RG-SSPISP 14,047.712-3, CPF 076,630.558-96, domiciliado em São Paulo (SP. 
na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Piso Terraço, Parque Jabaquara, CEP 
04344-902; ESTEVÃO CARCIOFFI LAZANHA, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 27.586.971-4, CPF 
252113.998-03, domicitado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Walther 
Moreira Saites , 12º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; JOSÉ GERALDO FRANCO ORTIZ JUNIOR, 
brasileiro, casado, advogado, RG SSP!SP 32.903.067-X, CPF 290.270.568-97, domiciliada em São Paulo (SP), 
na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Tore Conceição, 1º Andar, Parque Jabaquara, CEP 04344 
902: ODACIR JOSÉ FERNANDES PEIXOTO, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 26.629:500-9, CPF 
307.050.158-86, domiciliado em São Paulo (SP), Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 199, Torre Eudoro 
Villa, 13º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-502; RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, brasileira, 
casada, atuária, RG-IFP/RJ 10,047.250-1, CPF 037.511.527-76, domiciliada em São Paulo (SP), na Praça 
Alfredo Egydio de Souza Aranha, 109, Torre Olavo Setubal, Piso Terraço, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; 
TATIANA GRECCO, brasileira, casada, tecnólaga em construção chil, RG-SSP/SP 22 539,046-2, CPF 167.629.258- 
63, domicitada em São Paulo [SP), na Avenida Brigadeiro Faris Lima, 3400, 3º andas, Itaim Bibs, CEP: 04538- 
132 e VINICIUS SANTANA, brasileiro, casado, matemático, RG-SSPISP 30.974,516-0, CPF 286,045,658- 
92, domiciliado em São Paulo [SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal 
Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 2 Registrado que os diretores eleitos: 1) apresentaram os documentos 
comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 da Lei 
6.404/76 e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 4970/21 do Conselho Monetário Nacional 
CMN"), incluindo as declarações de desimpedimento, sendo que todos os documentos foram arquivados. 
na sede da Sociedade; e Ni) serão investidos após homologação de sua eleição pelo Banco Central do Brasil 
BACEN" ou 3. Mantido temporariamente vago o cargo de Diretor de Produtos, de indicação da 
mpreendimentos e Participações Ltda, até que haja a intenção de realizar essa indicação. 
ansterida a responsabilidade de Diretor Responsável pelo Compartilhamento Open Finance - Resolução 
Conjunta 1/29, do Diretor Rodrigo André Leiras Cameiro ao Diretor Estevão Carcioffi Lazanha, a partir da 
presente data. $. Em atendimento às normas do CMN e do BACEN, foram atribuidas as responsabilidades aos 
Sretores na forma abaixo: CARLOS HENRIQUE DONEGA AIDAR: Area Contábil - Resolução CMN 4.524/21 
e Resolução BCB 120/21; Assuntos do SELIC - Resolução BCB nº 55/20; Atualização do Unicad - Resolução 
BCB 209/22; Registro de Operações de Cessão de Crédito - Resolução CMN 3.998/1]; e SCR - Circular BCB 
3.870/17. ESTEVÃO CARCIOFFI LAZANHA: Cadastro de clientes do SFN - Resolução BCB 179/22; e Diretor 
Responsável pelo Compartilhamento Open Finance - Resolução Conjunta 1/20, LEANDRO ALVES: Registra 
de Garantias sobre Veiculos e Imóveis - Resolução CMN 4088/12 LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE: 
Contratação de Correspondentes - Resolução CMN 4935/21. JOSÉ GERALDO FRANCO ORTIZ JUNIOR: 
Poltica Institucional de Relacionamento com Clientes e Usuários de Produtos e de Serviços - Resolução 
CMN 4949/21; e Fornecimento de Informações Previstas em Normas Logass e Regulamentares - Circular BC8 
3.504/10. RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO: Diretor Responsável pelo Sistema de Controles internos 

Resolução CMN 4968/21, RODRIGO ANDRE LEIRAS CARNEIRO: Contas de Depósitos - Resolução CMN 
4753/19; Operações de Empréstima e Troca de Titulos - Resolução CMN 3.197/04; Requerimento de Margem 
Bilateral de Garantia em Operações de Derivativos - Resolução CMN d,562/18; Sistema RDA - Resolução BCB 


222/22; Procedimentos para Autorização e Cancelamento de Autorização de Débitos em Conta de Depósito 
e em Conta Satário - Resolução CMN 4,790/20; e Sistema de Informações de Valores a Receber [SVR) e sobre a 
Remessa ao BACEN de Informações Relativas a Valores a Devolver a Pessoas Naturais e Jurídicas - Resolução 
BCB 98/21. TATIANA GRECO: Apuração do Montante RWA, PR e Capital Principal - Resolução BCB 100/2 

VINICIUS SANTANA: Prevenção e Combate à Lavagem de Dinheiro - Lei 913/98 o Regulamentação 
Especifica ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, 
foi assinada. São Paulo (5P), 30 de abril de 2024. (aa) Rubens Fogli Netto - Presidente do Conselho de 
Administração; Alvaro Felipe Rizzi Rodrigues, Rafael Sirotsky Russowsky - Vice-Presidentes do Conselho de 


Administração e Aymar Giglio Junior - Vice-Presidente Suplente do Conselho de Administração. Certificamas | 


24. (sa) Rubens 
267952/24-7, em 


ser à presente cópia fiel da original lavrada em livro própria. São Paulo (5P), 30 de abril di 
Fogli Netto - Presidente; e Alvaro Felipe Rizzi Rodrigues - Secretário. JUCESP - Regis 
17.07.2024 la) Maria Cristina Frei - Secretária Geral 
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TERÇA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Alexandre Riccio 


Compra da 
Inter Pag abre 
avenida de 
crescimento’ 


— Aquisição dos 50% restantes da 
“maquininha” que pertenciam ao 
BMG traz “energia”, diz CEO do Inter 


ENTREVISTA 


Novo CEO Brasil do 
banco Inter está na 
instituição desde 2013 
e acumula a função 
com a vice-presidência 
de Varejo 


MATHEUS PIOVESANA 


fa \ nova configuração da 
| | diretoria do Banco In- 
ter, anunciada no dia 
10 deste mês, é um passo do ban- 
co digital para acelerar o cresci- 
mento no exterior sem descui- 
dar do Brasil, principal merca- 
do do grupo. Com João Vitor 
Menin como CEO global e Ale- 
xandre Riccio à frente da opera- 
ção brasileira, o Inter espera 
acelerar e cumprir o plano estra- 
tégico desenhado para 2027. 
“O João fica com mais liber- 
dade para atuação em inovação 
e estratégia, e eu fico com mais 
liberdade para execução donos- 


so plano 60-30-30 (metas do ban- 
co para base de clientes, rentabili- 
dade e índice de eficiência daqui a 
três anos, respectivamente), bas- 
tantefocado em Brasil, que éon- 
de nosso negócio tem maior re- 
presentatividade”, disse Riccio 
ao Estadão/Broadcast. O executi- 
voresponde a Menin, e acumu- 
la a vice-presidência de Varejo, 
que ocupava anteriormente. 
No final do primeiro trimes- 
tre deste ano, o banco tinha 32 
milhões de clientes, a maior par- 
te deles no Brasil, rentabilidade 
de 9,7% e eficiência de 47,7%. O 
lucro líquido subiu oito vezes 
emumano, para R$195 milhões. 
O Inter teminvestido na ope- 
ração no exterior, em especial 
nos Estados Unidos, em que o 
foco é o público brasileiro que 
vive em solo americano. Mas 
ainda vê terrenos a desbravar 
no Brasil: queraumentaras ope- 
rações com pessoas jurídicas e 
reforçou este negócio com a 
compra de 50% da maquininha 
de cartões Inter Pag (ex-Grani- 
to) que pertenciam ao BMG. 


Por que é importante ter 


Meio de pagamento Mais agilidade 


A partir de outubro, banco Itaú 
vai oferecer Pix por aproximação 


O Itaú Unibanco vai oferecer o 
chamado Pix por aproximação 
a partir de outubro. Com o sis- 
tema, as maquininhas da Rede, 
credenciadora que pertence ao 
banco, passarão a aceitar a mo- 
dalidade e os clientes pessoas 
físicas poderão cadastrar o Pix 
do Itaú em carteiras digitais co- 
mo as da Apple e do Google, da 
mesma forma como ocorre 
atualmente com cartões de 


débito e de crédito. 

Aodispensar as telas de auten- 
ticação necessárias pelo meca- 
nismo atual, o pagamento fica- 
rá mais rápido: o banco estima 
queotempo para pagar com Pix 
cairá de 36 para 6 segundos. 

O caminho para o Pix por 
aproximação foi aberto no ini- 
cio de julho pelo Banco Cen- 
tral (BC) e pelo Conselho Mo- 
netário Nacional (CMN), com 


FABIO PARRA-S/7/2022 


“O ritmo de abertura de 
contas no Brasil é 
compatível com nossa 
meta de 60 milhões de 
clientes em 2027” 


um CEO global e outro pa- 
ra o Brasil? 

Temos crescido bastante nes- 
ses últimos anos, e iniciamos a 
vertical internacional de for- 
ma mais intensa em 2022. À 
medida que a companhia vai 
crescendo, focar certas áreas e 
pessoas em alguns temas pas- 
sa a fazer bastante sentido. O 
João Vitor Menin fica com 
mais liberdade para atuação 
em inovação e estratégia, e eu 
fico com mais liberdade para 
execução do nosso plano 60- 
30-30, bastante focado em Bra- 
sil, que é onde nosso negócio 
tem maior representatividade. 


Por que criar diretorias pa- 
ra produtos como cartões, 
em que o Inter já tem uma 
atuação consolidada? 

E uma questão de foco. Nossa 
história no crédito foi pautada 
emprodutos garantidos, e con- 
tinuamos gostando muito de- 
les, seja crédito imobiliário, 
consignado, a antecipação do 
saque-aniversário do FGTS, 
que cresceu muito, e crédito 
PJ com colateral (modalidade 


a publicação de novas regras 
para operações de pagamento 
por meio do Open Finance. 
“Apesar do forte crescimen- 
todouso do Pix pelos consumi- 
dores, há um potencial ainda 
maior nas transações de com- 
pra físicas, com o consumidor 
indoao estabelecimento comer- 
cial”, afirma ao Estadão/Broad- 
casto diretor de Pagamentos pa- 
ra Pessoa Jurídica do Itaú, Ange- 


de empréstimo em que um ativo é 
oferecido como garantia de paga- 
mento). Tínhamos menos ape- 
tite para créditos não colatera- 
lizados, sendo o cartão de 
crédito um grande exemplo. 
Desde 2020, nosso crescimen- 
tonos créditos sem garantia se 
acelerou, então, cria-se o espa- 
ço para um diretor que vai nos 
ajudar a ter um foco maior. 


Como CEO para o Brasil, 
quais são suas prioridades 
ao longo do próximo ano? 
Temosa prioridade que é a exe- 
cução do plano 60-30-30, e em 
projetos, a hiperpersonaliza- 
ção, levar para o cliente expe- 
riências que têma ver com ele e 
suas necessidades. Um segun- 
do tema é a redigitalização do 
nosso consignado. Fizemos 
muito consignado de forma di- 
gital desde 2018, exclusivamen- 
te em canais próprios. Neste 
ano, estamos fazendo uma gran- 
de evolução, com experiências 
pelo aplicativo ou pelo What- 
sApp, entregando ao cliente o 
multicanal que ele quer e preci- 
sa. E um terceiro foco é nosso 
negócio PJ, em que temos mais 
de 2 milhões de clientes. Essa 
agenda ganha energia com a 
aquisição dos so% que não detí- 
nhamos na Inter Pag. 


Qual é o projeto para o ne- 
gócio de adquirência (inter- 
mediação de pagamentos 
realizados com cartões de 
crédito e de débito)? 

Quando fazemos uma leitura 
da nossa base de clientes PJ, 
vemos uma base mais focada 
em prestadores de serviço do 
que no comércio, com uma ca- 
racterística de relacionamento 
muito mais de transações, em 
Pix, boleto, conta, e eventual- 
mente um pouco de uso de car- 
tões. Ao trazemos a Inter Pag, 
abre-se uma nova avenida de 
negócio, que é a adquirência. 
Víamos nos nossos clientes PJ 
muito domicílio em outros ad- 
quirentes, e uma capacidade 
menor de competir. Já podía- 
mos vender Inter Pag, mas ha- 
via uma capacidade menor de 
formar pacotes onde os clien- 


lo Russomanno. Navisão da ins- 
tituição, essa mudança vai im- 
pulsionar o uso do Pix pelos 
clientes no comércio físico. 

O Pix é o meio de pagamento 
mais utilizado do País, com 5,3 
trilhões de operações somente 
emjunho, de acordo como BC. 
No entanto, o brasileiro ainda 
prefere pagar com cartão em es- 
tabelecimentos físicos porque 
o Pix exige entrar no aplicativo 
do banco, o que demora mais. 
Nos cartões, o pagamento por 
aproximação dispensa uso de 
senha e leva apenas alguns se- 
gundos para ser concluído. 

No primeiro trimestre deste 
ano, ele respondeu por 58% 
das transações presenciais 
com cartões no País, deacordo 


tes tinham uma vantagem no 
serviço bancário por usar a ad- 
quirência do Inter ou na adqui- 
rência por usar a conta Inter. E 
é aí que queremos chegar. Va- 
mos levar para o mercado paco- 
tes cada vez mais poderosos pa- 
ra o cliente que use o Inter de 
forma integral. Com esse pro- 
duto, se abre, do pequeno até o 
grande cliente, uma nova aveni- 
da para crescimento. 


O Inter ainda pode elevar a 
base de clientes no País? 

Ainda vemos um espaço gran- 
de de crescimento. Estamos 
atendendo perto de 15% da po- 
pulação, e vivemos em um mo- 
mento em que as pessoas têm 
várias contas. Temos observa- 
do um ritmo de abertura de 
contas no Brasil nesses últi- 
mos trimestres totalmente 
compatível com a meta de 60 
milhões de clientes em 2027. 
Se precisássemos entregar a 
meta somente como Brasil, se- 
ria possível, Ao anunciar o pla- 
no, dissemos que em 2027 
mais ou menos 15% do negócio 
poderia estar fora do Brasil. 
Trabalhamos para que isto se- 
ja realidade, mas também para 
conseguirmos chegar a 30% de 
retorno sobre o patrimônio 
líquido e 30% de eficiência 
com a operação brasileira, se 
necessário. A compra do res- 
tante da Inter Pag não estava 
no plano, o Pix Crédito tam- 
bém não. São facilitadores. 


Projeções enviadas pelos 
bancos para a Febraban e 
dados do Banco Central 
mostram uma aceleração 
do crédito. Vocês enxer- 
gamum cenário mais benig- 
no para o crédito? 

Continuamos comonossoape- 
tite para aumentar a carteira, 
sem mudança. Nosso foco con- 
tinua sendo a melhoria de mo- 
delos que nos permita conhe- 
cer melhor o nosso cliente. Te- 
mos 32 milhões de clientes, es- 
tamos abrindo muitas contas, 
e, quanto mais conhecemos es- 
tesclientes, conseguimos fazer 
umaleitura melhor e dar crédi- 
to para mais gente. € 


com a Associação Brasileira 
das Empresas de Cartões de 
Crédito e Serviços (Abecs). 
Especialistas dizem que evo- 
luções como a do Pix por apro- 
ximação podem fazer com que 
osistema ganhe ainda mais ter- 
ritório perante os cartões. eme. 


EMERAESP 


AVALIAÇÃO DE 
MERCADO 


www.embraesp.com.br 


(1)1n3665-1590 


O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2024 


CONTEÚDO RELEVANTE 
DE SEGUNDA A SEGUNDA 


Há 149 anos o Estadão leva 
formação editorial com 
transparência e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados e reconhecido 
pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil 


RI 


DIVULGAÇÃO 
MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 


LÍDER EM 
CONTEUDO 
DE ECONOMIA 
& NEGÓCIOS 


AFORÇA 
DO IMPRESSO 
+2,2M DE 
LEITORES 


CIRCULAÇÃO 
NACIONAL 
209.132 
EXEMPLARES 
(IMPRESSO+DIGITAL) 


NSULTE N 
ERR COMERCIAL 


19 
44 


ACESSE E CONHEÇA 


ESTADÃO rt ESTADĀORI 1043 


broadcast 


INÊS 249 


ECONOMIAS. NEGÓCIOS | B9 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CHE) nº A57) 054000- 
COMPRA REGULAMENTO FFMICESP 2441/2023 
CONCORRÊNCIA - PROCESSO DE COMPRA FFMICESP RC Nº 7478/2023 - ADJUDICAI 
OD Pvesadonta da Fundação Facua de Md. ABMIDACA a amora KAE Montes Iuri Urla. CHP) 32 039 EXMO -73 
gata o forecimesto de MATERIAL E NÃO DE OBRA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE SUBSTITUNÇÃO DE VIDROS DANIFICADOS NO 
ÁCESP Cnsttuta do Câncor do Estado de São Pauh), com tasa ro Regulamenta de Camgras a Costratação da FEM, 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90096/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.0000349212024-35 
Toma publico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 90096/2024 - HU, menor preço, cujo 
objeto é INSULINA HUMANA E OUTROS conforme Edital e seus Anexos disponiveis | 
a partir do dia 30/07/2024, nos endereços: www. gowbricompras, www.usp.briicitacoes 
e wwagoespgovbr O Início do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá 
dia 30/07/2024 a partir das 08h00, estando à sessão de disputa agendada para o dia| 
12/08/2024 às 09h00, no “Portal de Compras do Govemo Federal” - www gowbricompras. | 


CONSTRUTORA TENDA S.A. 


CNPJ 71.476.527/0001-35 - NIRE 35.300.348.206 - Companhia Aberta 
aos Debênturistas - Resgate Antecipado Facultativo Total da 7! Emissão de 

CONSTRUTORA TENDA S.A. (Companhia), comunica aos titulares das debêntures da sua 
7! Emissão (“Debêntures”), nos termos da Cláusula 3.3 do “Primeiro Aditamento ao Instrumento 
Particular de Escritura da 7º (Sétima) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis Em 
Ações, da Espécie Quirogratária. em Série Única, Para Distribuição Pública, Com Esforços Restritos, 
da Construtora Tenda SA” (‘Primeiro Aditamento à Escritura de Emissão”) que aerou a Cláusula 
7.15 do “Instrumento Particular de Escritura da 7º (Sétima) Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis Em Ações, da Espécie Quirogratária. em Série Única, Para Distribuição Pública, Com 
Estorços Resiritos, da Construtora Tenda SA” MEscriura da Emissão”), que realizará. em 02 de 
agosto de 2024, o Resgate Antecipado Facultativo Total das Debêntures, com o consequente 
cancelamento de tals Debêntures, mediante o pagamento do Valor Nominal Unitário ou do saido do 
Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, acrescido da Remuneração, calculada pro 
rata temporis desde a Primeira Data de integralização ou até a data de pagamento da Remuneração 
imediatamente anterior, conforme o caso. até a data do efetivo pagamento, sendo cerio que não 
serão devidos quaisquer valores, pela Companhia, a titulo de prémio. O pagamento do Resgate 
Antecipado Facutativo Total das Debêntures será realizado observando-se os procedimentos 
adotados pela B3 S.A - Brasi, Bolsa, Balcão - Balcão ("BS"), nos termos da Escritura de Emissão. 
Os termos aqui utilizados em letra malúscula e não definidos terão os significados que ihes são 
atribuídos na Escritura de Emissão. Para mais informações, entre em contato com o Departamento de 
Relações com Investidores por meio do endereço de ri Dienda.com. São Paulo, 30 de julho de 2024. 
Luiz Maurício de Garcia Paula - Diretor Financeiro e de Relação com Investidores. 


DNIT. 
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coveno redERAL 
- 
CND H 


uniao E SECONSTRUÇÃO 


MINISTÉRIO DOS. 
TRANSPORTES 


AVISO DE ALTERAÇÃO 


Concorrência nº 0196/2024 - UASG 393003 


Nº Processo: 50600009090202146. Comunicamos que o edital da licitação 
supracitada, publicada no DOU de 21/06/2024, foi alterado. Objeto: Contratação de 
empresa ou consórcio de empresas para a construção, manutenção, conservação 
e execução de obras e serviços relativos à coleta de dados de veículos pesados 
e monitoramento de operações através de Postos de Pesagem Mistos — PPM e 
Unidades Móveis Operacionais - UMOs nos Estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Pará, Rondônia, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Total de Itens Licitados: 6. Novo Edital: 30/07/2024 
das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Saun Quadra 3 Bloco 
a - Mezanino - Cad, Asa Norte - BRASÍLIA/DF ou https:/Awww gov bricompras! 
edital/393003-3-90196-2024 . Entrega das Propostas: a partir de 30/07/2024 às 
08h00 no site ya gov. bricompras . Abertura das Propostas: 03/09/2024 às 15h00 
no site www.gov.bricompras. Informações Gerais: O edital poderá ser obtido por 
meio dos sitos: www.dnit.gov.br ou www gov. bricompras 
FLAVIA CINTRA EVANGELISTA 
Agente de Contratação 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90010/2024 
PROCESSO: P208510/2024 
ORIGEM: Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 
OBJETO: Registro de Preços visando aquisições futuras e eventuais de Material 
Médico Hospitalar Gerais VI (MMH GERAIS VI) - EQUIPOS DE BOMBA DE INFUSÃO, COM 
FORNECIMENTO EM REGIME DE COMODATO DA BOMBA DE INFUSÃO, para atender à 
demanda da Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento e seus 
anexos 
DO TIPO: Menor preço total do item 
MODO DE DISPUTA: Aberto e Fechado 
O Agente de Contratação (Pregoeiro) da Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de 
Fortaleza - FAGIFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, 
que do dia 31 de Julho de 2024 a 13 de Agosto de 2024 até às 09h00min. (Horário de 
Brasilia), estará recebendo as Propostas de Preços referentes a este Pregão, no Endereço 
Eletrônico https://www gov br/compras. A Abertura das Propostas acontecerá no dia 13 
de Agosto de 2024, às 09h00min. (Horário de Brasília). O edital na integra encontra-se à 
disposição dos interessados para consulta no site da FAGIFOR (https:/Awwwfagifor fortaleza. 
ce.gov.br), no Portal de Compras do Governo Federal [https://wwrw gov. br/compras) e no 
Portal Nacional de Contratações Públicas (https://mww.pncp gov. br) Maiores informações 
estarão disponíveis pelo telefone (85) 99237-3508 e por meio do correio eletrônica licitacao® 
fagifor fortaleza ce.gov.br, 
Fortaleza (CE), 29 de Julho de 2024, 
(Assinado por certificação digital) 
Jorge Braga Neto 
Agente de Contratação 
Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90009/2024 
PROCESSO: P184252/2024 
ORIGEM: Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 
OBJETO: Registro de Preços visando a seleção de empresa para aquisições futuras e eventuais 
de Materiais Médicos Hospitalares Gerais III para atender as necessidades da Fundação 
de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste Instrumento e seus anexos. 
DO TIPO: Menor preço total do item 
MODO DE DISPUTA: Aberto e Fechado 
O Agente de Contratação (Pregoeiro) da Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de 
Fortaleza - FAGIFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, 
que do dia 31 de Julho de 2024 a 12 de Agosto de 2024 até às 09h00min. (Horário de 
Brasília), estará recebendo as Propostas de Preços referentes a este Pregão, no Endereço 
Eletrônico https://www gov br/compras. A Abertura das Propostas acontecerá no dia 12 
de Agosta de 2024, às 09h00min. (Horário de Brasília). O edital na integra encontra-se à 
disposição dos interessados para consulta no site da FAGIFOR (https/Avwwifagifor fortaleza 
ce gov.br), no Portal de Compras do Governo Federal (https://wwrw gov. br/ compras) e no 
Portal Nacional de Contratações Públicas {.https://www.pnep.gov.br) Maiores informações 
estarão disponíveis pelo telefone (85) 99237-3508 e por meio do correlo eletrônica licitacao® 
fagifor fortaleza.ce.gov.br. 
Fortaleza (CE), 29 de Julho de 2024, 
(Assinado por certificação digital) 
Jorge Braga Neto 
Agente de Contratação 
Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90094/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00003493/2024-80 
Toma publico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 90094/2024 HU, menor preço, cujo] 
[objeto é NOREPINEFRINA E OUTROS conforme Edital e seus Anexos disponíveis a 
[partir do dia 20/07/2028, nos endereços: www gowbeicompras, www usp briictaçoes 
e wwwdoespgovbr. O inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá 
[dia 30/07/2024 a partir das 08h00, estando à sessão de disputa agendada para o dia 
[12/08/2024 às 09h00, no “Portal de Compras do Govemo Federal - www goubricompras. 


PARANA É 


INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL 
FUNDEPAR 


AVISO DE LICITAÇÃO 
SISTEMA REGISTRO DE PREÇOS 
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 945/2024 - GMS/FUNDEPAR 
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 90945/2024 - PNCP - UASG 929906 

PROTOCOLO Nº 22 149.471-7, OBJETO: Regstro de Preços, pelo período de 1 (um) ano, podendo sar 
prorrogado por igual periodo, desde que comprovado o preço vantajoso. para futura e eventual aquisição 
da géneros almenticas do Grupo IV- Produtos em pó: achocolatado em pó, café torrado e moído, chá mate 
natural tostado, chocolate em pó — 50% cacau, composto lácteo (mistura para preparo) sabor baunilha 
composto lácteo (mistura para preparo) sabor café com leite, composto láctec istura para preparo) 
sabor cappucono, composto lácteo (mistura para preparo) sabor chocolate, composto lácteo (mistura para 
preparo) sabor morango e Leite em pó integral e instantâneo, destinados ao Programa de Alimentação 
Escolar, Colégios Estaduais Agricolas e Florestal e demais estabelecimentos de ensino vinculados à 
Secretaria de Estado da Educação da Paraná (dividido em 10 lotes). VALOR MÁXIMO: R$ 274.541.800,00 
(duzentos e setenta e quatro mihões, quinhentos e quarenta e um mi e oliocentos reais) DATA E HORÁRIO 
DA DISPUTA: 16 de agosto de 2024, às 08:30 (cito horas e trinta minutos) MODO DE PARTICIPAÇÃO: 
por meio do sistema eletrônico de licitações do Gavemo Federal - compras gov. O endereço eletrônico para 
recebimento e abertura de propostas é o https JIww.gov.beicompras CONSULTA DO EDITAL E ANEXOS: 
O Edital está disponivel na intemel, nas gáginas do Portal Nacional de Contratações Públicas hlipe// 
prco.govbe e wa comprasparana pr gow.br INFORMAÇÕES: [41) 2117-8288 ou (41) 2117-8288. DATA: 
29107/2024. Comissão de Contratação. 


Banco HSBC S.A. 


CNPJ nº 53,518.684 /0001-84 - NIRE nº 35.300.650,600 
Ata de Reunião da Diretoria Realizada em 4 de Julho de 2024 

Data, Horário e Local: 4 de julho de 2024, às 17:00 horas, na sede do Banco HSBC SA instituição financeira 
localizada na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, 19º andas, Torre Norte, São Paulo Corporate Towers 
CEP 06551-903, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo (“Companhis”)- Composição da Mesa: Alexandre de 
Barros Cruz e Guião - Presidente; José Eduardo de Lima Flores - Secretário, Presença: presentes (1) Alexandre de Baros 
Cruz e Guião; (ri) Fábio Weszermann; (Hi) Marcelo Fraga Soares; (iv) Maszício Trepiche: e (v) Nelson Miyake. O diretor 
Fábio Aldrighi Caputo eecaminheu vota por escrito para a sede da Companhia, na presante data, nos termos do artigo 
13, parágrafo quarto do estatuto social da Companhia e manifestou por escrito a dispensa de convocação formal, 
conforme artigo 13, parágrafo segundo do estatuto social da Companhia, Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) a 
ratificação da ata da Reunião de Gerenciamento de Risco da Companhia (Risk Management Meetira, “RNM), de 26 de 
março de 2024; (iï) a ratificação das atas ce reunião do Comitê Executivo da Companhia (“ExCo”), realizadas em 28 de 
maio de 2024 e 3 de julho de 2024: (Iii) a ratificação das aprovações das politicas, relatórios e documentos relevantes 
para o funcionamento da Companhia, devidamente aprovados nas reuniões do ExCo, realizadas em 28 de maio de 2026 
e 3 de julho de 2024; (7v) a apravação da Linha Global de Procedimentos de Negócios de Devida Diligència do (ente, 
das Variações Locais de Linha Global de Procedimentos de Negócios de Devida Diigência do Cliente, e do Manual de 
Procedimentos PLD-CFT (Monitoramento Pós-Operação AML); e (v) à ratificação da aprovação do Relatório Anual de 
Efetividade do Programa de PLD da Companhia do ano de 2023 e do Relatório de Controles Internos do ano de 2023, 
conforma exigido pela Resolução (VM nº 35/2021, Deliberações: foram adotadas, por unanimidade do votos das 
presentes, as seguintes deliberações: Seção I - Políticas, Relatórios e Atas: (i) Ratificar as deliberações dispostas e 
aprovadas na ata da RMM malizada em 26 de março de 2024, devidamente arquivada na sede da Companhia 
(1) Ratificar as deliberações dispostas e aprovadas nas atas de reunião do Ext, realizadas em 28 de maio de 2024 e 
3 de julho de 2024, devidamente arquivadas na sede da Companhia; (ii) Ratificar a aprovação das seguintes políticas, 
relatórios e documentos relevantes para o funcionamento da Companhia, devidamente agemvados nas reunides do Ext, 
realizadas emc a, 28 de maio de 2026: (7) Política de Exposição a Grande Crédito (Large Credit Exposure Policy), 
(18) Política de Classificação e Provisão de Crédito Bacen, (5) Politica de Risco de Cridito, (iv) Política de Mitigação de 
Risco de Crédito, (v) Política de Classificação para a Carteira de Negociação Trading Book), (vi) Politica de Risco de 
Mercado, e (vi) Política do Subscrição e Negociação de Valores Mobiliários; b. 3 de julho de 2024: (i) revisão Anual das 
Delegações de Autoridade (Delegations of Authority) - HBBZ e HSBCBS, (ji) Política de Gestão Integrada de Riscos, 
(55) Potítica de Riscos Operacionais e Demais Riscos Não-Financeiros e Controles Internos, (iv) revisão da Política de 
Exposição à Grande Crédito (Large Credi Expaswe Policy), (v) Relatório de Governança de Responsabilidade Social, 
Ambiental e Climática (Relatório GRSAL). (vi) Política de Suitability (vi) Politica de Operações de Crédito com Partes 
Relacionadas, (viii) Política de Medidas de Educação Financeira, atendendo à Resolução Conjunta nº 8/2023, e 
Planejamento Estratégico 2024-2026; (iv) Agemear (i) a Linha Global de Procedimentos de Negócios de Devida 
Diligência do Cliente, (ti) as Variações Locals da Linha Global de Procedimentos de Negócios de Devida Ditigência do 
Cliente, e (jii) o Manual de Procedimentos PLD-CFT (Monitoramento Pós- Operação AML); e (v) Ratificar a aprovação (5) 
do Relatório Anual d Efetividade do Programa de PLD da Companhia do ano de 2023, e (1) do Relatório de Controles 
Internos do ano de 2023, conforme exigido pela Resciução CVN nº 35/2021. Encerramento: todos os documentos 
mencionados e apreciados se encontram devidamente arquivados na seda da Companhia, com aprovação da presente 
ata por meio de assinatura digital. Fica consignado o voto por escrito do disetor Fábio Aldrighi Caputo, encaminhado 
para a sede da Companhia, na presente data, nos termas do artigo 13º, parágrafo quarto, do estatuto social da 
Companhia. Não havendo outros assuntos a serem tratados, o Presidente encenou à reunião, sendo esta ata transcrita 
lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Mesa: Alexandre de Barros Cruz e Guião, Presidente e José Eduardo 
de Lima Flores, Secretário, Disetores. Presentes: (I) Alexandre de Barros Cnz e Gulão; (i) Fábio Weizenmann; (i) 
Marcelo Fraga Soares; (iv) Maurico Trepiche: e (v) Nelson Miyake. São Padio, de julho de 2024. Alexandre de Barros 
Cruz e Guião - Presidente da Mesa: José Edvardo de Lima Flores - Secretário da Mesa; Alexandre de Barros Cruz e Guião 

Dietor Presidente; Maurício Trepiche - Diretor: Marcelo Fraga Soares - Diretor; Nelson Miyake - Dietor; Fábio 
Weizenmamn - Diretoc. JUCESP nº 284.173/24-1 om 24/07/2024, Maria Cristina Frei - Secretária Goral 


Santander Auto S.A. 
CNPYME nº 30.617.319/0001-21 - NIRE nº 35.300.522.770 
Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 26 de Março de 2024 
1. Data, Hora e Local: 26 de março de 2024, iniciada às 11:00 (onze) horas, na sede social da 
Companhia. Avenida Presidente Juscelino Kubitschek nº 2041, Cj 261, Bloco À, Cond. Wiorre JK - Vila 
Nova Conceição, CEP 04543-011, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 2. Presença: Sr. 
Eduardo Stefanello Dal Ri, Presidente do Conselho de Administração (Participação e Voto por 
Videoconterência). Sr Denis Ferro Junior, Vice-Presidente do Conselho de Administração 
(Participação e Voto por Videoconferência); e Conselheiros: Sr. Vagner de Paula Guzella (Participação 
e Voto por Videoconferência) e Sr Gustavo Bahia Gama Sechin (Participação e Voto por 
Videoconterência). representando a totalidade dos membros do Conselho de Administração. 3. Mesa: 
Presidida pelo Sr. Eduardo Stetanelio Dal Ri e secretanada pelo Sr Vagner de Paula Guzelia 4. 
Ordem do Dia: A matária que compõs a ordem do da 6 a seguinte: 4.1. Discutir e aprovar a eleição dos 
membros da Diretora da Companhia. 5. Deliberações: De conformidade com a ordem do dia, a 
seguinte deliberação foi tomada. por unanimidade de votos dos Conselheiros presentes: 5.1, Aprovaram 
a eleição dos seguintes membros da Diretoria, para um mandato que se estenderá até a primeira 
Reunião do Conselho de Administração que se realizará após a Assembleia Geral Ordinária que viar a 
deliberar sobre as contas do exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2026, que ocuparão 
os cargos indicados: (i) Sra. Paolla Gray Caldas, brasileira, casada. advogada, portadora da Cédula de 
Identidade AG nº 1.154.429, insorita no CPFIME sob o nº 910.552.611-68, residente e domiciliada na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, no cargo de Diretora Presidente e como Diretora 
responsável pela política ilucional de conduta, conforme previsto na Resolução CNSP nº 382/20; 
{i} Sr. Gustavo da Rocha Rodrigues, brasilero, em união estável, administrador de empresas. 
portador da Cédula de Identidade AG nº 09.282.961-3, devidamente inscrito no CPF/ME sob o nº 
071.967.597-96, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, no cargo de 
Diretor Financeiro e como Diretor responsável: (a) Administraivo-Financeiro (Circular SUSEP nº 
234/03). (b) pelo acompanhamento. supervisão e cumprimento das normas e procedimentos de 
contabilidade: (e) pela contratação de comespandantes de micrasseguro e pelos serviços. por eles 
prestados. nos temos da Resolução CNSP nº 408/21, (d) pela contratação e supervisão de 
representantes de seguros e pelos serviços por eles prestados, nos termos da Resolução CNSP n° 
431/2021. (e) pelo registro das operações de seguro, conforme previsto na Resolução CNSP nº 383/20; 
e (f) pelo compartilhamento padronizado de dados e serviços por meio de abertura e integração de 
sistemas no ámbito dos mercados da seguros, previdência complementar aberta e capitalização 
(Open Insurance"), conforme Resolução CNSP nº 415/21; (Iii) Sr Rafael de Gouveia Ramalho, 
brasileiro. casado, securitário, portador da Cédula de Identidade AG nº 29.725845-X (SSPISP) 
devidamente inscrito no CPF/ME sob o nº 295.893 578-73, residente e domicikado na Cidade de São 
Paido, Estado de São Paulo, no cargo de Diretor sem designação especifica, responsável pelas 
seguintes funções regulatórias: (a) Técnico (Circular SUSEP nº 234/03 e Resolução CNSP nº 432/21) 
(b) pelas relações com a SUSEP (c) pelo cumprimento das obrigações da Resolução CNSP nº 143/05 
e (d) peios convênios relativos ao Seguro Carta Azul (Circular SUSEP nº 611/20) e Seguro Carta Verde 
(Circular SUSEP nº 614/20): e (v) Sra. Karen Ferraz de Aguiar Schiavon. brasilesa, casada. 
advogada. devidamente inscrita na Ordem dos Advogados do Brast sob o nº 221.667, portadora da 
Cèdula de Identidade AG nº 33,771.446-0, devidamente inscrita no CPF/MF sob o nº 224 289 048-41 
residente e domicitada na Cidade de São Paulo. Estado de São Paulo, no cargo de Diretora sem 
dessgnação específica, responsável pelas seguntes funções regulatórias: (a) Diretora responsável 
pelos Controles Internos, conforme previsto no artigo 9° da Resolução CNSP nº 416/2021; e (b) pelo 
cumprimento do disposto na Lei nº 9.613/98 e Circulares SUSEP nº 234/2003 e 612/2020. Os membros 
da Diretoria ora eleitos: (a) tomam posse de seus respectivos cargos mediante a assinatura, nesta data. 
dos respectivos Termas de Posse. lavrados no livro próprio e que seguem anexos à presente ata como 
Anexo |, e (b) declaram, em conformidade com a lei e regulamentação apicáveis. que cumprem todos 
os requisitos do artigo 147 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 para sua eleição, bem como 
com todas as condições estabelecidas na Resolução CNSP nº 422, de 11 de novembro de 2021 e na 
Circular SUSEP r’ 526, de 25 de fevereiro de 2016. 5.2. Em vista das deliberações acima. o Conselho 
de Administração resolve consignar que, à partir desta data, a Diretoria da Companhia passa a ser 
composta pelos seguintes membros: Sra. Paolla Gray Caldas (acima qualificada), Diretora President 
Sr. Gustavo da Rocha Rodrigues (acma qualificado), Diretor Financeiro; Sr. Rafael de Gouvei 
Ramalho (acima qualificado), Diretor (sem designação especifica), e Sra. Karen Ferraz de Aguiar 
Schiavon (acima qualificada). Diretora (sem designação especifica), todos com mandatos que se 
estenderão até a primeira Reunião do Conselho de Administração que se realizará após a Assembleia 
Geral Ordinária que vier a deliberar sobre as contas do exercício social a se encerrar em 31 de 
dezembro de 2026. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente tranqueou a palavra 
a quem dela quisesse fazer uso e como ninguém mais desejou manifestar-se, a reunião foi encerrada. 
dela lavrando-se a presente ata. a qual, depois de lida e aprovada, é transcrita no “Livro de Reunião do 
Conselho de Administração da Santander Ario S.A“ e vai assinada pelos presentes. São Paulo, 26 de 
março de 2024. Ass.) Eduardo Stefaneilo Dal Ri (Presidente da Mesa), Vagner de Paula Guzella 
(Secretário da Mesa): Conselheiros: ass.) Eduardo Stefaneilo Dal Ri (Partopação e Voto por 
Videoconderência), Denis Ferro Junior (Participação e Voto por Videoconterência): Vagner de Paula 
Guzella (Participação e Voto por Videoconferência): e Gustavo Bahia Gama Sechin (Participação e 
Voto por Videoconderência). Declaração: Declaramos, para os devidos fins que a presente é cópia fiel 
da ata original lavrada no livro próprio @ que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele 
apostas. São Paulo, 26 de março de 2024, Eduardo Stefanelio Dal Ri - Presidente da Mesa; Vagner 
de Paula Guzelia - Secretário da Mesa. JUCESP nº 284.738/24-4 em 24/07/2024. Maria Cristina Frai 
Secretária Gorai 
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Sem referência de preços, 
fusões e aquisições de peso 
ficam em modo de espera 


nquanto compradores e vendedores não se acer- 
tam em discussões de preço, bancos de investi- 
mento assistem a um novo ano de poucas opera- 
ções de fusões e aquisições, especialmente en- 
tre grandes empresas. A percepção na Faria Lima é 
que as grandes transações estão hibernando, à espera 
de um momento melhor da Bolsa. “A diferença de pre- 
ço entre o que comprador e o vendedor querem nego- 
ciar aumentou e isso tem feito com que as transações 
acabem sendo empurradas para frente”, diz o respon- 
sável no Brasil pelo banco de investimento canadense 
Scotiabank, Victor Rosa. Segundo ele, há muitos ven- 
dedores que ainda veem suas empresas em níveis de 
preços de 2021, quando o juro estava em 2%, ou seja, 
bem diferente de agora com as taxas acima de 10%. 


Empresas não têm pressa 


Rosa diz que várias transações estão sendo arrasta- 
das desde 2022, especialmente por empresas que não 
têm necessidade de liquidez, possuem alternativa de 
crédito e buscam o processo de fusão e aquisição 
(M&A) com um viés estratégico e a um preço que faça 
sentido. “São empresas que não têm pressa.” 


Suzano sondou a International Paper 


Entre alguns negócios que não avançaram nos últi- 
mos meses está a tentativa da Suzano de comprar a 
International Paper, a busca da Eneva de se fundir 
com a Vibra Energia, a compra do Hortifruti da Ame- 
ricanas, além de empresas de varejo de material de 
construção que não encontraram compradores. 


e EXEMPLOS. De sucesso, a fusão 
de Soma e Arezzo foi uma das 
últimas a serem fechadas, mas 
tem uma particularidade. Am- 
bas são listadas em Bolsa, por- 
tanto, existe uma referência de 
preçonos dois lados, e envolve- 
ram basicamente uma troca de 
ações. Outra fusão facilitada pe- 
lapresença das companhias em 
Bolsa foi da Enauta e 3R, uma 
transação que vinha sendo tra- 
balhada há bastante tempo. 


e SECA. Para o executivo de ou- 
tro grande banco estrangeiro, 


que preferiu conversar em con- 
dição de anonimato, o volume 
de transações que estão sendo 
deixadas para um segundo mo- 
mento é o maior em pelo me- 
nos seis anos, lembrando o am- 
biente na época da crise políti- 
ca do impeachment de Dilma 
Rousseff. “Este é um ano que 
está meio perdido”, diz. 


e QUANTO VALE. Coma Bolsa em 
níveis historicamente baixos, 
os múltiplos das companhias 
estão pouco atrativos. As em- 
presas privadas veem esses nú- 
meros e não acreditam que es- 


Coluna do 
Broadcast 


GRUPO SOMA/FARM 20/3/2022 


Fusão entre a Arezzo e o Grupo Soma, dono de marcas como a 
Farm, saiu do papel porque envolveu troca de ações na Bolsa 


Jogos Olímpicos ajudam 
a vender seguro viagem 


GASPAR NOBREGA-COS 


«sit As vendas de seguro 
“EE” viagem no Brasil 


Ri cresceram 10% no 
primeiro semestre, de acor- 
do com a Superintendência 
de Seguros Privados. Olim- 
píada de Paris, Eurocopa e 
Copa América, todos even- 
tos realizados no hemisfé- 


tejam valendo tão pouco, co- 
menta um advogado que traba- 
lha com fusões e aquisições e 
já viu alguns negócios impor- 
tantes este ano ficarem pelo ca- 
minho. De dez negócios que 
elevem trabalhando, só dois já 
saíram do papel. 


e MELHORA, O sócio-diretor da 
Seneca Evercore e ex-presiden- 
te do Goldman Sachs no Brasil, 
Daniel Wainstein, concorda 
queo primeiro semestre não foi 
o melhor em termos de fecha- 
mento de negócios, mas avalia 
que para os próximos meses a 
tendência é de aumento nos 
anúncios de transações. 


e LIQUIDEZ. O executivo da Sene- 
ca diz ainda que muitas das 
operações não aparecem nas 
estatísticas por se tratarem de 
negociações entre compa- 
nhias com dificuldades finan- 
ceiras. Segundo ele, entre 20% 
e 25% das transações que a Se- 
neca Evercore trabalha hoje 
são empresas que buscam li- 
quidez, enquanto o restante es- 
tá dividido entre aquelas que 
estão vendendo fatia minoritá- 
ria e venda de controle. 


e NÚMEROS. As estatísticas de fu- 
sões e aquisições mostram a 


queda nos volumes de opera- 
ções em relação a 2023, ano que 
já foi fraco. A TTR Data ma- 
peou 747 transações no primei- 
ro semestre, queda de 26%. Es- 
ses negócios somaram R$ 102 
bilhões, redução de 2,6%. 


e ENQUANTO ISSO... Nem todos 
os segmentos estão sendo afe- 
tados pela seca. Em energia, a 
quantidade de fusões e aquisi- 
ções no segmento de geração 
solar está em alta e pode au- 
mentar ainda mais entre 2025 
e 2026, segundo levantamento 
daconsultoria Greener. No pri- 
meiro semestre já foram reali- 
zadas 24 transações, a mesma 
quantidade observada duran- 
te todo o ano passado. 


e PARADOS. Os fundos de priva- 
te equity - que compram parti- 
cipação em empresas - carre- 
gam um volume de recursos 
disponíveis para serem investi- 
dos em nível recorde e 150% 
maior do que em 2018, apesar 
de as projeções apontarem pa- 
ra um total de transações de 
fusões e aquisições semelhan- 
teao daquele ano. Essa quanti- 
dade de recursos “parados” 
nos fundos de private equity é 
histórica, de acordo com levan- 
tamento da consultoria Bain & 
Company. 


rio norte, estão entre os fa- 
tores que ajudaram a puxar 
as vendas, avalia a Touareg 
Corretora de Seguros. Para 
2024, analistas esperam que 
os prêmios do produto che- 
guem perto de R$1 bilhão. 


DESCE 


Ações cíclicas caem com 
perspectiva de inflação 


FELIPE RAESTADÃO 


F 


Ações de empresas 
dependentes do ci- 
clo da economia, co- 
mo Magazine Luiza (- 
5,80%), Petz (-4,31%), GPA 
(430%) e Azul (-3,39%), fi- 
caram entre as maiores bai- 
xas do Ibovespa ontem. Pe- 
sou sobre os papéis a alta 
dos juros futuros, impulsio- 
nada pelo aumento das pro- 
jeções do mercado para a 
inflação. O relatório Focus 
mostrou alta de 4,05% para 
4,10% na expectativa de IP- 
CA em 2024, e de 3,90% pa- 
ra 3,96% em 2025. 
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m experimentações 
com modelos LLM da 

IA, ficam muito claros 

seus surpreendentes re 
sultados, tanto em “entender” 
contextos, como, a partir de 
fontes, em criar resumos. E 
sempre com linguagem de óti- 
ma qualidade. Como exem- 
plos adicionais, IA fez-me um 
belo resumo de capítulo de li- 
vro que um grupo de colegas 
de leitura estamos discutindo. 
Seguindo ainda na linha co- 
mentada, pediu-se à IA que ela- 
borasse sobre uma possível 
analogia entre Amlet (o Ham- 
let histórico), real príncipe da 
Dinamarca famoso por sem- 
pre dizer a verdade, e a “verda- 


Trabuco Cappi 
dre Sehrwart: 


e Henrique Merelins (revezam quinzenalmente) 
an (revezam quinzenalmente), Roberto Rodig 


Demi Getschko ... 
Contraponto 


de” na internet. Segue peque- 
notrecho do que IA generativa 
produziu: “A tragédia de Am- 
let na era da internet seria es- 
sa: um príncipe da verdade em 
um reino de incertezas, onde a 
autenticidade é constantemen- 
te questionada e a verdade é 
uma moeda rara e valiosa. Sua 
saga nos lembra que, mesmo 
emtempos de tecnologia avan- 
çada e comunicação in 
tantânea, a luta pela verdade é 
eterna e sempre complexa”. 
Há, entretanto, contrapon- 
toaessa “profissão de fidelida- 
de pela verdade”. Em outras 
“conversas”, sobre temas de es- 
perança, a provoquei a citar 
poemas em português sobre o 


Tecnologia Inteligência artificial 


IA da Apple ainda tem problemas e deve atrasar 


Usuários ávidos pela inteligên 
cia artificial (IA) da Apple vão 
ter de esperar um pouco mais. 
De acordo com o colunista 


Mark Gurman, da Bloomberg, 
o lançamento da plataforma 
Apple Intelligence deve ser 
adiado. Trata-se de recur: 


TER. Dom Grtschho (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI, A 
[2º domingo do mês), Albert Fistlow (3º domingo do mès) e Gustavo Franco (último domingo do mès) 


mito de Pandora. Entre os 
exemplos que ela trouxe, dois 
me eram completamente des- 
conhecidos: A caixa de Pando 
ra, poema de Olavo Bilac, e A 


Por prioridades ou 
estratégia, IA 
prefere inventar 
algo a dizer 

“não conhece” 


canção do ódio, de Alberto Caei- 
ro (Fernando Pessoa). Bus- 
quei-os na rede e nada achei. 
Pedi mais dados à IA. 

Ela reforçou o que já tinha 
dito e anexou na integra, e em 


de IA a serem disponibilizados 
em aparelhos da empresa e 
que foram anunciados na con: 
ferência WWDC, em junho. 


estilo parnasiano, o que seria o 
tal poema de Bilac. Também A 
canção do ódio foi explicitada, 
inclusive com comentários a 
relacionando ao tema “espe- 
rança”. Busquei e, de novo, na- 
da encontrei na internet. 
Resolvi perguntar a outra 
IA bem conhecida se havia o 
poema de Bilac e se podia re- 
passá-lo, Ela foi incisiva em di- 
zer que “sim, é um poema 
bem conhecido” e me repas: 
sou. E... não era o mesmo poe- 
ma que a primeira TA inven- 
tou! Ou seja, ambas criaram 
poemas verossímeis, que po- 
deriam ser atribuídos a Olavo 
Bilac. O mesmo se passou 
comatalA canção do ódio, com 


Segundo a Bloomberg, essas 
ferramentas devem chegar 
apenas em outubro. Os planos 
iniciais para o lançamento da 
Apple Intelligence apontavam 
para o mês de setembro, com 
os novos modelos de iPhone, 
que chegam ao mercado tradi- 


o detalhe adicional que a se- 
gunda IA, de forma ainda in 
ventiva, o atribuiu a um outro 
heterônimo de Fernando Pes- 
soa: Alvaro de Campos! 

Por prioridades ou estraté- 
gia, IA prefere inventar algo a 
dizer que “não conhece”. Co- 
mo muitos já disseram, meias- 
verdades são as mentiras mais 
insidic porque revestem- 
se da roupagem de verdade. 
Chesteron, em 1910, havia ad- 
vertido de que, enquanto a ver- 
dade integral alia-se à virtude, 
uma meia-verdade sempre es- 
táacoplada a algum vício. Sem- 
pre alerta! é 


ENGENHEIRO ELETRICISTA 


ro Gribe! (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau p Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 


cionalmente nesse mês 

Assim, ao contrário do espera- 
do, a primeira versão doiOS 18e 
do iPadOS 18 não trará a plata- 
forma de IA. Setembro é ainda o 
mês em que se aguarda o come- 
ço das vendas do iPhone 16, 
mais novo produto da Apple. é 
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Todos sabem que Glen Powell 
será uma grande estrela. Certo? 


— Aos 35 anos, ator texano de ‘Twisters’ e “Todos Menos Você” faz 
sucesso e tem credibilidade, mas não considera nada garantido 


SONIA RAO 
THE WASHINGTON POST 


O ator Glen Powell parece es- 
tar em toda parte este ano. Ele 
brilha nas capas das revistas. 
Ele entra sorrateiramente em 
todos os seus feeds de redes 
sociais. Ele aparece em progra- 
mas de entrevistas, nos quais 
diz a Gayle King que não está 
atrás de amor, mas que vai acei- 
tar se “bater à minha porta”. 

Powell não só ganhou credi- 
bilidade entre os críticos ao se 
tornar uma arma frequente no 
arsenal de Richard Linklater — 
mais recentemente na comé 
dia de ação Assassino por Acaso, 
cujo roteiro tem a assinatura 
do ator - como também pode 
estar à beira do estrelato com 
um blockbuster. Depois de um 
papel coadjuvante que cha- 
mou a atenção no sucesso Top 
Gun: Maverick, Powell, de 35 
anos, estrela o filme de desa 
tre Twisters, a sequência de 
Lee Isaac Chung para o hit de 
Jan de Bont com Helen Hunt e 
Bill Paxton, de 1996. 

Os céticos levantam a so- 
brancelha para Powell, que 
vem sendo descrito como ono- 
vo Matthew McConaughey 
por causa do sorriso largo, do 
rosto talhado em madeira e do 
carisma texano. Ele já está 
pronto para expandir seu currí- 
culo com uma lista diversifica- 
da de projetos de cinema e TV 
- além de um possível musical 
na Broadway - e tem um cader- 
no cheio de conselhos de no- 
mes como Tom Cruise. Mas se- 
ráque isso se traduz emtrajetó- 
ria? Powell vai ser o próximo 
McConaughey ou Cruise? Será 
que ele pode se tornar um Paul 
Newman ou um Robert Red- 
ford, ganhando um respeito ar 
tístico equivalente ao seu quei- 
xo e à potência do seu sorriso? 

Se você perguntar para os 
especialistas - digamos, uma 
ou duas ou oito pessoas que 
trabalharam com Powell em al 
gum momento de seus 22 anos 
de carreira - eles vão dizer que 
isso não é fogo de palha. Segun- 
do eles, Powell faz questão de 
conhecer cada pessoa no set. 
Ele é o cara. Mas em 
Hollywood, como o próprio 
Powell sabe, nada é garantido, 

“Tive de responder à per- 


DIAMOND FILMS 


DIAMOND FILMS 


No longa (baseado em uma 
história real), Glen Powell vi- 
veo professor Gary Johnson, 
que passa a ajudar as autorida- 
des a prender aqueles que o 
contratam, e acaba quebrando 
o protocolo para salvar uma 
mulher desesperada. Deve che- 
gar ao streaming em breve 


gunta: Glen é um astro de cine- 
ma?”, diz Linklater. “Qualquer 
pessoa que tenha trabalhado 
com Glen sabe que ele é um 
astro de cinema.” 

O Hollywood Reporter consi- 
derou Powell um membro da 
“nova lista A” por causa de As- 
sassino por Acaso e da comédia 
romântica Todos Menos Você, 
que arrecadou US$ 220 mi- 


NETFLIX 


Tom Cruise volta a viver o per- 
sonagem-título na sequência 
de 2022 de Top Gun - Ases Indo- 
máveis (1986). Agora, ele treina 
uma nova geração de “ases in- 
domáveis”, entre eles o arrogan- 
tee rebelde Jake “Hangman” 
Seresin, interpretado por Glen 
Powell. Na Netflix 


lhões no mundo todo - núme- 
ros inéditos para o gênero. 
Mas nesta era de franquias 
de super-heróis e obscuros al- 
goritmos de streaming, a defi- 
nição tradicional de astro de 
cinema - alguém que conse- 
gue segurar um fim de semana 
de estreia - parece quase extin- 
ta. Embora a Netflix afirme 
que Assassino por Acaso teve 


MELINDA SUE GORDON/UNIVERSAL PICTURES 


Nessa continuação de 
Twister (1996), Glen Powell 
interpreta Tyler Owens, que, 
ao lado de Kate Cooper 
(Daisy Edgar-Jones), embar- 
ca em uma jornada eletrizan- 
te para testar um novo siste- 
ma meteorológico. 

Em cartaz nos cinemas 


um bom desempenho, entran- 
donoseutop 10 global por três 
semanas seguidas, Powell ain- 
danão é um protagonista com- 
provado nas bilheterias. A Uni- 
versal está posicionando Twis- 
ters como sua grande aposta, 
confiando no efeito de suas es- 
trelas e do espetáculo. 

O destino do filme pode de- 
finir o destino de Powell. 


No ano passado, Powell en- 
controu uma parceira de negó- 
cios valiosa em Sydney Swee- 
ney, estrela de Todos Menos Vo- 
cê. Ele concordou com a ideia 
dela de alimentar rumores (fal- 
sos) de namoro para os dois 
continuarem aparecendo nas 
manchetes. Essa parte do plano 
deu certo, mas o filme ainda es- 
tava devagar nas bilheterias - 
após faturar apenas US$ 6 mi- 
lhões no fim de semana de es- 
treia, virou sucesso mundial. 

Embora alguns atores pos- 
sam se esquivar das comédias 
românticas, com receio de se- 
rem enquadrados como um ti- 
po específico de personagem 
ou de não serem levados a sé- 
rio, Powell reconhece o poder 
do gênero. Para ele, as comé- 
dias românticas são “a lingua- 
gemcinematográfica mais uni- 
versal”, porque “todos nós 
compartilhamos o desejo de 
amar e ser amados”. 

Powell estourou com outra 
comédia romântica: O Plano 
Imperfeito (2018), da Netflix, 
noqualelee Zoey Deutch inter- 
pretam assistentes sobrecarre- 
gados que tentam aliviar a car- 
ga de trabalho fazendo seus 
chefes temperamentais se 
apaixonarem um pelo outro. 

Embora Jovens, Loucos e 
Mais Rebeldes e O Plano Imper- 
feito tenham colocado Powell 
no mapa, seu maior filme até 
agora é Top Gun: Maverick. Na 
tão esperada sequência - que 
foi o segundo filme de maior 
bilheteria de 2022, arrecadan- 
do quase US$ 1,5 bilhão em to- 
do o mundo - ele interpreta 
um arrogante piloto de caça da 
Marinha. O personagem de 
Tom Cruise acaba com toda es- 
sa pose, ensinando os jovens a 
ajudar uns aos outros. O ator 
deu muitos conselhos a 
Powell, que os anotou no ca- 
derno em que guarda a sabedo- 
ria dos mais experientes. 


THRILLER. O astro, que es- 
treounas telas em Pequenos Es- 
piões 3: Game Over, aos 13 anos, 
pode usar esses ensinamentos 
em trabalhos como Hunting- 
ton, um thriller de vingança da 
Az4, que está filmando na Áfri- 
ca do Sul, ou na versão de Ed- 
gar Wright de O Sobrevivente e 
ainda no drama jurídico de 
John Lee Hancock, Monsanto, 
na Netflix. Além disso, está co 
laborando na criação de Chad 
Powers, uma série de comédia 
do Hulu sobre futebol universi- 
tário. E J. J. Abrams estaria “de 
olho” nele para estrelar seu 
próximo filme. 

“Acho que o erro dos atores 
é esquecer o passado”, afirma 
ele. “Dar ao público sempre o 
mesmo sabor é uma coisa mui- 
to ruim. McConaughey me deu 
um conselho: “Quando eles pen- 
sam que você vai fazer assim, 
você tem de fazer assado'” € 
TRADUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 
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Luis Lobianco 


2 


‘A vida pode não ser segura 
dentro de um condomínio’ 


segunda temporada 

da série Os Outros es- 

treia no dia 15 de agos- 

to no Globoplay e 
uma das novidades é a entra- 
dade Luis Lobianco. As histó- 
rias se desenrolam com os 
moradores do condomínio 
de casas de luxo Barra Star 
Dream. 

Para ele, adentrar o micro- 
cosmo de um condomínio — 
onde há casas enormes, câme- 
ras de segurança e carros re- 
vistados na portaria - foi 
uma realidade nova. Despon- 
tou no Porta dos Fundos, fez 
recentemente a novela glo- 
bal Vaina Fée o programa Vai 
que Cola, ele mora em um pré- 
dio pequeno na zona sul do 
Rio de Janeiro, frequenta ro- 
das de samba e a praia. 


“A gente vive sob um 
aspecto muito triste da 
violência urbana, mas 
não acredito que tantos 
muros protegem essas 
pessoas, Tragédias 
também ocorrem nesses 
condomínios. Então, 
não sei se o caminho é a 


gente sumir das ruas 


“Apesar de ser muito dife- 
rente da minha realidade, es- 
se assunto me atrai ao mes- 
motempo, explorar como es- 
sas pessoas pensam, o dife- 
rente para nósatores faz mui- 
to sentido, São pessoas que 
têm muito medo do mundo 
lá fora. A gente chegou a ver 
um documentário sobre mo- 
radores de Alphaville, em 
São Paulo, para se preparar 
para a série e eles justificam 


ESTADÃO nt 
Recomenda 


porque escolheram essa vida 
de morar naqueles condomi- 
nios e sempre têm muito me- 
do nas falas, né?”, disse. 

“Claro que a gente vive 
sob um aspecto muito triste 
da violência urbana, mas não 
acredito que tantos muros 
protegem essas pessoas. Tra- 
gédias também ocorrem nes- 
ses condomínios, nesses luga- 
res, então não sei se o cami- 
nho é a gente sumir das ruas 
ou ocupá-las, com teatro de 
rua, por exemplo”, comple- 
tou o ator. 

O personagem de Lobian- 
co, Seu Durval, é marcado pe- 
lamorte da mulher. Ele mora 
no Barra Star Dream com seu 
gato, frequenta um grupo de 
fé do condomínio e se torna 
próximo da vizinha Raquel 
(Leticia Colin). Acaba se en- 
volvendo em uma cilada com 
o novo morador do local, Ser- 
gio (Eduardo Sterblitch). 

“O Durval coloca na tela 
um tipo de pessoa que viveu 
seus traumas, suas perdas, e 
isso trouxe para ele uma fragi- 
lidade emocional que, em al- 
gum momento, se mistura 
com a fragilidade do cidadão 
que está em uma cidade vio- 
lenta, que passa por cima de 
pessoas mais velhas”, conta. 

Na segunda temporada, os 
conflitos não são tão físicos, 
tão bélicos, mas existe no ar 
uma tensão e uma inseguran- 
ça psicológica. Nesse condo- 
mínio, mesmo com essa pro- 
teção toda do grupo de ami- 
gos, Durval ainda assim se vê 
em risco pela presença de al- 
guém que representa a milí- 
cia. Isso desestabiliza os per- 
sonagens. 

Lobianco reflete sobre as 


MODA E BELEZA TECH 


Direto da Fonte 
Gilberto Amendola ;isero amensoiacestadao com 


DANTEL KLAJMIC 


Lobianco está em 'Os Outros 2', que estreia no dia 15 de agosto 


preocupações do persona- 
gem: “O Durval tem medo de 
sair na rua, de ser assaltado, 
atropelado, enganado, ser 
vítima de algum golpe, algu- 
ma coisa assim. E ele se fecha 
nesse grupo, no condomínio, 
mas ao mesmo tempo os des- 
dobramentos dessa trama 
mostram que ele não está exa- 
tamente seguro vivendo essa 
vida. Ele também está muito 
vulnerável dentro desse con- 
domínio porque muitas ve- 
zes são lugares que a milícia 
está presente, as armas, e aí 
euacho que tudo que eu falar 
mais é spoiler. A vida pode 
não ser segura dentro do con- 
domínio”. 

Lobianco, como ator, valo- 
riza a dramaturgia ao esco- 


BEBÊS E CRIANÇAS 


BEM-ESTAR 


lher projetos. Gosta de perso- 
nagens que surpreendem. 
Além disso, o ator, de 42 
anos, diz que o humor o aju- 
dou muito em vários senti- 
dos. Após a morte da sua mãe 
porcâncer, quando tinha seis 
anos, Lobianco se envolveu 
em atividades artísticas, de- 
senho e desenvolveu uma ha- 
bilidade para imitar as pes- 
soas: “Houve a sensibilidade 
de pessoas que estavam ao 
meu redor que me potenciali- 
zaram nesse sentido. O pri- 
meiro impacto quando a mãe 
não está mais ali é você per- 
der a autoestima. Foi no tea- 
tro que eu consegui me forta- 
lecer e me reerguer. O humor 
salva”. 

O PAULA BONELLI 


AQUI É 
MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


PRESENTES 


PROMOÇÕES 
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MARCELA PAES | MARCELA PAESGDESTADAO COM 


PAULA BONELLI | PAULA BONELLISDESTADAO COM 


CEOs na Copenhagen 
Fashion Week 


Luanna Toniolo, CEO e funda- 
dora da TROC, plataforma de 
second hand, e Patrícia Lima, 
CEO e fundadora da Simple 
Organic, estarão na Copenha- 
gen Fashion Week, principal se- 
mana de moda do mundo com 
foco em sustentabilidade e 
marcas de impacto positivo, 
que acontece entre os dias 5 e 
9. Livia Nunes e Julia Arcange- 
li, criadoras de conteúdo, tam- 
bém estarão presentes. 


ANNA EVANS 


Lucas Nascimento 
assina nova coleção 


Eduardo Toldi, diretor criati- 
vo e fundador da marca de li- 
festyle paulistana Egrey, convi- 
douo estilista brasileiro radica- 
do em Londres, Lucas Nasci- 
mento, para assinar a primeira 
coleção cápsula para a Egrey. 
O lançamento oficial acontece 
no próximo dia 6 de agosto na 
flagship store da label no Jar- 
dins. Nascimento é formado 
pela prestigiada University of 
the Arts London. 


ARQUIVO PESSOAL 


Conheça e 
acompanhe! 
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Grazi Massafera 
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‘Me descobri uma 
mulher corajosa, 
feliz pelo que faz 


— Estrela de ‘Dona Beja”, primeira 
novela da Max, ela fala sobre a 
rotina de gravações e novos projetos 


ENTREVISTA 


Quase 20 anos depois do 
BBB que lhe trouxe a 
fama, a atriz diz que 
hoje escolhe o que quer 
fazer por prazer: “Antes 
eu fazia por dinheiro” 


MATHEUS MANS 

m \ € algum dia houve al- 
S | gumadesconfiança so- 
À breo trabalho de Gra- 
zi Massafera como atriz, hoje 
não há mais. Ela, que ganhou 
fama ao ser finalista da quinta 
edição do reality show Big Bro- 
ther Brasil, conseguiu o que 
muitos queriam: sair do progra- 
ma e seguir a carreira de atriz. 
Hoje, aos 42 anos, quase 20 
após o BBB, já tem mais de 10 
novelas no currículo. 

Seus trabalhos recentes, po- 
rém, fogem de tudo a que Grazi 
estava acostumada. Primeira- 
mente com o filme Uma Fami- 
lia Feliz, lançado em abril e que 
marcou sua chegada aos cine- 


Edna O’Brien 1930 - 2024 


mas. Depois, talvez o seu pro- 
jeto mais ousado: ser a prota- 
gonista de Dona Beja, novela 
da Max que deve estrear em 
2025 - mas, com toda a pós- 
produção pela frente, ainda 
sem data marcada, 

Afinal, é o primeiro projeto 
da atriz fora da Globo, em 
uma adaptação sem qualquer 
pudor - são mais de 80 cenas 
de intimidade em apenas 40 
episódios - sobre uma “moça 
de beleza estonteante” à fren- 
te de seu tempo, no século 19. 
Tudo com a imaginação das 
pessoas sempre voltando àno- 
vela de 1986 da TV Manchete, 
que era protagonizada por 
Maitê Proença, “Não deixa de 
ser uma homenagem à Mai- 
tê”, diz a atriz paranaense. 

Em fevereiro, o Estadão vi- 
sitouo set de Dona Beja, no Rio 
de Janeiro, e conversou com 
Grazi sobre os desafios da no- 
vela, os planos de carreira, o 
que pensa do audiovisual hoje 
eoque,aseuver, pode aconte- 
cer com as novelas no futuro. 


O que a atraiu a fazer Dona 
Beja? 
Entrei no projeto no susto, Es- 


Grazi como Dona Beja, papel que foi de Maitê Proença em 1986 


tava em casa com uma amiga e 
ela me contou que estavam co- 
mentando que eu era cotada pa- 
rafazer Dona Beja. Játinha ouvi- 
do falar, conhecia a persona- 
gem, mas não tinha assistido. 
Fui pesquisar sobre e fiquei en- 
louquecida. Quis saber quem 
estava fazendo a novela. Quan- 
do soube que era a Max, liguei 
para eles, pedi a personagem. 
O tempo passou, nada aconte- 
ceu, até que, do nada, me cha- 
maram. Em um piscar de 
olhos, eu estava fazendo a pre- 
paração. Tudo muito rápido. 


Então você não assistiu à 
versão original da novela? 
Não. Peguei pedaços depois, 
ao pesquisar. Mas só vi partes. 


Não quis assistir depois? 
Conversamos todos e decidi- 
mos não assistir. É uma releitu- 
ra, escrita de outra forma... 
Mas não tem como: Maitê foi 
icônica com a personagem e 
deixou Brasil apaixonado, im- 
pactado. Não deixa de ser uma 
homenagem para ela. 


Como você descreveria a 
sua Dona Beja? 


Escritora rompeu barreiras sociais e 
sexuais para as mulheres na Irlanda 


OBITUÁRIO 


a» escritorairlandesa Ed- 
( A ) na O'Brien, conheci- 
“o da por sua literatura 
rebelde e feminista, morreu no 
sábado, 27, aos 93 anos, anun- 
ciaram no domingo, noX (anti- 
go Twitter), seu agente e sua 
editora. Segundo sua agente, 
Caroline Michael, e sua edito- 


ra, Faber, ela morreu “tranqui- 
lamente, após uma longa doen- 
ça”. Edna O'Brien “foi uma das 
maiores escritoras do nosso 
tempo”, pois “revolucionou a 
literaturairlandesa, captando a 
vida das mulheres e as comple- 
xidades da condição humana 
em uma prosa luminosa e sim- 
ples”, acrescenta a mensagem. 

Nascida em 1930, numa fa- 
milia rural católica de Clare, no 
oeste da Irlanda, a autora ga- 


MARDOS DE PAULAVESTADÃO - 3/7/2009 


Não sei dizer. Afinal, eu sem- 
pre gravava e assistia ao meu 
trabalho (nas novelas da Glo- 
bo). Hoje, eu gravo e não vejo 
nada. Estou há cinco meses gra- 
vando e não sei como está fi- 
cando. Mas alguns dias saio fe- 
lizdo set, em outros saio triste. 
É como qualquer trabalho. 


Está sendo uma experiên- 
cia diferente fazer uma no- 
vela menor e tão intensa? 

Eu sou uma atriz intensa. 
Além disso, por ser uma nove- 
la reduzida (apenas 40 episó- 
dios), vivo muitas emoções, o 
dia inteiro, sem parar. Já teve 
cena que comecei a fazer, me 
emocionou demais e não con- 
seguia terminar. Não consigo 
fazer diferente. Estou nesse 


“Hoje eu gravo e não vejo 
nada. Estou há 5 meses 
gravando e não sei como 
está ficando. Mas alguns 
dias saio feliz do set, 

em outros saio triste” 
Grazi Massafera 

Atriz 


nhou em 2018 o prestigiado 
prémio Nabokov da PEN ame- 
ricana por romper as “barrei- 
ras sociais e sexuais para as mu- 
lheres na Irlanda e em outras 
partes do mundo”. 

Seu primeiro romance, The 
Country Girls (1960), sobre a 
iniciação sexual de meninas 
católicas, baseado em sua ex- 
periência pessoal, foi um mar- 
co na literatura irlandesa mo- 
derna por romper tabus se- 
xuais e sociais. 

O livro foi banido das livra- 
rias de Dublin e, por vezes, quei- 
mado por “falta de religião e 
pornografia”. Os seus seis li- 
vros seguintes tiveram o mes- 
mo destino, Em cerca de 20 ro- 
mances, a irlandesa retrata seu 


projeto há cinco meses, muito 
focada. Meus amigos falam pa- 
ra voltar para eles, mas peço 
gue esperem um pouco mais. 
É como eu trabalho. 


Como vê esse formato de 
novela para o streaming e 
com menos episódios? 
Espero que dê muito certo. É 
bom para o audiovisual, de- 
pois de tantos desfalques na 
classe artística, essa retomada 
e esse interesse do público. Di- 
ziam que as novelas estavam 
saturadas até que o streaming 
aponta para esse mercado e co- 
meça a preparar duas novelas 
ao mesmo tempo (Dona Beja e 
Beleza Fatal). E tudo é novo: o 
formato, a plataforma, a quan- 
tidade de episódios. É insano! 
Eu chego em casa exausta! 


Acha que o futuro da nove- 
la está no streaming? 

Não consigo dizer. Estamos 
trabalhando freneticamente 
para que seja. É precisoverseo 
público vai aceitar. 


E sobre o futuro da carrei- 
ra? Quer fazer mais cine- 
ma, mais novelas? 

Agora eu escolho o que quero 
fazer por prazer. Não era as- 
sim antes. Eu fazia por dinhei- 
ro. Claro que a profissão de 
atriz sempre me encantou, 
mas, com o tempo, fui vendo 
como tudo era diferente, É lin- 
do quando oator escolhe o per- 
sonagem, isso lhe traz uma re- 
flexão. Hoje, trabalho por pra- 
zer. É muito doido falar isso 
aos 40 anos no Brasil, mas faço 
parte de uma porcentagem pe- 
quena que pode fazer isso. Es- 
colho personagens que podem 
causar alguma reflexão para 
mim e para o público. 


No começo, você enfrentou 
preconceitos ao sair do 
BBB. Essa visão sobre você 
e seu trabalho acabou? 

Eu comecei com um pedido do 
público. O Brasil me queria ali, 
confiava em mim. E me desco- 
bri como uma mulher corajo- 
sa, que se apaixona pelo que 
faz e quer fazer bem-feito. Ca- 
da vez me dedico mais, estou 
apaixonada pelo que faço. é 


país como violento e atrasado. 
Com sua linguagem crua e líri- 
ca, investiga a intimidade das 
mulheres sacrificadas por uma 
educação que ela considerava 
repressiva e medieval. 


TOLSTOI, Foieducadanum colé- 
gio conventual e depois foi para 
Dublin, onde se licenciou em 
Farmácia em 1950 e se apaixo- 
nou por escritores como Tols- 
toi, Scott Fitzgerald e T.S. Eliot. 

O presidente da Irlanda, 
Michael Higgins, a definiu co- 

o “uma das escritoras mais 
excepcionais dos tempos mo- 
dernos”, dotada de “coragem 
moral para confrontar a socie- 
dade com realidades ignora- 
das há muito tempo”. é 
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Indignação e dignidade 
Data estelar: Lua míngua 
em Gêmeos 


indignação é sempre 
seletiva, nossa humani- 
dade se indigna com o 
que é de sua preferên- 
cia, deixando passar desperce- 
bidas todas as outras abomi- 
nações, mesmo que iguais ou 
até piores daquelas que são 
detectadas por seu radar in- 
dignado, mas isso não chega a 
ser algo moralmente criticá- 
vel, porque apesar da seletivi- 
dade, se nossa humanidade se 


ÁRIES 21-30 20-4 

As alternativas são varia- 
(S; -2) das, complicando a es- 

colha. Você não precisa 
acertar na escolha, porque ainda 
haverá margem para você retifi- 
car os movimentos e, assim, 
aperfeiçoar tudo sobre a mar- 
cha. Melhor assim. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
@ a Se ficar esperando pelo 


momento perfeito para 

agir, acontecerá apenas 
isso, você ficará esperando. Pode 
ser que o momento não seja o 
melhor, mas uma coisa é certa, 
ao agir você tirará um grande pe- 
so de suas costas. 


LEÃO 22-7 222-8 

Se todo mundo sabe vis- 

ceralmente que a união 

faz a força, por que raios 
as pessoas continuam se compor- 
tando como se não precisassem 
umas das outras? Assim de louca 
é nossa humanidade, sempre chu- 
tando contra si mesma. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Melhor você não se im- 
sie portar demais comas 

questões práticas que 
parecem tomar impossível suas 
pretensões, porque nesta parte 
do caminho vale mais a pena sua 
alma se agarrar aos ideais imaginá- 
rios do que às questões práticas. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 

Se pairam suspeitas, 

melhor tirar satisfa- 

ção e esclarecer tudo, 
porque agora é um momento 
em que as pessoas precisam 
estreitar laços e unirem for- 
ças, já que só assim consegui- 
riam avançar um pouco mais. 


AQUÁRIO 21-1a19-2 
Você, definitivamente, 
SŪ não deve esperar nada 
acontecer, o que você 
precisa é se munir de boa vontade 
etomar iniciativas firmes para 
que as coisas aconteçam de acor- 


doaos seus planos. Assim, mes- 
mo falhando, será uma vitória. 


Horóscopo 
Quiroga 


oscar@gquiroga.net 


indignasse com absolutamen- 
te todas as abominações que, 
sem ir mais longe, neste exato 
momento acontecem em to- 
dos os lugares do mundo, pro- 
vavelmente morreria de triste- 
za, não aguentaria o tranco. 

O problema é que nossa hu- 
manidade tem preferência pe- 
la indignação, e não por aquilo 
que lhe comprova a dignidade 
do ser humano, tal como o 
quanto, também neste exato 
instante, milhões de pessoas 
fazem escolhas e se compor- 
tam de uma forma que dignifi- 
ca toda a nossa humanidade. é 


TOURO 21-4 a 20-5 


Aquilo que está sob seu 
E domínio precisa ser res- 

saltado o quanto antes, 
porque há outras questões além 
de seu domínio, na mão de pes- 
soas que sua alma não confia di- 
reito, que tendem a agregar bas- 
tante dificuldade. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Talvez não seja possível 

você fazer o que tem em 

mente, porque apesar 
de você ter acertado nos planos, 
isso não significa que as pessoas 
envolvidas estarão disponíveis 
para dar continuidade. É um ce- 
nário complexo. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Mesmo que suas ações 

desagradem e sejam 

recebidas com contra- 
riedades de todos os tipos, nes- 
ta parte do caminho é melhor 
desagradar do que tentar se 
adaptar ao que as pessoas pre- 
tendem. Seja mais você. 


ESCORPIÃO 23-10a 21-1 


Você tem suas certe- 
fgs zas e essas são inamo- 

víveis, porém, se você 
adotasse uma postura mais 
flexível, Ihe sobrariam olhos 
para enxergar que as tais cer- 
tezas não sejam tão certas as- 
sim. Dúvidas necessárias. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Use todos os instrumen- 
Y tos que estão ao alcance 
de sua mão e conheci- 
mento para se abrir passagem, 
você não precisa de nada além 
do que já está disponível. O bom 
uso dos instrumentos disponi- 
veis é tudo que você precisa. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Há questões que mere- 
T cem ser concluídas, pa- 
ra sua alma ficar livre e 
alçar novos voos. Porém, ainda 
há uma confusão entre o que 
seria a virtude de persistir no 
caminho e a teimosia viciada 
que patina sem sair do lugar. 


Música Justiça 


Polícia divulga detalhes 
da causa da morte de 
Sinéad O'Connor 


Cantora morreu 
há um ano em 
decorrência de 
asma e de uma 
doença pulmonar 
obstrutiva crônica 


Detalhes da causa da morte 
de Sinéad O'Connor, canto- 
ra que foi encontrada sem 
vida em sua casa há cerca 
de um ano, foram divulga- 
dos. Segundo informações 
do The Irish Independent, 
ela morreu em decorrência 
de asma e de uma doença 


pulmonar obstrutiva crônica 
(DPOC). E também vinha so- 
frendo com uma infecção do 
sistema respiratório. 
Conhecida pelo hit Nothing 
Compares 2 U, versão de uma 
música de Prince, Sinéad ha- 
via se mudado recentemente 
para um apartamento na capi- 
tal britânica. Inicialmente, a 
causa da morte não havia sido 
tornada pública, mas a polícia 
já tinha confirmado que não 
se tratava de um caso suspei- 
to. Em janeiro deste ano sur- 
giua informação de que o óbi- 
to foi registrado por “causas 
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naturais”, mas ainda sem 
mais detalhes. 

Sinéad O'Connor morreu 
em 26 de julho de 2023, cerca 
de um ano depois de seu filho, 
Shane, de 17 anos, ter cometido 
suicídio após fugir do hospital 
em que estava sob observação 
justamente para evitar que 
atentasse contraa própria vida. 

Esta não foi a única tragé- 
dia que a cantora enfrentou 
durante a vida. No livro Re- 
memberings, de 2021, ela fa- 
lou sobre a infância traumáti- 
ca e violenta. De acordo com 
a revista People, após os pais 
se divorciarem quando ela 
era criança, sua mãe Marie 
“não estava bem” e a espanca- 
va diariamente. “Minha mãe 
tinha essa obsessão de des- 
truir meu útero”, disse a can- 
tora à publicação. 

Por décadas, a cantora irlan- 
desa falou abertamente sobre 
a luta que ela mesma travava 
contra doenças mentais. 6 


QUADRINHOS 


Minduim Charles M Schulz 


MUITO BEM, CHUCK, 
CADÊ O MEU CÃO DE 
GUARDA? ERA PARA O 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 


E e Erama 


ECO x 


no, 


TODO DIA É A 
MESMA COISA. 


MAS HOJE VAI 
SER DIFERENTE. 


BEM PENSADO 


“Os erros são os portais da descoberta” James Joyce 
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Corn Chowder 


Um dos pratos de inverno 
mais populares nos Estados 
Unidos, o chowder é uma sopa 
grossa, cremosa e com peda- 
ços de carnes ou vegetais. 

A receita original surgiu na 
costa da França, entre Breta- 
nha e Bordeaux: era uma sopa 
de peixes, feita em caldeirões 
comunitários para celebrar a 
volta dos pescadores para ca- 
sa — daí o nome inspirado na 
palavra caldeirão em francês, 
chaudron. Foi levada pelos co- 
lonizadores para a América e 
nos anos 1800 já era popular 
especialmente na Nova Ingla- 
terra, onde passou a ser feita 


com amêijoas, abundantes ali. 

O prato foi ganhando ingre- 
dientes e variações - pedaços 
de batata e cebola estão na 
maioria das receitas hoje prepa- 
radas por todo o país. Os clam 
chowders mais célebres são os 
de Manhattan, Rhode Island, 
Long Island e Boston, todos de 
amêijoas. Mas no sul e centro 
dos EUA impera o com chow- 
der, feito de milho, que leva to- 
mate e pedaços de bacon. Uma 
delícia, reconfortante. 

Escolhi uma receita sim- 
ples e rápida de chowder, do 
escritor Mark Bittman. Dei só 
um toque: bati parte da sopa 
para engrossar. Recomendo. É 
um jantar perfeito para uma 
noite fria. 


“ 

Prato do dia 
uu 

Patrícia Ferraz E-mail: patriciacferrazO gmail.com; instagram: Qpatriciacferraz 


RENATA CARLINI 


Ingredientes 

4 porções 

— 4a 6 espigas de milho debu- 
lhadas (ou 1 lata de milho ver- 
deem conserva, lavado e escor- 
rido) 

—4 fatias de bacon cortadas em 
cubos 

—1 colher (sopa) de manteiga 
—1 cebola média bem picada 


—2 batatas médias cortadas em 
cubos pequenos 

-2 tomates sem pele e sem se- 
mente cortados em cubos 

~ 1 xícara (chá) de leite 

— sal e pimenta-do-reino moí- 
da na hora a gosto 

— salsinha para finalizar (opcional) 


Preparo 
Fácil. 30 min. 


1. Cozinhe o milho em água fer- 
vente com uma colher (sobre- 
mesa) de sal até ficar macio. Es- 
corra. (O milho em conserva já 
é cozido, é só lavar e escorrer.) 
2. Cozinhe os cubos de batata 
em água fervente com 1 colher 
(sobremesa) de sal até come- 
çara amolecer e escorra. 


3. Derreta a manteiga em uma 
panela com bordas altas, refo- 
gue a cebola com o bacon por 
três ou quatro minutos, junte 
as batatas já cozidas, o tomate 
em cubos e refogue por mais 
dois ou três minutos. 

4. Junte o milho cozido já es- 
corrido e o leite, cozinhe por 
doisou três minutos. Tempere 
com sal e pimenta-do-reino 
moída na hora a gosto. 

5. Retire uma concha da sopa e 
passe pelo processador ou mi- 
xer para ter um purê rústico. 
Devolva o purê à panela com a 
sopa e misture bem. Aqueça, 
salpique a salsinha e sirva. € 
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CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 


v Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


Tiradentes 


COMUTADAS e apenas Tiradentes 
foi levado à forca, em 21 de abril 
de 1792. Em 1965, por meio de 
DECRETO, a data de sua morte 
tornou-se FERIADO nacional e 

ele foi proclamado patrono 
CÍVICO do Brasil. 
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— Dores, peso, menopausa (e perimenopausa), libido, 
memória... será que a vida está mais difícil depois dos 40? 


/ perguntas que surgem 
com a meia-idade 


DANA 6. SMITH 
THE NEW YORK TIMES 


meia-idade, geral- 

mente definida como 

o período da vida en- 
tre 40 e 60 anos, é um ponto de 
inflexão. É o momento em que 
nossos comportamentos passa- 
dos começam a nos afetar e co- 
meçamos a notar o envelheci- 
mento de nosso corpo e mente 
-às vezes de maneiras frustran- 
tes ou desconcertantes. Mas 
também é uma oportunidade: 
nossa velhice não está gravada 
em pedra e ainda dá tempo de 
fazer ajustes para melhorar a 
saúde e o bem-estar no futuro. 

“As coisas que você faz ou 
acontecem na meia-idade po- 
dem ter efeitos de longo prazo 
na vida”, disse Margie Lach- 
man, professora de psicologia 
da Universidade Brandeis espe- 
cializada em meia-idade. “En- 
tão é um período muito impor- 
tante para prestar atenção ao 
seu corpo.” 

O New York Times pergun- 
tou aos leitores quais eram 
suas dúvidas mais urgentes so- 
bre a meia-idade e recebemos 
mais de 800 respostas, que vão 
do mundano ao existencial. 
Embora a experiência de enve- 
lhecimento varie de pessoa a 
pessoa, sete questões surgi- 
ram repetidas vezes. Aqui está 
o que os especialistas têm a di- 
zer sobre essas preocupações 
comuns, como e por que elas 
surgem, quais podemos adiar 
ou controlar e por que nem to- 
das as mudanças são ruins. 


De onde vieram essas 
e dores? 
Algumas delas po- 
dem ser simples do- 
res musculares. As 
pessoas tendem 
a ser menos ati- 
vas na meia-ida- 
dee, se você não 
tiver o costume 
de trabalhar um 
grupo muscu- 
lar específico, 
tarefas como 
varrer o quin- 
tal podem 
deixar seu 
corpo dolori- 


do, afirma Scott Trappe, pro- 
fessor de bioenergética huma- 
na e diretor do Laboratório de 
Desempenho Humano da Ball 
State University. 

A massa muscular também 
começaa diminuir naturalmen- 
tenameia-idade, o que pode re- 
sultar em dores nas articula- 
ções. “O que o músculo faz é 
absorver parte da carga que vo- 
cê carrega, aliviando a dor das 
articulações”, diz Arun Karla- 
mangla, professor de medicina 
da Ucla especializado em geria- 
tria. 

Além disso, nossas articula- 
ções ficam mais rígidas à medi- 
da que envelhecemos pelo acú- 
mulo de desgaste, o que pode 
resultar em tecido cicatricial. 
“Ostendões e os músculos per- 
dem um pouco da plasticida- 
de”, diz Trappe. E quando você 
combina músculos fracos e ar- 
ticulações rígidas com movi- 
mento - especialmente movi- 
mentos rápidos, de torção ou 
de alta intensidade - você po- 
de sentir “algo se rasgando ou 
estalando”, disse ele. 

As mulheres têm um risco 
maior de lesões, pois seus os- 
sos ficam mais fracos quando 
o estrogênio cai durante a me- 
nopausa. “Você não sente a 
perda de densidade óssea. Não 
dói”, lembra Stephanie Fau- 
bion, diretora do Centro de 
Saúde da Mulher da Clínica 
Mayo diretora médica da Me- 
nopause Society. “Você não 
sente nada, até quebrar algu- 
ma coisa,” 

Existe alguma coisa que eu 
possa fazer? 

Todas essas questões — for- 
ça muscular, densidade óssea 
e saúde articular 

- podem ser me- 
lhoradas com 
exercício. O trei- 
namento de for- 
ça é fundamen- 
tal para compen- 
sar o declínio da 
massa muscular 
e da densidade 
óssea. E o exercí- 
cio aeróbico traz 
importantes be- 
nefícios cardio- 
vasculares e ou- 
tras vanta- 
gens para a 


Perdas e ganhos 

A meia-idade não éa 
época mais feliz da vida 
(éa velhice) nem a mais 
dificil (é o início da vida 
adulta), mas é 
relativamente estável. 


saúde. “A solução mágica é a 
atividade fisica”, ressalta Karla- 
mangla. Isso vale não apenas 
para problemas musculares e 
articulares, mas para pratica- 
mente qualquer outra altera- 
ção relacionada à idade. 

Karlamangla acrescenta 
que não há motivo para você 
não continuar se esforçando 
nos treinos, como correr em 
vez de caminhar ou ir aumen- 
tando os pesos na academia. 
“Mesmo só um pouco de ativi- 
dade física já é bom”, disse ele, 
mas, para obter maiores benefi- 
cios, procure uma intensidade 
moderada ou vigorosa. Fale 
com um personal trainer, fisio- 
terapeuta ou médico se tiver 
lesões específicas ou proble- 
mas de saúde que precise levar 
em consideração. 


2 Porque estou ganhan- 
e do peso de repente? 

Durante décadas, a suposição 
geral era de que as pessoas so- 
frem mais como peso na meia- 
idade porque o metabolismo 
desacelera de repente. Masum 
artigo de 2021 publicado na re- 
vista Science lançou dúvidas so- 
bre essa conclusão. A pesquisa 
mostrou que a quantidade de 
calorias que as pessoas quei- 
mam, tanto pelo metabolismo 
em repouso quanto pelas ativi- 
dades diárias, na verdade é bas- 
tante estável dos 20 aos 60 
anos. (O metabolismo é mais 
rápido da infância até a adoles- 


cência, de acordo com o estu- 
do, e cai novamente no fim da 
vida). 

“Todo mundo achava que 
havia um declínio na meia-ida- 
de, mas não é o que acontece”, 
disse Herman Pontzer, profes- 
sor de antropologia evolutiva 
na Universidade Duke, que li- 
derou a pesquisa. Em vez dis- 
so, disse, é mais provável que 
aquilo que parece ser um ga- 
nho repentino de peso na 
meia-idade seja o acúmulo de 
um ou dois quilos por ano nas 
últimas décadas. As vezes, as 
pessoas só percebem quando 
chegam aos 40 anos com 20 
quilos a mais do que na faculda- 
de. Esse ganho gradual de pe- 
so, acrescentou ele, geralmen- 
te é causado porque as pessoas 
comem algumas calorias a 
mais do que seu corpo queima 
todos os dias. 

Nem todos concordam com 
a conclusão de Pontzer. Susan 
Roberts, pesquisadora sênior 
da Escola Geisel de Medicina 
em Dartmouth, disse que algu- 
mas mudanças biológicas co- 
meçam a ocorrer na meia-ida- 
de e podem afetar a composi- 
ção e o metabolismo do corpo. 
Primeiro, o declínio natural da 
massa muscular pode mudar a 
maneira como a pessoa se olha 
no espelho, especialmente se 
ela ganhou gordura corporal 
ao longo dos anos. Essa mudan- 
ça não tem um grande efeito 
no metabolismo - meio quilo 
de músculo queima apenas cer- 
ca de 4 calorias a mais por dia 
do que meio quilo de gordura. 

Um fator mais importante 
para a desaceleração do meta- 
bolismo é o cérebro, responsá- 
vel por cerca de 20% do consu- 
mo de energia do corpo. Nosso 
cérebro começa aencolher gra- 
dualmente na idade adulta, e 
menos volume cerebral pode 
significar menos calorias quei- 
madas, disse Roberts. “Não 
creio que o cérebro seja aúnica 
peça desse quebra-cabeça, 
mas acho que é uma peça im- 
portante que ainda não foi devi- 
damente reconhecida.” 

Por que tudo parece se acu- 
mular na barriga? 

Homens e mulheres ten- 
demareclamar do aumento da 
gordura abdominal, principal- 
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mente na meia-idade, Há evi- 
dências de que, pelo menos pa- 
ra as mulheres, esta queixa é 
justificada: por razões que os 
cientistas ainda não compreen- 
dem por completo, à medida 
que os níveis hormonais mu- 
dam com o início da menopau- 
sa, a gordura começa a se acu- 
mular mais na barriga e menos 
na cintura ou nas coxas. 
Passamos de peras a maçãs, 
disse Faubion. “Isso não setra- 
duz em mudança na balança”, 
acrescentou. No conjunto 
com os outros fatores, é “uma 
combinação um pouco desa- 
gradável para as mulheres”. 


Perimenopausa. que 
3. diabo é isso? 
A perimenopausa pode pegar 
asmulheres de surpresa. Ame- 
nopausa é definida como a au- 
sência de menstruação duran- 
te um ano e ocorre por volta 
dos 51 anos de idade, em mé- 
dia. Mas as mulheres podem 
sentir flutuações dramáticas 
na função ovariana e nos níveis 
de estrogênio até dez anos an- 
tes de pararem de menstruar - 
em alguns casos, começando 
já aos 30 e poucos. 

Historicamente, essa “mon- 
tanha-russa” hormonal da peri- 
menopausa foi rejeitada pelos 
médicos, disse Faubion. “Cos- 
tumávamos dizer às mulheres 
-eu costumava dizer -: ‘Ah, vo- 
cêainda menstruaregularmen- 
te, não pode estar com sinto- 
mas de menopausa”, disse ela. 
“Mas agora sabemos que você 
pode ter os mesmos sintomas 
da menopausa e estar na peri- 
menopausa.” 

Ondas de calor e suores no- 
turnos são os sintomas relata- 
dos com mais frequência, mas 
irritabilidade, confusão men- 
tale sentimentos de ansiedade 
e depressão também são co- 
muns. Muitas mulheres têm o 
sono perturbado por causa dos 
suores noturnos, embora Fau- 
bion pense que as alterações 
hormonais talvez contribuam 
para a insônia de outras for- 
mas que ainda não compreen- 
demos. 

A terapia hormonal pode 
ajudar, e os riscos de efeitos co- 
laterais são menores quando 
iniciada desde cedo. Tecni- ®© 
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© camente, o tratamento é 
aprovado para ondas de calor, 
ressecamento vaginal e preven- 
ção de perda óssea, mas Fau- 
bion disse que a terapia hormo- 
nal também pode ajudar nos 
sintomas de humor e sono. Pa- 
ra mulheres que estão na peri- 
menopausa e ainda podem en- 
gravidar, os médicos podem 
prescrever métodos anticon- 
cepcionais hormonais para aju- 
dar a regular os hormônios. 


Para onde foi a libido, 
x até dos homens? 
As vezes, os culpados são os 
hormônios. As preocupações 
com a baixa testosterona têm 
recebido muita atenção recen- 
temente e os níveis de fato 
caem com a idade. No entanto, 
“a maioria dos homens vai 
manter níveis normais ao lon- 
go da vida”, afirma Shalender 
Bhasin, endocrinologista do 
Brigham and Women's Hospi- 
tal em Boston, que pesquisa a 
terapia com testosterona. É di- 
fícil determinar exatamente 
quantos homens apresentam 
deficiência de testosterona. De 
acordo com a Associação Ame- 
ricana de Urologia, as estimati- 
vas variam de 2%a 50% dos ho- 
mens em qualquer idade, com 
taxas para homens de meia-ida- 
de variando de 4% a 12%. 

Para homens com testoste- 
rona clinicamente baixa, pro- 
blema também conhecido co- 
mo hipogonadismo, a terapia 
com testosterona pode ajudar 
a tratar os sintomas, que in- 
cluem diminuição da massa 
muscular, depressão e fadiga, 
bem como baixa libido. Mas 
ainda não está claro se a tera- 
pia com testosterona é benéfi- 
ca e segura para homens que 
não têm hipogonadismo, em 
parte porque o tratamento não 
foi testado nesta população 
em grande ensaio clínico. 

No entanto, a libido é mais 
do que testosterona. De acor- 
do com uma estimativa recen- 
te, cerca de um quarto dos ho- 
mens com idades entre 45 € 54 
anos tem dificuldade de ere- 
ção, e essa porcentagem au- 
menta com a idade. A disfun- 
ção erétil pode deixar os ho- 
mens constrangidos e menos 
dispostos a fazer sexo, disse o 
Dr. Alan Shindel, professor de 
Urologia da Universidade da 
Califórnia, São Francisco. 

Adisfunção erétil pode ocor- 
rer por vários motivos - os 
mais comuns são problemas de 
saúde como hipertensão, diabe- 
tee colesterol alto - e pode ser 
tratada com medicamentos ou 
mudanças no estilo de vida, co- 
mo exercícios e dieta saudável. 
“Tudo o que é bom para o seu 
coração é bom para o seu pênis 
e também será bom para a sua 
libido”, disse Shindel. 

Por que pode acontecer 
com as mulheres? 

A alteração dos níveis hor- 
monais na meia-idade tam- 
bém pode afetar o desejo se- 
xual das mulheres, embora de 
forma mais indireta. Os pou- 


cos estudos sobre o assunto 
não mostram uma correlação 
clara e consistente entre o de- 
clínio do estrogênio durante a 
menopausa e a baixa libido, e o 
tratamento com terapia hor- 
monal com estrogênio não pa- 
rece aumentar o desejo sexual, 
diz Holly Thomas, professora 
assistente de medicina e ciên- 
cias clínicas na Universidade 
de Pittsburgh. 

Mas as mulheres que sen- 
tem ondas de calor frequentes 
e perturbações do sono têm 
maior probabilidade de relatar 
baixa libido, e o ressecamento 
vaginal que surge em algumas 
mulheres durante a menopau- 
sa pode deixar o sexo doloroso 
e, como resultado, indesejável. 
Otratamento desses sintomas 
pode melhorar o bem-estar ge- 
ral da mulher e, por sua vez, 
seu interesse pelo sexo. 

Osfatores psicossociais pro- 
vavelmente desempenham um 
papel maior, afirma Thomas. 
Pesquisas mostraram que a 
qualidade do relacionamento, 
oestresse, a fadiga e outros pro- 
blemas de saúde - entre eles a 
depressão - têm uma influên- 
cia significativa no desejo se- 
xual das mulheres na pós-me- 
nopausa. “Quando sua mente 
está cheia de fatores estressan- 
tes, faz sentido que você não 
tenha muita cabeça para pen- 
sar em intimidade”, disse ela. 

As questões psicossociais 
também podem atormentar os 
homens, diz Shindel, embora 
muitas vezes eles “tenham difi- 
culdade em aceitar que existe 
qualquer aspecto psicossocial 
nas preocupações sexuais”. 
Mas, acrescenta ele, “sempre 
quero divulgar isso e normali- 
zar isso para os homens”. 

Se você anda com preocupa- 
ções com seu desejo sexual, 
converse com seu parceiro e 
considere consultar um tera- 
peuta sexual. Você também po- 
de pedir ao seu ginecologista 
ou urologista para verificar se 
há algum problema de saúde 
física. Eemboraalibido tendaa 
diminuir à medida que envelhe- 
cemos, Shindel diz: “Ela nunca 
desaparece. Nunca estamos ve- 
lhos demais para o sexo.” 


É só na minha cabeça 
® ou já estou começan- 
do a esquecer as coisas? 
Sua memória provavelmente 
não anda tão boa quanto era 
aos 20 ou 30 anos. Mas isso faz 
parte do desenvolvimento nor- 
mal do cérebro. O volume 
do cérebro atinge o pico 
por volta dos 20 anos e 
depois diminui lenta- 
mente duran- 
te a idade 
adulta. Es- 
sa per- 
da co- 
meça a 
acelerar 
aos 50 e 60 
anos de ida- 
de. As re- 
giões envol- 
vidas na aten- 
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ção, na memória e no funciona- 
mento executivo são especial- 
mente afetadas, o que, por sua 
vez, pode alterar alguns aspec- 
tos da cognição, como a rapi- 
dez com que você pensa. 

“O tipo de alteração na me- 
mória que vemos na meia-ida- 
denormalmente não é indicati- 
vo de algum tipo de demên- 
cia”, disse Lachman. “As pes- 
soas às vezes demoram um 
pouco mais para se lembrarem 
de alguma coisa, mas só por 
causa da desaceleração 
geral do sistema nervo- 
so central,” 

Embora todo mundo 
sinta essas alterações cere- 
brais relacionadas à idade, a ra- 
pidez com que elas ocorrem e 
oquantoa cognição diminui va- 
ria de pessoa para pessoa. Nos- 
sa saúde e nossos hábitos - es- 
pecialmente exercícios, nutri- 
ção, sono, conexões sociais e 
desafios mentais - contri- 
buem para o envelhecimento 
saudável do cérebro. “Esta é a 
primeira janela de tempo em 
que começamos a ver essas di- 
ferenças entre as pessoas, € é 
por isso que é um período tão 
importante para entender”, 
diz Gagan Wig, professor asso- 
ciado de ciências comporta- 
mentais e do cérebro na Uni- 
versidade do Texas, em Dallas. 

Embora rara, a demência de 
início precoce de fato aconte- 
ce e possivelmente tem causas 
genéticas. O maior sinal de 
quealgo pode estar errado é se 
sua memória estiver muito 
pior que a de seus pares ou se 
estiver piorando rápido, disse 
Wig. Se você está achando que 
sua perda de memória talvez 
não esteja normal ou se você 
tem histórico familiar de de- 
mência de início precoce, con- 
sulte seu médico. 

Pelo lado positivo, alguns 
processos cognitivos melho- 
ram comaidade -uma mudan- 
ça que é “subestimada”, diz 
Wig. “Mesmo que sua velocida- 
de esteja diminuindo, seu co- 
nhecimento verbal, seu conhe- 
cimento do mundo e seu aces- 
so à informação semântica na 
verdade aumentam”. O conhe- 
cimento do mundo vem das in- 
formações e experiências que 
a pessoa acumula ao longo da 
vida, acrescenta ele. Alguns 
cientistas se referem a isso co- 
mo “inteligência cris- 

talizada”, outros 
chamam de sabedo- 
ria. 


Ñi 6 Preciso co- 
emeçar a 
prestar atenção a 
quais problemas de 
saúde? 
Não é coincidência que 
os exames para mui- 
tas doenças crôni- 
cas relacionadas à 
idade comecem 
agora:a meia-ida- 
de é 
quando 
os com- 
porta- 


mentos, as exposições tóxicas 
eo desgaste geral do corpo co- 
meçamanos afetar (por exem- 
plo, décadas de pequenas expo- 
sições frequentes a algum 
agente cancerígeno, como a ra- 
diação UV do sol, podem cau- 
sar mutações genéticas que le- 
vam ao câncer). 

Nas mulheres, a menopausa 
também aumenta risco de vá- 
rios problemas relacionados à 
idade, principalmente doen- 
ças cardiovasculares. Os cien- 
tistas acham que isso ocorre 
porque o estrogênio e outras 
substâncias químicas produzi- 
das pelos ovários na pré-meno- 
pausa protegem muitos ór- 
gãos do corpo. “Embora as mu- 
lheres tenham uma vantagem 
biológica sobre os homens an- 
tes da menopausa, parte dessa 
lacuna entre homens e mulhe- 
res em termos de risco cardio- 
vascular e riscos metabólicos 
diminui após a transição da me- 
nopausa”, disse Karlamangla. 

Alguns exames de saúde co- 
muns, como mamografias e co- 
lonoscopias, podem detectar 
uma doença na fase mais preco- 
ce possível, o que costuma au- 
mentar as chances de sucesso 
do tratamento, Outros, como 
exames de colesterol etestes de 
açúcar no sangue, servem para 
acompanhar como um aspecto 
da saúde muda ao longo dotem- 
po, para que os médicos saibam 
se e quando precisam intervir. 

Você deve verificar a pres- 
sãoarterial e o colesterol regu- 
larmente, mesmo antes de en- 
trar na meia-idade. Faça o tes- 
tede pré-diabete aos 35 anos se 
estiver com sobrepeso ou obe- 
sidade — e, em todo caso, aos 
45. As mamografias são reco- 
mendadas a partir dos 40 anos 
pelas entidades médicas, e vo- 
cê deve fazer sua primeira colo- 
noscopia aos 45. 

Os exames de densidade ós- 
sea não são oficialmente reco- 
mendados para mulheres an- 
tes dos 65 anos, mas, se você 
tem histórico familiar de osteo- 
porose, deve conversar com 
seu médico. O tratamento do 
câncer de próstata se tornou 
mais matizado nos últimos 
anos e, como resultado, o mes- 
mo aconteceu com as reco- 
mendações sobre seus exa- 
mes, então peça orientação ao 
seu médico. E se você é fuman- 
teouex-fumante, faça o exame 
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de câncer de pulmão a partir 
dos 50 anos. 


Por que avi- 
Z: da parece 
o difícil? 

A geração sanduí- 

che é um fato: tal- 
vez você esteja cui- 
dando de filhos em cres- 
cimento e de pais idosos ao 
mesmo tempo, sem mencio- 
naro malabarismo com a car- 
reira pela qual vem traba- 


lhando há déca- 
das. “As pessoas 
a na meia-idade fi- 
cam realmente esgo- 
tadas porque têm muito 
o que fazer”, diz Lachman. 

Esta é a má notícia. A boa 
notícia é que você tem mais re- 
cursos para lidar com todas es- 
sas responsabilidades do que 
quando era mais jovem, pon- 
tua David Almeida, professor 
de desenvolvimento humano e 
estudos da família na Universi- 
dade Estadual da Pensilvânia. 
Durante mais de duas décadas, 
Almeida pesquisou os níveis 
de estresse diário de adultos 
detodas as idades. Em contras- 
tecoma infame curva de felici- 
dade em forma de U, que suge- 
re que as pessoas se sentem 
mais infelizes na meia-idade, 
Almeida descobriu que, pelo 
menos quando se trata de lidar 
com o estresse, as coisas ten- 
dem a melhorar com o tempo. 
Isso pode acontecer porque “é 
uma época da vida em que te- 
mos mais probabilidade de es- 
tar no comando”, disse ele. 

“Não é o período de crise 
que as pessoas pensam que é”, 
acrescentou Almeida. “Em ter- 
mos de vida diária, é muito 
bom, na média.” As pesquisas 
sobre o bem-estar emocional 
confirmam isso. A meia-idade 
não é a época mais feliz da vida 
(é a velhice) nem a mais difícil 
(é o início da vida adulta), mas 
é relativamente estável. 

Dito isto, um dos estudos 
mais recentes de Almeida indi- 
cou que as coisas podem estar 
mudando. Ele descobriu que a 
meia-idade está mais estres- 
santeagora do que nas décadas 
anteriores, possivelmente por 
pressões financeiras adicio- 
nais. E aquela curva em forma 
de U? Susan Charles, professo- 
ra de ciências psicológicas na 
Universidade da Califórnia, Ir- 
vine, acredita que a satisfação 
com a vida atinge o ponto mais 
baixo na meia-idade porque é o 
momento em que as pessoas 
começam a refletir sobre ela. 

“Na juventude, achamos que 
vamos crescer e ser presidente, 
temos muitos sonhos e esperan- 
ças”, diz Charles. “Então a 
meia-idade é a época em que vo- 
cê concilia o que tem como que 
esperava e sonhava”. Mas, 
acrescenta ela, quando as pes- 
soas ficam mais velhas, a maio- 
ria já se conformou com tudo. 
As pessoas se sentem gratas pe- 
lo que têm e pensam: ‘Sim, es- 
toumuito feliz com isso’.” @ rra- 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Paladar Teste 


Segredos para uma pasta de amendoim ideal 


Especialistas avaliam 
10 marcas à venda 
nos supermercados, 
tendo a torra como o 
principal critério 

de sabor 


CHRIS CAMPOS 


A pasta de amendoim integral, 
sem açúcar, é a estrela deste 
teste do Paladar. Convidamos 
um time de especialistas para 
avaliar às cegas 10 marcas en- 
contradas nos supermerca- 
dos. Por se tratar de um produ- 
to integral, ou seja, composto 
apenas de amendoim, a avalia- 
ção teve como parâmetro o sa- 
bordo próprio amendoim, sen- 
doograu detorra do ingredien- 
teoprincipal critério de sabor. 

“A maneira como a pasta de 
amendoim foi processada tem 
relação direta com a textura do 
produto. Esse foi um dos crité- 
rios levados em conta na avalia- 
ção”, explica a chef Izabela Do- 
labela (Goizabeladolabela). 

A textura do produto varia 
de marca para marca. Algumas 
são lisinhas e cremosas. Ou- 
tras, densas, com grânulos bas- 
tante evidentes na boca. Há 
pastas integrais de amendoim 
bem clarinhas, indicativo de 
uma torra leve dos grãos que, 
às vezes, compromete o sabor 
- a pasta fica com gosto de 
amendoim cru. O oposto tam- 
bém ocorre — a pasta fica com 
um sabor amargo porque a tor- 
ra passou do ponto. 

As de melhor sabor são aque- 
las que remetem ao gosto de 
um amendoim saboroso, torra- 
dinho, nem queimado nem 
cru. Já a textura considerada 
ideal pelos jurados éa cremosa. 
Pastas muito densas geralmen- 
te“amarram” naboca. “No tes- 
teavaliamos a qualidade do pró- 
prioamendoim, o grau de torra 
e o tempo certo da colheita. E 
foi impressionante a diferença 
de sabor entre uma pasta e ou- 
tra”, avalia a chef Cristina Mar- 
tins (@tanamesa.tm). 

A pasta de amendoim inte- 
gral, sem açúcar, é um dos ali- 


FOTOS LEO MARTINS 


Textura e cor varia entre as marcas: algumas são lisinhas e cremosas, outras mais densas 


| 
| Astrês melhores 


| 
| A melhor pasta de amen- 


| doim, na opinião das jura- 

| das. “Textura aveludada, 

| muito gostosa e torra perfei- 
ta”, avaliou uma delas. Óti- 
ma para ser consumida pura 
e para ser usada em receitas. 

| Levou o Selo Paladar com 


louvor (R$ 17,49, 500 g) 


[I°  Quarrrá 


mentosfavoritos de quem prati- 
caesportesoufrequentaacade- 
miacomregularidade. Isso por- 
que a pasta é um produto nutri- 
tivo, rico emantioxidantes, pro- 
teínas e vitamina E. Também é 
altamente calórico: 100 g do 
produto equivalem a 600 calo- 
rias. Pela combinação de nu- 
trientes ecalorias, a pasta virou 
queridinha dos esportistas. 


INTEGRAL OU NORMAL? Qual a 
diferença entre pasta de amen- 
doim integral e a normal? A in- 


2) a 

ma AMENDOIM E CIA. 
O forte desta pasta de amen- 
doim foi a sua textura, que se 
mostrou bastante aveludada, 
somada a um bom sabor. O 
resultado foi um produto leve 
e com o ponto ideal de torra 
do amendoim. Conquistou o 
segundo lugar no ranking Pa- 
ladar (R$ 22,10, 390 g) 


tegral é amendoim puro. Já a 
manteiga de amendoim, ou 
peanut butter, pode incluir 
(dependendo do fabricante) 
açúcar, sal, adoçante, emulsifi- 
cante e gordura hidrogenada, 
para evitar que o óleo se separe 
da parte sólida. 

Issoacontece porque as par- 
tes sólidas geralmente ficam 
no fundo do pote, enquanto o 
óleo do amendoim se acumu- 
la na superficie da embala- 
gem. Esse, aliás, é um indicati- 
vo de que a pasta é realmente 


3r CLASSIC 
CARREFOUR 

A pasta de amendoim que 
apresentou a melhor textura 
entre as 10 marcas avaliadas 
pelo júri. Uma pasta clari- 
nha, fluida, com torra leve 
do amendoim e excelente 
sabor. Conquistou o tercei- 
ro lugar no nosso ranking 
(R$ 21,49, 500 8) 


integral, sem ingredientes ex- 
trasque disfarcem tal caracte- 
rística. Por isso, para que a 
pasta seja aproveitada em sua 
totalidade, é necessário mis- 
turar o conteúdo do pote an- 
tes do consumo. 

A pasta de amendoim pura 
temosaborintenso daoleagi- 
nosa. Na versão sem açúcar, 
pode causar estranheza a 
quem está habituado a sabo- 
res doces. Por isso, ela é geral- 
mente combinada a frutas e 
iogurtes em um consumo 


mais imediato. Mas também 
pode servir de base para diver- 
sas receitas. 


COMO USAR NAS RECEITAS? “A 
pasta de amendoim é um ingre- 
diente muito versátil na cozi- 
nha”, atesta a chef Ina de 
Abreu, do restaurante Mestiço 
((Drestaurante mestico). É 
uma ótima opção no preparo 
de cookies, doces e bolos. 
Além de acompanhamento 
perfeito para frutas, especial- 
mente a banana. 

A chef Izabela Dolabela 
gosta de usar a pasta em recei- 
tas com influências asiáticas 
e também na confeitaria - e a 
chef Juliete Boulé (@juliete- 
soulepatisserie) considera a 
pasta de amendoim perfeita 
no preparo de brownies, pan- 
quecas e ganaches, quando 
misturada ao creme de leite. 
Por sua vez, a chef Cristina 
Martins também é adepta do 
uso culinário da pasta de 
amendoim, especialmente na 
confeitaria. 

De forma comedida, tudo 
pode, certo? Os nutricionistas 
costumam indicar duas colhe- 
res de sopa como a quantidade 
máxima diária do produto. Es- 
portistas costumam consumir 
mais que isso, mas oalto consu- 
mo de energia durante a práti- 
ca de atividades físicas acaba 
“queimando” as calorias da 
pasta durante o treino. 

A pasta de amendoim con- 
sumida com moderação é tam- 
bém uma ótima opção para o 
lanche das crianças - desde 
que, logicamente, não haja ne- 
nhuma restrição alimentar, co- 
mointolerância ao amendoim. 
Sanduíche de pasta de amen- 
doim integral combinada com 
mel ou geleia de frutas é um 
lanche saudável e gostoso. 

O nosso teste de pasta de 
amendoim integral foi realiza- 
donorestaurante Mestiço, es- 
pecializado em culinária 
asiática e baiana - duas cozi- 
nhas que usam amendoim 
com frequência. As marcas fo- 
ram reveladas às juradas ape- 
nas após o recolhimento das 
fichas de avaliação. é 


As demais i j 
marcas avaliadas ` T z 


Diferença de qualidade 
está em sabor, textura 
e excesso de grânulos 


e Akio Power 

Uma pasta sem sabor de 
amendoim e com textura den- 
sa e granulosa demais, na opi- 
nião das especialistas. 

(R$ 26,99,1,005 kg) 


e Amendolovers Gourmet 


Pasta com retrogosto desagra- 

dável e rançoso, apesar da tex- 

tura lisinha e atraente à primei- 
ravista (R$ 29,49,370 8) 


e Fit Food 

Um produto de textura lisa, 
sem grânulos e com torra bas- 
tante pronunciada. Ficou um 


pouco rançosa na boca e apre- 
sentou teor de gordura acen- 


tuado (R$ 20,99, 450 g) 


@ Guimarães 

O produto apresentou sabor 
pouco intenso, porém com a 
torra do amendoim na medida 
certa e textura lisinha. 
(R$15,30,450 8) 


e Holy Nuts 

A textura é lisinha e cremosa. A 
cor muito clara deixou a dese- 
jar, bem como o sabor de amen- 
doim cru. Na boca, a sensação 
de “amarrado” ficou evidente 


(R$ 20,99, 450 8). 


e Mandubim 

Faltou sabor de amendoim ao 
produto, de textura granulosa 
e com amendoim pouco torra- 
do (R$ 18,99, 450 8) 


e Power One 

O gosto de amendoim cru não 
agradou ao júri convidado pa- 
rao teste. A cor, pálida de- 
mais, também deixou a dese- 
jar. No quesito textura, apre- 
sentou excesso de grânulos, o 
que deixou o produto denso 
demais (R$28,99, 1,02 kg) 


